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,0 0 u « sSoo" imp to N b 8 comnreus deste Estado o jury 

deverá reunir-so quatro vezes por 

^-«icr anuo, guardando as sessões entre si 

" ' u m espaço approximudamente egual. 

l i e n t o i i . Ml l i a uma uuica cxcepção, que ('• 

para a comarca da capital. 

Esta oxcepção impõe-se, pois, que 

cm quutro sessões aunuacs seria im-

possível julgar todos os processos 

existentes, por mais favorável que 

fosse a estatística criminal. 

A população <la capital tem so 

desenvolvido extraordinariamente 

nestes últimos annos; compõc-se de 

elementos heterogêneos, 6 em sua 

maioria extrangeira o com o seu 

extraordinário augmento trouxo o 

extraordinário augmeuto dos cri-

mes. 

Foi, pois, previdente o legislador 

elevando o numero dc quatro ecs-

sões a seis e logo depois a doze, ao 

reconhecer insufíiciente aquelle nu-

mero. 

Marcou para as sessões o espaço 

dc tempo (jue decorre do dia pri-

meiro ao dia quinze de cada me/., 

sejam ou não aproveitados. 

. « n u p ES Por c.sta razão, com quanto sejam 
® , , „ ... , 1 quinze os dias da sessão, nunca o 

S-Profa da lícjM,;,, j a f y [lmccioaa quiuz0 diagi p0ÍS_ ha 

u contar sempre com dois domin-

gos o quasi sempre um ou mais 

dias feriados 

P| Ha , além destas falhas, c dos 

£ dias de eleições, auetorisadas por 

- lei, outras, como sejam do dias 

èj, santificados, festejos públicos o prin-

y eipalmente aquelles devidos á fui tu 

" l ^ T P | de numero. 

« ^ ^ a a l S De onde so segue que o jury não 

funcciona, talvez, na metade dos 

dias nue lhe são marcados por lei. 
lios no mv~uio ».»«» f".-» - * . * 

j t j E u m abuso, é u m escândalo que 

revolta o espirito mais calmo, 

que causa indignação a qualquer 

homem de consciência recta 
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Não só a sociedade precisa des 

aggravar-se dos seus oiTensores, 

n5o só a Lei precisa do ser applica 

da, no interesse dc todos, mas tam-

bém os míseros encarcerados pre-

cisam definir sua posição, ou soja 

para cumprir a pena quo lhes for 

imposta, ou seja para se verein res-

tituidos ú família c A liberdade. 

Julgando-os não se lhes faz fa-

vor a l gum ; cumpre-se apenas uni 

dever do rigorosa justiça, que é o 

mais forte elo social, 

f Admira que o cidadão, a quem 

•* incumbo a nobre missão e a gran-

de honra de julgar o seu par, não 

l enha cm visto as relevantes funç-

ões que lho são confiadas e a gran-

e somtna do interesses o os ine-

ualaveis direitos, que dc si ficam 

ependendo o abandone o cumpri-

mento do dover, com a tranquilli-

"ado com que pratica o mais in-

ifferente aeto da vida. 

Nem temos expressões para ver-

berar um tal procedimento. 

Só se lembram destas verdades 

àuatido os proprios interesses estão 

I m jogo: só quando a pessoa pela 

bual so empenham tem ncccssida-

Be de ser julgada, só então se re-

ft M I C l > n* r u 0 criminoso egoismo 

v v i l l l • jtlos jurados, que faltam As sessões1 

! são causa dos adiamentos e re-

ardamentos, que tanto prejudicam 

i sociedade, o particularmente aos 

nfelizes rdos e suas famílias, nesto 

caso duplamente infelizes e des-

irenturados. 
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r\ r : inel î Tn nnli^ t!e t.í 

a S I 

O mal começa pelo abuso com 
|ue os empregados públicos suo 
lispensados do jury : no primeiro 
liu de sessão chovem os ofticios 
equisitando as dispensas, como se 
ias nossas repartições publicas an-

dassem afobados e prostrados de 
«Biiseira pelo excesso de traba-

o. 

Tal não se dá infelizmente e de-
ais dispõe a Lei que o serviço 

Io jury prefere a qualquer outru, 
excepção do eleitoral. 
JA por Lei são dispensados do 

|ury certo3 funccionnrios tnjns funç-
ões não podem ser|intrrr. mpidas, 
lomo o presidente do Estado, seus 
crctarios, deputados, senadores 
,c. etc. 

l i a tambeni o crimirif)e') o in-
ivel abuso dos aftestndos incdi-

ds, provando falsan moléstias, re-
rso indigno dc quem o fornece 

de quem o asa. 

E m sua maioria, porém, os jura-
não comparecem ás sessões por-
n5o querem comparecer ; sa-
que as multas impostas não 

'fio cobradas e portanto não se 
dá que 09 rtos sejam ou não 

Içado*. 

Qua l a ni?;lo de s. inclhante fa-
? Porque náo se cumpre a 

as multas fossem cobrada», 

á ausência do jury c rrespfndes-

o desemljolço da importancia 

t Bnl tas . se a Lei nesta parte 

fot.so cumprida d risca, garantimos 

quo a cadeia publica não ebtariu 

atulhada de presos esperando jul-

gamento, durante me/.Os e me/es, 

com giaiulo descrcdito para a nos-

sa justiça criminal o pura 03 nossos 

fóroB de povo civiiisudo. 

Quizeramos ver o jury frequen 

tado polo que de melhor existo na 

nossa população, inclusive 03 nos-

sos homens públicos do responsa-

bilidade, os representantes do alto 

conunercio, lentes da academia, a-

dvogados, médicos, clcrig* >s, etc., etc, 

Se tudo se fizesse regularmente 

só ouviríamos louvores ao jury o 

aos jurados tornar-sc-iu suave o o-

uus, pois, com n nossa população 

a lista do jurados seriu enorme e 

ninguém serviria em mais de uma 

sessão durante o anuo. 

Po rque não so executam as mul-

tas do jury, por que não sc cumpre 

a Lei ? 

Abi fica esta pergunta a qua l 

não sabemos responder o para a 

qual não imaginamos resposta con-

fessavel. 
* * * 

Mais dc sessenta r<íos existem na 

cadeia esperando julgamento por 

crimes inafiançáveis. 

Isto vem do me/.es o a>inos atraz 

e esto òtok tende u augmentai' não 

só porque a estatística criminal aug-

menta com o augincnto da popula-

ção, como porque muitos proeossos 

são mandados a vários julgamen-

tos, por effcito dos recursos in-

terpostos. 

Alem da effectivação das multas, 

outra providencia ha a tomar o é 
quanto a revisão annual, quo so 

faz pela lista dc eleitores. 

Este critério deve ser abolido, por-

quanto nem todo o cidadão apto 

para ser eleitor tem condições para 

ser jurado, nem é licito supporquc 

por não ser eleitor o cidadão não 

tenha capacidade para ser jurado, 

cargo quo o 11111 dever o uni direito 

de todo o cidadão que reuua os re 

quisitos da Lei. 

O critério adoptado para a revi 

são <5 absurdo. 

O jury nada tom que ver com a 

política: vivo completamente fora 

delia, ou, pelo menos, assim deve 

ser. 

A funeção dc jurado é e devo ser 

ebrigatoria por Lei ; entretanto que 

a funeção do eleitor 6 livre, depen 

dendo apenas da vontade do indi 

viiluo. 

Acabemos, pois, com tal systema 

quo só se rA para desprestigiar e 

desinoralisar a instituição do Jury. 
* 

» * 

A estas razões principaes, á inú 

formação dos processos o a outras 

causas deve-so o estado do decadên-

cia do jury, especialmente nas gran-

des cidades, entre 

tis quacs cs tu cíi* 

pitai. 

Não é do muito que se regidta-

vum as escandalosas absolvições em 

massa; a imprensa, porém, nestes 

últimos tempos, tanto profligou o 

escândalo que, dc mezes a esta par-

te, os julgumeníos têm melhorado 

c, em geral, as absolvições o con-

demnações tèni merecido o apoio 

da opinião. 

Cont inuam, porém, as censuras 

contra a falta do reunião do jury. 

Nas nove sessões do jury do cor-

rente anno, com l i l5 dias, apenas 

foram julgados (30 processos, sendo 

em Janeiro Fevereiro .'1, março 5, 

Abri l 4, Maio I I , J unho 7, Ju lho 

11, Agosto 8, Setembro 8. 

A estatística do atino passado 

ainda ó ir.aís desoladora porque 

nos novo mezes do corrente anno, 

produziram cffeito as continuas re-

clamações da imprensa. 
« 

* * 

Concluindo do (pio oceorn u nes-
te anno temos quo os sessenta e 
tantos presos, quo esperam julga-
mento só serão julgados nos próxi-
mos nove mezes, sendo que muitos 
delles já contam mezes e mezes do 
prisão, coin culpa formada o ha 
u m que estã preso desdo .Junho do 
anno passado sem entrar cm jul-
gamento. 

Isto não pôde, não devo conti-
nuar por honra nossa. 

L"rge quo se providencio 110 sen-
tido do melhorar tão dolorosa e 
deprimente situação em que caliiu 
o jury c quo façamos cessar as 
murmuraçôes, as queixas e as mal-
dições, quo partem da cadeia o de 
muitos lares para virem repercu-
tindo perturbar a paz o a sereni-
dade que devem reinar no tribunal 
da jnstiça popular 

n 

O sr. presidente do Estado diri-

giu tuna mensagem ao Congresso, 

pediiuloauetorisaçâo paru introduzir 

em S. Paulo 10 mi l immigrantes 

japonezes. 

A Mer i i K [K nw.<;n, justificando o 
ti'uk>, tem cmiinu nío a alimentar a 
c.*(*-rsincu dos que pu-piram [ !.t- boas 
pra, i- ' f t forturi-i, i-'o «'•, tem <• »nfri-
fjuido para di-tribtiir pr- mi sol>r<-
prêmios, A proporç.V» que .«" extrAern 
os «ens liem roroWnidoS pt.ino- lote 
rico». 

Hulitem a â - nci j g< ral d-^ «rs. 
Amari'io fío<lrign«s «los Sai.t.* k Cia., 
v. ii'1«i m« i > Mlh'-tf o n. WW7, con-
ttrnplad» com 15<lf 

O outt» meio foi vendido no Rio 

dc Janeiro, pelos agentes Lamejço 
•Serra. 

('baníamos n nttcnçín dos leitores 
para a loteria, quo bojo se extrai1, e 
para a de !jO:<X)l)$()!)<)' da Capital Fe 
deral, a exlrabir-se sabliado proximo. 

Vido os aununcios na respectiva 
sucção. 

Na Repartição Geral dos Tel«gr.i 
phos aehu-su retido um telegriimina 
pura Elcer. 

O novo grupo escolar, que será 

creado no bairro da Liberdade, fun-

ccionará, provavelmente, 11a rua 

Vergueiro. 

O sr. capitão Coutinlio foi ho:i-

tein despedir-se, em nome do sr. 

presidente do Estado, dos deputados 

paulistas A luno Arantes o \'alois 

de Castro, quo seguiram para o 

Rio. 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

P i t l i t Svu i l o iipi*««*Iio 

Tjorynon d' A Tribuna do S-mtos 
commentando com extraordinária -
v» o monumental np<<eth <lo.sr. Siquei-
ra Campos, 11a írieinoravgl reunião cm 
quo a Cornmissão Central {<:/. ••• ae-
cliunar, por maioria dos povos eleito 
rnes deste Estado, assim sc exprimiu 
na edição de hontem : 

t O sr. Siqueira Campos, senador 
estadual, figura do griiudn vulto na 
política do nosso Estado, sub chefe da 
Cornmissão Directora do Partido l!c-
publicano, não pode gabar-se du ter 
descoberto a pólvora, mas tein o di-
reito de requerer patente do mvc:n;ão 
para as idéas política.-; q'ie expendeu 
na grande assomblca de li!) do mez 
ultimo. 

No di.-curso quo proferiu, ao abrir, 
11a qualidade do presidente, esse con-
gresso político, o mais notável qu 1 «e 
reali.-ou desto Estado, apii/. a proela-
mação da Republica, disso o : r. Si-
queira Campos, 110 intuito evidente do 
applaudir a obra de oongraçam nto 
delineado pelo sr. Tibiríçá : 

«Enganain .se ai|tioll(.-i quo julgam 
indispensáveis para o f uncc iona-
mento regular do systema representa 
tivi> a cxistencía do dois partidos,que 
reciprocamente se fiscalisem o so re-
veaem 110 poder. 

A meu ví-r, nada ó mais contrario 
ao progresso o no bom estar da so-
eicando do que essa lucta esterili a 
<lora do partidos, que encurniçada-
mento se bati.m, simplesmente pelo 
poder. 

E' por is-o que eoin o advento tbt 
Republica, dissolvidos os velhos parti-
dos, que já não tinham razão de ser, 
não se formaram o jamais so hão de-
formai1 novos, dentro doj mesmos mol-
des.., 

O ideal politieo do sr. Siqueira 
Campos é a monurchiu absoluta, con 
tru cujos erro-' o crimes só ha um re 
curso—a bomba de dynamite. 

Como ó possível o systema repre-
sentativo sem a existência de- parti-
dos V Se ú tias urnas eleitora, s que 
Bácm os representantes, se estes ex-
primem as idéas dos seus eleitores, 
como admittir uma unanimidade' de 
pensar e de agir*/ E sc ó di.-pensa-
vel .1 existoucia do partidos, para que 
eleição de Asseinbléa Legislativa e 
Camaras Municipaes, quando >• mais 
simples e mais sunimana a nomeaçãoV 
Pará quo eleição? Eleger é efcilher, 
ó preferir. 

Desde quo existo unanimidade do 
pensar o de agir, supprimam-so as 
eleições e delegue so a um os pudo-
res de nomear e demittir livremente 
todo o funccionalisino; revogue-se a 
Constituição « volte-so ao wgimen 
p litico dos patriarcliados. 

Dispensável a existência dos parti 
dos I 

Cobre te do vergonha, ú 110! ro hi 
glaterra, patria do systema represen-
tativo! Os teus iriijs n toriex, que, 110 
dizer da tua historia, concorreram 
pura o esplendor em que vives, e para 
quo sejas considerada a terra onde 
maior culto sc presta á liberdade, 
nada mais fizeram ate hoje que sc 
baterem eru.arniçailamente, esterilisa 
duramente, pelo poder !... 

Pitr, Chatham, Disraeli, Oladston, 
Salisbury, Roseberrv, politiqueiro-
vulgares... 

Santo I). us ! 
E é chefe politieo, é oráculo, é di-

rector dos destino* do opnlento e cul 
to Estado de S. 1'aulo, um boni"in 
que diz, profere, em tom dogmático, 
semelhante heresia!... > 

ui ' .Vil C ,!»'.Jilt^so Rpjr.P.8 C'.«l 
g ius urr.ttihõM na pello do oiVensor, 
dand 1 por tinda a partida para a ro-
ce. :'iiae,ej, tidreJc cambinada o r sol-
vida. 

O duollo vcr ladciro,—legitimo d< 
a'/gravo, -quo fóro, magóu, mas não 
mata ha de ser á $>uquc, isto é, á por-
tugneza. * 

Fõra dabi, não < daello, é palha-
çada dos quo teu» "ama nducla de 
menos. 

Os oflieiaes refojnaailos c.ue reco-
l."m 1 -cassa romntfcraçào pelos annos 
que consumiram n^ tarefa penosa de 
liem servir o EstSd estão, ha dois 
annos, soffrondo o d̂c "on. i de 10 e 
'JiI no nuantuin qBo percebem men-
salmente 110 Thesotro. 

Esse desconto, ao que sabemo:-. foi 
auetorisado por uma medida lciii.-.h.ti 
va, posta em discuMT.o no tempo das 
vnccas magras o «fcc ainda perdura 
CIO prejuízo dos raBit-Ole,- reíonnad 
e d anais funçoionatios »|.<.-cntudo.-'. 

Pois bem, hoje, que u titulo de fa-
vor bc debato a crfcção do ric nt' pio, 
impondo ao funccionalismo a obriga-
ção do dispor do tantos |ior cento do; 
seus veueiinento.-;,fez-se a r-xelu ao dos 
(eliciaes reformadas, quo,—por assim 
d /.cr,—já tèin dirmV1': adquiridos ás 
vantagens des-c tão falado o discuti-
do montepio. 

Haverá maior injustiça? 
Digam sobro o caso os luminosos le-

gisladores que tòm -osieuto no Con-
gresso. flfi 

# 
Forain-so os gafaniiotu.-, deixando 

saudades ao secretario da Agricultu-
ra e começaram a ap.iar er os raf». 
os terríveis rucdojtfMite trazem 110 
lombo a yenicnte qHBeste bubônica. 

Km São José doípCanipos a rata-
zana anda aos guinehos, pondo em 
reboliço a populaçãt) c o: niedic 
bygi"iiistos, quo matem o li lio por 
tonta do E-tado. 

l lum !... Ksta histeria de ratos mor-
tos não mo cheira li%rn c, desde que 
ouvi falar 110 raio da pute, trago a 
piiljía atraz da orelhi. 
Por que */ 

VeM lhes dizer aqui muito em re 
erva : -desdo que se inventou a bu-

bônica i n Brasil, o no- o p.l-ro Es-
tado tem sido, uUáfci qua anuual-
inente, visitado pela peste. 

E' justamente por es- nvtivo que 
suspeito do todos os rasos buvpeUos 
quo aqui o ali tòm sido c instatados, 
com notável prestei-., pol- s sr j. hy 
gienistas. 

Os rate.-» é que sotj^em, mas quern 
paga a festa (: o litu>«i«ro.., 

Que [i-xtc ! 

• •deral 
sejam 
a to-
hora. 

Nota sensacional. 
O «ee reta rio reformador da pastn da 

Agricultura c«t;i fadado a s.-r o futuro 
ministro da dita, no governo do sr. 
Affon«o Pt-iina. 

Bi llis-ima escolha ! 
Conlirmada a nomoação do titular 

illnstre, que tem consumiilo as vi tini-
do no-.-.. ICstado « in ensaios > expe-
riências que ainda não deram re-u! 
tado- práticos, voltará á teula—e desta 
vez I irodiada para melhor—a eb'-t . 
sa phra-e do sr. Pecegueiro do Ama-
ral ao sr barão do Rio Branco : 

—Dinheiro haja * Ritdho!. . . 

# 
Os at.iigo^ do addido milit ir do 

México que f"i f sbof' te>do li t dias, 
cm Mailrtd, i*>Io ex-depntado Maron 
dotal, riez1 "iaram—segund > conta uin 
telejfmmma—as condições do du. lio 
que ha de lavar a affronta soffrida 
|ior aqif-Ile. 

O duello será a valer, ate qoe um 
dos adversarios fique fóra de cum 
bate. 

I>m-i'lo qne tal sncceda. 
Nos teruiojs que correm « W*>ra 

O regimento da ('amara I 
manda quo as sessõea diarias 
abertai ao meio-dia, mas com 
lerancia do mais um quarto di 

Entretanto, como moitas vr zes dias 
são abortas 12 1T— e ás I ho-
ras da tarde, havendo duvida sobre 
-o a duração das mesmas se.-
deve ser contada du 12 I|l, com o 
máximo da tolerância legal ou do 
!l[l, máximo da priuce adoptada, o 
m\ Affonso Costa propo;: quo o art. 
>«2 do regimento íi ;no a..=ini redigi-
do, evitando confusões : 

«Se, per qualquer motivo, a sessão 
começar depois tia hora regimental, 
isto é, ás i2 1(4, durará o tempo no-
e ssario a completarem-so as horas 
dc effectivo trabalho.» 

H< II medida para a ('amara do 
Ri 1 do Janeiro. 

Mas par t a do S. Patdo... que quasi 
sempr-' está as moscas, mio ha me 
ilida possível ! 

L a i i r c n e c 

f o s t k Â r t e 

Uio, 1 dc Outubro 

Esta interinamente na chefia de 

policia o sr. dr. Albuquerque de 

Mello. 

O sr. desembargador Espinohi, 

como todos os Chefes dc tilguni 

tem]K> para cá, j á tem o seu coi..-

modo faiitt.rit no Supremo Tribu-

nal federal, onde hojo doscança 

das lides da magistratura o da sua 

incolor passagem [icIa az iag j re-

partição da rua do I^avradio. 

S. exa. lá está. Calmo e feliz, se-

guiu o caminho trilhado por quasi 

todos os seus ex c aotuaes collegus 

e, hoje, u m dos Supremo3 ma-

gistrado da Republica, goza pa-

catamente a vitalk-ieJndc c os tre* 

contos do sou miuiatorio, acoberto 

das vivicitudos da e ú t c n c i a . 

Como o sr. desembargador E -

pinola, l i estão outros, todos ex 

chefes. O Supremo Tribunal o hoje 

não o que era, a supr.-m 1 culmi-

nanria da nossa magistratura, &e-

u (colo cm que so r e m i a m 03 ma ia 

respeitáveis e mais illustres juris-

eonsult is bra iloiroí, mas a suave 

aposenta loria do qOiHitM, j»or um 

b imbur ro da sorte, occu[»aram al-

gum teiiijK» a catltcdra Mpinhosa 

da Chetia do Polic-ia. O Supremo 

Tribunal, é como o doce da crian-

( 1 íjue deu lieção. 

La estão hoje quantos eliefes de 

Policia, bons ou má as, oós temos 

tido desde o governo i a fffanteado 

dr. P iadrete de Moraes. A não «er 

o cr. E Jwigos do Queiroz, que, por 

certo, os governos guardam para 

maior do espadas, o Supremo Tri-

bunal j á colleccionou desdo o sr-

André Cavalcanti, cujo mérito con-

siste em comer, de uma assentada, 

duas dúzias de empadas na «I'as-

ohoah , até o sr. Cardoso do Castro, 

a quem o povo, do buoca aberta di-

ante dos assassinatos do 14 do no-

vembro do 1904, cognominou pito-

rescamente «o Cardozínho Maluco». 

Ora, o sol nasce pata todos. 0 sr. 

Espinola, sem comer empadas, nem 

matar siquor uma pulga, lambem 

ubiscoitou o seu iog.ir o lá está. 

Como era natural, porém, a sabi-

da do sr. Espinola, deixou vaga u 

chefia do Policia e para preenchol-a, 

foi nomeado o sr. Albuquerque Mel-

lo, que já deu prova do atilado furo 

110 cargo do primeiro delegado au-

xiliar. 

Policia, desdo o inicio da adini-

nistrucção policial do sr. Espinola, 

o sr. Albuquerque tem exercido o 

s.Mi cargo, como urna pagina es-

cripta, em que so tivesse derrama-

do um frasco inteiro do eureka e 

parece que, esse ulto mérito de não 

ter tido feito coisa a lguma que o 

imponlia ao respeito dos seus su-

balternos o do publico, recominen-

dou-o para o alto cargo quo ora oc-

cupa. 

O dr. Albuquerque, aliás moço 

do muita compostura e inMmas u-

t mabilidudes, jamais dirigiu u m 

processo, pelas suas mãos, u que 

falta um do3 indox, passou até a 

data presente um único proce .so : 

o quo ttatoü dus fraudes das ulti-

mas eleições. E S.S. sahiuso tão 

bem que, ao.dal-o por prompto e ao 

apresentai-o seguido do u i n volu-

moso relatorio, o Procurador da 

Republica opiniou pela abertura dc 

outro inquérito... 

E foi o dr. Albuquerque Mello o 

escolhido paru preencher, interina-

mente, embora, o cargo do Chefe 

do Pylieia. 

Fclumevile, o Uio já está habi-

tuado a murchar a orelha c aceei-

t i r com resignação, qyanta pilhé-

ria do máo gosto se lho faz. Mais 

uma, menos uma, qu importa, tu-

d 1 é pilhéria e nem ha mal que 

sempre dure. 

O que mais dá que pensar, po-

rém, é coisa muito mais -' ria : do 

quem será a vaga <-m que o Albu-

querque1 entrara para o Supremo 

Tribunal '/ 

L e o p o l d o . 

F i s c a l i s a ç ã o n8 3 e s s a r i a e o t i l 

Continuou hontem p ir parto da 

Prefeitura o servi.,-., do liseali- içá , das 

casas de torre facção do café, tendo 

sido encontrado café em rnas condi 

eões nas casas dos senhores Pelado 

Mugnanine, Antônio Maripies Jardim, 

Samuel Salvetti, Camargo Hastas \ 

Comp. e Ferreira Júnior & Saraiva, os 

quacs foram intimados a remover o 

café assim encontrado, sob p. 11a de 

multa o apprehen.-ão. 

Da casa de Antonio Sabbato, foz o 

inspector do fiscalisação remover uma 

sacea do café em mas condições, tendo 

sido imposta a multa devida. 

Foi encontrado eufe do boa quali-

dade nas seguintes casa* : de .buniario 

Sulito, Francisco Molinaro, Antonio 

de (,'aniilis, Z.-liro Franccsconi, Jose 

Ferraz de Camargo, Sebastião d 1 ' . 'MS-

ta M irques, Fratelli Oragnani e '1 mi 

& M rg.mti. 

Na casa Tameirão Mendes a Silva 

foi encontrado c;>tV- bom, ao lado de 

café de ma qualidade. 

Em boa lua a a Prefeitura f-.i en-
carregada, por uma lei do Consrroa-o 
estadoal, de fiscalisar as torr'fa 
de café quo existem nesta capital. 

Dizemos em boa hora, porque já 
não sc podia tolerar por mui-' tempo 
o mau paladur da infusão de caie 
preparada com e-—< cafés tvrradw-
nas fabricas, que e m o se -abe, m-e 
nopolUaram o trabalho que outrora 
era feito em câ a das famílias. E o 
café uma bebida excellrnto »> salu-
tar, qunmlo lie I ".1 qu did.1'.'! e sem 
mistura de matérias extranhi-, n;a-
det'stavel quando í-ssas são ^iuntadíi-
antes e depois de su.i torrefac^ão. 
Haja em vista o cr.fé quo - 1 • n 
bot- quin-i. Nenhum /«>.»»•< lhe igu.,! 1 
ein paiadar. A ti.-' i;. i'. to c n<e 
ri 1, urgia, m i - não q>iecam «•« . 
fiscaes de que f-Uiti -a 1 >r<-, a'- TI 
da rsrolha o das cas> as d > caf. , ai.ela 
tém o caramello para lhe darem mais 
còr na hora de cuadnra. 

iDStalIa-se hoje na villa de Pe-

dreira, cornar a de Aniparo, o ho?-

pital pura o recolhimento e trata-

mento das pessoa? atacadas do tra-

choma, a cargo do dr. Juveni.1 An-

drade. 

O hospital ftmeciemará em prédio 

mobília lo convenientemente, qne foi 

offcreeído ao governo do Estado 

pelo sr. coronel João Pedro de Uo-

doy Moreira, abastado fazendeiro 

o cheiu político naquella villa. 

O capitão Antonio Felix de Arau-

j > Cintra, presidetite da Camara 

Municipal de Bragança, tez inscre-

ver na exposição de anim<\es a inau-

gurar-se no dia 12 do corrente, um 

touro, descendente de um charolez, 

puro sangue, vindo de Paris para 

o 1'aião ilt Paraná, e de uniu vac-

cu 1 pi do sunguc zebli. 

E u m animal, perfeitumeiite ao-

climado no campo e ó de esperar 

que seja devidamente apreciado 

como primoroso Hpecinien do uma 

raça que a todos os respeites me-

rece preferencia, oitentas as con-

dições do nosso clima e modo do 

vida desses auimues. 

O sói betnfazejo f|uo hontem il-

lumiuou u cidade, aquecendo-a do 

frio destes últimos dius, vaporosos, 

sombrios, fez com <iue os senado-

res comparecessem ao recinto para 

dar á língua sobro assumptos de 

ulta importaucia o gravidade. 

O sr. Dino Pueno, depois de jogar 

as cristas com o sr. Duarte de Aze-

xedo que talhou carapuças á som-

bra do regimento, que jamais foi 

observado por este ou aquelle, jus-

tificou sem grande esforço rheto-

rico u m a representação da Camara 

do Mocóca sobre meias custas nos 

processos criminaes. 

O sr. Rodrigo Leite, em estylo 

breve o com mímica adequada, en-

viou uin requerimento á mesa para 

ser ouvido o cheirado, quero dizer, 

para ser ouvido e consultado o 

juiz do direito do Juboticabal sobre 

o desmembramento do município 

de Ribeiráosinho para u comarca 

de Araraquara. 

A seguir, sempre jn-la inaciótu, 

poupando gestos o phrases, approvn-

ram os conspicuos senadores os 

projectos seguintes : 

marcando o dia 2 dc Fevereiro do 

anno um que deve começar a nova 

legislatura para so reulisar a eleição, 

(leia-se escolha) dos araras o papa-

gaios rpie tém de figurar no mu-

seu zoologico do Estado ; 

concedi .ido favores ás emprezas 

que so org.anisarcm corri o fim de 

construir casas economicas e jiopu-, 

lares, onde possam os deputados 

no-.-tivagos estabelecer os seus cha-
It-uii t: sem grande dispendio dc alu-

gueis. 

iAMARA 

A' hora soleiinc, havendo nume-
ro legal abriu-se a sessão, sendo 
papagucrida a acta quo ningucin 
ouviu, mas todos approvaram. 

No exfa-dientc o in i lammado ora-
dor sr. Azevedo Marques, em ca-
tadupas de eloqucncia, propoz que 
fossem aagmentados os emolumen-
tos quo percebem os juizes e escri-
vães do paz, afim de evitar quo 
entrem em guerra aberta com as 
partes, urraucando-lhes custas exor-
bitantes á custa do sophismas e es 
tratogias pouco limpas. 

Essa indicação foi enviada á meza 
e ju lgada objecto do dtlíberação 
da douta asseinbléa. 

O sr. Luiz Leite Júnior, que devia 
pasmar o auditorio com o desabro-
char do sou talento, cedeu a vez ao 
• eu coll'-':;i Rodrigo dos Santos que 
estreou, ( m nome da bancada si-
lenciosa, fundamentando u m pro-
jeeto restabelecendo os antigos ven-
cimentos dos juizes do direito. 

A medida é necessaria e justa— 
concluiu o estreante—desde que 
com a creação do monto-pio o go-
verno, indirootamente, r iduz iu os 
honorários da magistratura. 

o sr. Rodrigo dos Santos disse 
bem o seu recado e não teve ca-

roço-'. provando assim a sua b 

O sr. Antonio Òlympio, atrnpalha-
di--imo com-uma pulga quo, atre-
vidamente, estava a d.insar o itm-
ri.n nas bordas do seu collarinho 
tantos Dtimont pr rd» u o lio do um 
discurso que havia engatilhado e 
retirou-se do recinto, indo escovar-
se na sula do café. 

Não havendo oi adore s insoriptos, 
nem disciu-idoi ts espontâneo-, fo-
ram approvado iY-i,i>'«'/rtwf«'f, is-
to é, po.1 mímica expressiva, oa mo-
n u m c n t i f j projeoto3 que ubaixo 
menciono : 

Auctorisando o governo a abrir o 
lie es u i o credito para liquidar a 
r- -ponsabilidade do Estado na ac-
ção qne l l u move i o monsenhor 
Camiilo -alacqua, dispensado il-
I galmt-nta do < trgo de prof. -sor 
da antiga Escola Norma l ; 

convertendo e transferindo ««co-
las para maior balbur lia na orga-
nisação da instrucção publica ; 

crcando escolas em dirersa» 1 -
ealidades para depois s ipprimil-as 
a pedido do qu .lqurr manda-chuva, 

creando o districto de paz d' 
Ararapira (que nome suegestivo !) 
i.o mnnicip io de Canané i e o dito 
dito de IVéitnva, no n.uri i ipio de 
Po:to Felis ; 

probibindo a í.omeação e exere-i-
cio do Mag^.-rio ás j^ssons affe-
ctadaí de moléstias contagie xí. 

Exgottada toda • matéria da op 
dem do dia, exgottou-se o recinto' 
por sua vez, em meio do gra lha í 
alegre dos bisonhos pensionistas d * 
Thesoiro. 

O sr. Luiz Leite Júnior con t inú i 
com a palavra para a sessão de lio» 
je. 

l»e< r o n l o a 

• ••• 
A nota r-ntielinhada que hontem 

inserimos, encabeçada por mysterio* 

sa interrogação, intrigou, como era 

natural, os leitores do Com modo, 

cumprindo-nos hoje a obrigação da 

decifrar o que para muitos pareceu 

u m enygma, não pussuiido, porém, 

de unia noticia importante, velando 

tanto quanto possível.uma d c u u n m 

recebida sobre fucto d • - numa gra-

vidade. 

líoateiros muleyoles a-s ju lhaiam, 

á bocca ].equena, quo o e •.-sargento 

José de Mello, assassino do saudoso 

tenont/i-coronel Negrel, havia dos-

apparecido do xadrez da Poli ia 

Central, sendo ignorado o seu para-

deiro. 

Hesitamos em acreditar, mas ad* 

mittindo que tudo é po.- -ivç| dean-

te da prepotencia e da força do (pio 

dispõem os encarregados da guarda 

do preso, tratamos, criteriosamente, 

do apurar a verdade, cüui de co-

nhecer da procedeneia ou improco» 

dencia de semelhante l-oato. 

Puzemos a nossa reportagem cm 

campo e, dentro de algumas botas, 

ficamos habilitados a informar aos 

nossos leitores o seguinte : 

O ex-sargento José de Mello con-

t inua no calaboiço da « entrai, etn 

boas condições de saúde, espora 

de quo chegue o dia de co; parecer 

á barra do Tribunal pelo Io ho-

micídio, que perpetrou . , pateo 

interno da caserna du Luz. 

Hontem, o preso foi visitado pelo 

dr. Pereira da Cunha, seu advoga-

do, e manifestou-se bc m disposto, 

não tendo motivos para desconfiar 

Je qualquer trama contra a sua 

vida. 

Está bem guardado o confia nu 

justiça local. 

Continua, entretanto, recolhido 

em uma prisão provis iria quando, 

de a c o r d o com a lei, devia estar 

internado na Cadeia, -estabeleci-

mento creado o mant ido para hos-

pedar, não séi os sentenciados,como, 

os r*'-os processados, quo dependem 

de julgamento. 

Contratou caanmentti com a exa. sra. 
d. Arma Cruzeiro Vell -jo, o antiiío ti 
coneeituailo nê oeî nte desta praça, sr. 
José Francisco de < airvalho o Mello. 

A f-Mi, noiva é filiei do coronel.!. \>1* 
loso de ]t"zendc, iui portanto fazendeiro 
cm Uberaba. 

() Thesouro Federal recebeu hontom 
da Cotnpauliia dc t.eterias Nu'ionaoi» iio 
Itraail, as ijuantian de I)è 'j!í'ii'iijii. relati-
vas oa qaértaa da primeira rjuin/enu do 
corrente mcz ti 7:5OO.f, titulo de rema-
ncflcentes,relativa ao quarto trimestre do 
corrente anno. 

A Thesouraria das Loterias do 
Estado do S. Paulo pagou honteir» 
ao sr. Perceval (Juldzu a quantia 
dc ti:0oLS0U(', corre-pondeiito ao 
prêmio do meio bilhete n. T'.»)7, da 
loteria de 12 coutos extrahida au-
te-hontem 

O sr. Perceval Ouldz.u • empre-
gado como ajustudor mechanico na 
Coiiipanh: i Ingleza. 

A LegsçSo Bn 
inunicou ao .sr. 
Ministro rias Rei 
ao sr. Aluiíranti 
rii-.fr-. da Murinli 

-sil -iraeru l.-indreH corri" 
liarão do Uio Üratieo, 
i. 1 -i I .ter a-es, ti estír 
Juli-i de .Noronha, ini-

i, qu - o r ri o do !. ' 
Tenente Muni/ I n-ire partiu no paquete 
.te-c/ ee e .le-tin i ao Uio rio -Une ri. 

Ir cirpo do Tenente Muni/. I r. ire não 
esta eae i.iNíiina-lo, rnas sitn|>!eHrncnfe 
conservado era » , de. /ine i herrre* 
tiuamente soldado. 

" f a r p a s " 
— a, 

•* :ei:,te I.attuf bella pas-
sava todas a^ noites «ob ys 
nnr-lla.H da ao ida. .» 

«•• o jiobre«in)io recfberi 
s-ibrc os homlrros orna só\a 
d" pá'», f li* rosaioente aün.i-
nisrruda por Proespio Ar-
i li .njo Ferra/, 'unhado da 
seidiorita,..* 

j ' . IrJmnn Itnh>l<*/1 

A . r,'tee í*o vi! re ,rt-il n5o dá dca'.nnço, 

!>»• rrn aiéeate a estnrdia ' saca enr.l«o ; 

A/as -.-deu-lhe p ra arriscado lanço. 

Num ; ai le eal<,ns pardas o cojeu 

<>a tta r ei.i/a do or.w raras... Kn 
yual fosse o traj»- ao e»-rt.o nio avanço, 

<) ta! que »rn taes fnndura» mitten, . 

Sei que se jguenta ag/ra no balanço. 

Foi sa- a/.v -le Amor... '-orrin »e a btllc 

'ine lhe sorriu Uimtiem. Nã.. era rofc 

Ksse íxe-cado... F. que aver.tara a-jaella f 

Z.ts' atiro" se. L>» r̂ per.te... fi<i» I 
Cal.iu i).e, em th de bmym, da jaaeiia, 
-obre o» l.oBubros am par de axaa 4a |4*f 
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B r a s i l - A r í e n l i n e 

Lu l ' m : s ( X , dc Buenos Aires, cm sua 
edição < 11• 19 tio mez «ji*,• findou, 
inseriu as impressões que odr. Mttjiu 
Liftarc-s levou <lo nos-o paiz, 

/„•(. 1'rciinn não se limitou a publi-
precedeuas de palavras que 

lios vincam das injustiças qtl' 
inos soffrido. 

Eis como ko exprimo o sr 

ali te-

I.ma-

us CKOGRKssOS 1HI ItliA-ll. 

Minha visita no Brasil permittiu 
informar me dos progressos dessa Re-
publica e quo fóra th-lla não é* possi-
vel apreciar em seu justo valor; as 
energias deseo paiz, que pareciam 
adormecidas, despertaram, abrindo 
um vasto campo ile aeção ao desen-
volvimento de suas enormes riquezas 
materiaes; a actividade e o espirito 
do.; negócios c das emprozas se mul-
tiplicaiu ; o impeto das construcções 
modernas, seguindo o rasto das pi-
caretas demolidoras, transforma suas 
cidades ; o estudo e a cultura de seus 
homens de seiencia vão conseguindo 
exterminar o tlagello da febre ama-
rella nos princípues centros populo-
sos; sua? companhias maritimas to-
mam grande incremento, bastando 
citar a importante resolução que aca-
ba d'1 tomar o T.Ioyd Brasileiro, sob 
a activa c intelligente dircci;ão de seu 
pre.-idente, o dr. Buarque de Macedo, 
i stabelecendo.linhas de navegação a 
Nova York c Buenos Aires e nego-
ciando aetualmente a orjunisação de 
outra linha directa entre esses dous 
portos. 

A renii.sação de importantis-imos 
cmprckcndimcntos de caracter nacio-
nal, para facilitar a expansão do seu 
commcrcio marítimo, como as obras 
ilo porto do Rio de Janeiro, Pernam-
buco, Pará, Santos e |;ío tirando do 
Std ultimamente decretada, etc. ctc., 
demonstram o interesso com que o go-
verno do Brasil attend > « impulsiona 
e-ta importante fonte de riqu za na-
cional etn sua immensa co.-.ia. 

As vi > : terrestres igualmente estão 
em cr: 'ente progre s ». A energia in-
superável e o grande talento do d,-. 
Lauro Müller, actual o provável mi-
nistro d.v viação do novo governo do 
dr. Aífonso i'enna, são a melhor ga-
rantia para sa vaticinar o d< sanvolví-
mento desses serviços, p: ;;jv < o que 
resolverá uni dos mais iiaporiantcs 
problemas economicos e iiidti.dnaes 
daquellc paiz, que tem eno :r, - ex-
tenues de t-rritorio incultas, o m i ite 
tinita variedade de clima.) favoraveis 
ao cultivo de toda a prodtieção vege-
tal, não só para o s.-u consumo c mio 
para a exportação. 

O lioVKRXt) 1'KDJ.II.M, 
A aeção administrativa do governo 

do dr. Rodrigues Alves pa.- ará a his-
toria do Brasil como a de um go-
vernos mais progres.si-tas da na ,ão, 
não so pela intelligeni ia, tino e saga-
cidade que tem demonstrado na admi-
nistração, como pelo critério com que 
tom sabiilo escolher os seus collubo-

argentino-brasileiras, comprohendi que, 
tanto aqui como lá, os dois paizos ii&o 
comprelionderam ainda nem defini-
ram as condições do intercâmbio de 
seus produetos. 

Felizmente as íneovcniencias nrín-
cipiatn a modificar-se de modo favo-
ravel e ha mesmo tendência para re-
solver-se esta situação anômala ü es-
tranha. 

O ultra-proteccionismo do Brasil ás 
suas industrias vai so restringindo, 
isto é, lio tocante as nianufacturas 
consideradas naeionaea e que na rea-
lidade não o tão,. 

Creio que a política econoniiea do 
Brasil soffrerá a modificação favorá-
vel e mais liberal sob a nova admi-
nistração do dr. Afíonso Penna, 
I.NTKItCAMBTO COM A AMEJUCA I>0 NOUTE 

Tèm sua razão de ser o são plena-
mente justificadas as vantagens ou-
torgadas á importação norte-america-
na. K nós, os urgentinos, não nos po-
demos julgar excluídos de algumas 
dessas vantagens, pela razão muito 
natural de que o mercado dos K la-
dos 1'nidos não consome toda a enor-
me pródueção de café brasileiro, res 
tando lima terça parte, que não en-
contra melhor oollocação que no mer 
cado argentino. 

Realmente, desde 1903 o consumo 
de eafó tem angmentado jirogressiva-
mente eo desenvolvimedto s-r.i muito 
maior si o governo argentino, c mfor 
me aconselham os seus próprio:' inte 
resses, o fomentar mediante a redtic-
ção do direitos, atã isenção comjileta, 
si possível tor, obtendo coinpeii<açõ.'.-
equitativas, que nos colloquem em 
igualdade do condições com os ]Mo-
dos 1'nidos, obtendo as mesmas van-
tagens ajustadas áquelle paiz e que 
hoje justameníe alarmam o nossos 
industriaes farinheiros. 

Xesse sentido teniio a satisfação de 
informar que estão muito bem enca-
nhadas as negociações para tal lim. 
A política comnn;r"ial dos jiovos não 
está mais abandonada aos impulsos 
de antipathia, ás inllueneias dc méra 
syinpathia: faz-se consultando os in-
teresses mutuos. 

Os povos estudam suas producções, 
outorgando favores |..ira obter \aiita-
gens o as negociações mais se simpli-
ficam cjuado os paizes contractanles 
tèm producções diversas o em cujo 
inter câmbio nã i pôde haver choque 
de interesses,, como succde com o 
Brasil e a Argentina. 

A condição esaencial para s ilução 
pratica 6 que os directoref da política 
do ambos i.s povos se i i np-ii^treMi, 
com o espirito liberal o a h r i i : d e 
suas necessidades e verdade.ros inte-

moutos de que cogita o rcgiiaeuto 
interno do Houado. 

O Br. Dino Iiuono, quo accuinu 

la ns J'uneçõe3 de senador com a i 

do lento da Faculdade de Direito, 

tendo deixado do assistir ás sessões 

do (Senado por so aeluir nfarefado 

com o concurso, quo so realisou 

naquolle ostabelcciinonto superior 

de ensino, nielindrou-so com as ad-

vertências do sou collóga e, mais 

quo de prompto, protostou eiu tor-

nios acros quo não são, própria-

mente, da praxo ]>arlauicnlar. 

Entre outras coisas, mais ou me-

nos justas, disse o dr, Dino Bucno 

que, se o regimento não era observa-

do, toda culpa cabia ao presidente 

que não zelava dos seus devei cs 

chamando á ordem os senndorcs 

relapsos ao cumprimento das fiinc-

(.fies quo lhes foram confiadas pelo 

Estado. 

Ainda uma vez feliz 

res.es. reagindo contra 
de inércia o abandon1 

infelicidade t;-ni vivida 
t ' ambos v< j»ai::-s. 

I '2» 

S s c a n i l a i o 
Do] s CUKSPICUOS S 

em que 
até o pr 

política 

geral das Loterias da Cujiital Fede-

ral dos pi s. Jú l io Antunes do Abreu 

it ('., á rua Direita n. ;!!•, vendeu, 

eui bilhtto inteiro, a sorte grande 

do 15 contos da loteria extrahida 

liontem 11011. 240.'?, confirmando as-

sim o.s seus foros de mascolc da 

fortuna. 

Chamamos a nltenção dos leito 

res para o anuuncio quo vai inserto 

na Feeção comjiefente desta folha. 

:ks 

lll 111:5* -

noticia:, 

que o 

le-

i.n nu-

U m vespertino de hont 

riu nas hIIÍh. is a seguinte 

«Constou, ;i ultima hora 

presidente de uma corporação 

-islutiva maiiifesiara dosep a de re-

sigmtr amanl iã nqndhis funcçõjs, 

o que os seus amigos políticos pro-

curam dissnadil-o de tal iiit*:lito.* 

Nós que estainos ao par do i,ue 

so passou í.a sessão do Senado, 

vamos esclarecer ao publico 03 di-

zeres velados do noticiari. fa, que 

apontou o facto sem comtudo di-

:*.cr qual o motivo da propalada ro 

nuncia do pro.ji d fite da urinicira 

ra 1, 

lia motivos fundados para presu-
mir se que o futuro gov. rno do dr. 
Affonso Penna, a inicir.r su em meia-
dos do mcz do novembro próximo, 
constituirá uma succe.-.-ã 1 da admi-
nistração dc progresso para o paiz. 

Além das brilhantes qualidades 
pe-.-oae.s do futuro presidente brasilei-
ro, fará parte também do governo, 
como vice-presidente, o dr. Nilo Pe-
çanha, cavalheiro cpie revelou exce-
pcionais dotes de administrador,como 
presidente do Estado do Rio, que em 
1 urto pi rindo administrativo resurgiu 
cies propvin- ruínas. 

Os problemas de caracter economi-
co aitualmente em debota e e. tudo 
terão, acredito, solução saii-faeforia, 
dada a coinpeteneia dos l omens pú-
blicos que furam chamados a resol-
V. 1- s. 

IN I I lli A llllll > 1 

No tncant • .!.- 1 
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cantara do Congresso. 
l iontem, na hora do expediente, 

0 ar. conselheiro Duarte do Azevedo, 
presidente do .Senudo, leu utn artigo 
do regimento iukvno, fazendo vér 
que os senadores só podem deixrr 
iiü' comparecer nos trabalhos legis-
lativos, por mais do oito dias, me-
diante licença da mesa. 

O st'. Duarto Azevedo replicou no 
mesmo t< ./i, sem poupar o azedu-
nie da phra.se, f-stabelectiido-se des-
de logo no reciuto 11111 verdadeiro 
bate-bocca, que em nada abona uoí 
créditos daquclla corj 'iração. 

In tor viciam diversos senadores e 
ccsscu a tempestade gerada num 
copo d agua, recomnit-ndando a 1110-
sa, com grande insi.ttcncia, aos ta-
chygraphos que caneellassein nas 
suas notas o diz-que-diz que esc. n-
daloso. 

Nós, porém, que temos por obriga-
ção bem infortnur.o ]iubl: o, o não 
vivemos prt .-o.i aos conchavos di -
ta ou daquclla especie, narramos 
fielmente :i occorréiicia, lamentan-
do apenas essas pequeninas rasgas 
quo soem pôr a n attrito funecio 
narios do egual categoria política, | 
reincidentes nas mesmi .doias faltas 
e dignos, portanto, de idêntica 

1 censura pelo» megmásimoB funda-

Sa i i t o t i 

r» 1I1!V -lê Setembro torur-a-si» n it ivel 
nu bistovif. do cuiuuiercio. de café nesta 
praça. l'm t* aip-i al̂ atn foi Hssígualudo 
lão cxtmordiirui-j movimento, sendo l>om 
provável que u mcz eiitr.into o exceda. 

O-i íl̂ iirî mud que s'.'«aem s~io de uma 
eloquencia incor.testiiv^ 1. 

Passagem 1.854,389 
Kutr.ido 1S(:.'.037 
Despachado 1 72D.3S4 
JvniMcmlo 1.210.56 
Kxpm liidu 1.0J7.C70 
\'endido I.;j;i7.:)87 

Só 110 salibadu ultimo, eai que uiudn 
vigorava a p:uita de 470, furam despa-
cindas 404.841 suceas, toado sido de 
1.1 j.'>:ãd4$.'UI) u rcudimeato dc. Recebe-
doriu de iieitdas 11e3.se dia. 

— iniciando o 111c/. dii Outubro enlra-
ram liontem nesta cidade 1 -l.tlj.í saecus 
dc café, o lux a- recebimento verificado 
ate â or.i. 

Com t.tcs enlra Ias e preços rotfriveis 
coiifcsseiaos que a situação dit para ft!*'-
;r:\r os espiri'03 que, antes dii entrada 
da casa .Natlntn C. 110 mercado fie 
mostravam apj iebeasivos e ucabruuba 
d ,:i. 

—A bordo do vapor nacional Santos 
i lie;raram ;i esta cidade os srs. coron.'l 
1'iin inato Martins Costa e dr. (iuedos 

• 1 :lhn, ve a i- i s C.imaru Municipal, 
iiicml.'.-- s d.t oiinissáo que foi retribuir 

! a visita que a -nossa municipalidade foi 
, f*it.i por uma comniissão *la Canutriv 
| .Municipal do ltio de Janeiro e que ali 
| se ileee i;o':itn mais alguns dias, por ino-
{tivo de c.lieração de s.uule quo soffreu o 
prim desses vereadores. 

N > c.. s da* Docas, í-::i frente ao nr-
mazem 11. l l , onde .atracou o vapor na-
* ioiuil r uilon, a 1 .anda Munioijiat tocou 
á 1 :.e<;.'. ia ilo vap .r. 

os dois vereadores foram recobldos 
; 1 . eus co 1 legas, membros do dlrecto-
i i ' pdi:ieo, e por muitos amigos, que 
í>.i in: i > 1 demonstraram a justa estima 
0 1 . ier.ieão em quo são tidos. 

— I .'.lie. e.: ante-lionteiu, ás 1 horas da 
tarde, o sr. .losó Manoel de Arruda, que 
ultiiuamente occupava o cargo de cla.s.si-
íi • 1 : c de iaf 't da c nceituada casa 
coieini saria Almeida Mello & C. 

— .Nos ccmiierios desta cidade foram 
1 * 'i,as 110 me/, de Setembro findo, 107 
iiiiiumaçôeM, sendo: liI no cemitério do 
1'aquetá e slí 110 da Pfiilosoiibia. 

Das pessoas inbumadas, i0 pertenciam 
ao sexo masculino e .'>7 ao feminino ; sl 
üoltel.-os, f i casados, !> viuvo i u 1 de es-
tado ignorado. 

A repartição da Alfândega arrecadou 
durante o niez de scteihbro findo réis 
:i.7oii Ci7.r).s,:i7si Bondo rfiin papi 1 . . . . 
lMU3:U94Sõ7ú, o em oiro lelOõiU.VJóíJoU. 
Iis:a renda â sim sh sub li vi-lo : lvn im-
p o r t a ç ã o , papel 1.1)13 lll, oiro. . . 
1.0r.'i.:isUÍ'i.is. eiitrad is e sidiidas e estii-
<!as ile navios 5.7ór)<), addicionae.i 
lo.vT")$310. interior 7Õ.'.1;!II.'consumo 
531: loŝ ôiire. extraordinário tii',7.j71õ; fun-
do de resgato Ii.-8iil).j8 )7, fundo do ga-
ninlia yilj;-jl'2So.'),")- deposil 1 5:i;72f>íOJU' 
ve ba do telcgrapbo 5::H7íB80. 

lim egual |>ci io Io de lílOâ, essa repar-
ti.,üo rende i 2.7n2:5JI$l61, nccusauilo 
.1 ; on.li- .te uma dil'1'oreliça de 0-0:50il.? 117 
para nî is. 

Durante a proveitosa administração do 
sr. Fernandes da Silva que conseguia a 
raprnsSo do contrnband * e o respeito 
;'.» l eii, por parte do todos os que têm 
nego.:io-i com it Aliando.'a, o augmento 

no passado oieva 
HÍll> di-sci ::iii:.. 

Abril 
Mui o 
•1 o.ho 
1 1II10 
Agosto 
• rtenAro 
Perante nun 

se ante bontem, 
na «areia <ln V» 

o coeipar. • com a do an-
4.81tí:000$000w«a 

ÍIOJI/IOÒOOO 
õ l'-.oooso;)ti 

I.*)*;(: )oo.s o 10 

l.lüe; JIIOÍDO!) 
!»2=!:00í)$00f) 

1 assistência m m * 
horas da manhã, 

il Ordem Tercei 

ra do Carmo, mina acompanhada da 
cânticos, para festejar a reabertura da-
quello templo, eompleUinonte reformado 
graças ao esforço da Mesa Administrati-
va da mostna ordem e ao concurso ge-
neroso de muitas catbolicoH. 

Dada bençam aos nlfares e «o novo 
orgam, pelo revdmo. frei Saturio Martin, 
entrou a missa, ofdciaudo esso sacerdote, 
tendo os irmãoa^ne cou.pflom a Mesa 
Admiinstrtttiva^pVoiiomvel Ordem assis 
tido a cerimonia, na nave, revestidos do 
seus habito» o empunhando tochas. 

A' elevação da hóstia deram guarda de 
honra ao altar quatro meinbroí da Meza, 
repicnndo nessa oecnsião os sinos. 

lim frente so templo foram queimadas 
diversas gvrandolas de foguetes. 

t'm harmonioso conjuncto de vozes, 
sob a batuta do sr. professor Henrique 
Trindade, cantou durante a missa diver 
s is trechos sacros. 

A' noite foi cantado Tc Dcnm o dada 
a bençam com o Saulb l.i-nho. 

A egreja muito bem ornamentada offo-
recia eiu-Riitador aspecto, principalmente 
ii noifo, com o efieito da ilhuninação a 
ijaz, que ií abundante. 

— Ainda uão foram encontrados os dois 
cni.\ les c intendo cbarufoH de Havana e 
pertencentes á ms.» Zcrrenner líillow A 
0., mysteriosameato desapparci-idos do 
arm.unn 11. 10 da Alfândega, 

A superintendeuciu das Docas, abriu 
rigoroso inquérito e suspendeu de suas 
foneções 5 empregados e 9 trabalhadores 
do referido armazém. 

—O .sr. .lacintho 1'igueii'õ.i, presidente 
i'.o Centro II publicano llcspanbol nesta 
cidade, recebeu de Jtuenos-Aires o se-
guinte l*!c!;**amu)a, tsiigtiado pelo sr. 
Aits de i'iu\a : 

«O Coiigrc wo Itepublieano eonslitnido 
por noventa ĉjo.̂ ados, tcrni'11011 as suas 
delilieniçftes Vem iiidiscriptivel entbu-
siasmo, e declarcu constituída a federa-
çf-o republica»-* ^espanhola 11a America. 

1 oiam eleitos presidentes honorários : 
os srs. Nicolas Salmercn, Capdevilla c 
i.ozano; effeitivos: dr, Kapbael e Cabra 
do; vice pmidentes: Cores, delegado pe-
lo (':..'..i;ay. Malagarriga, por Cube.; se-
cretarW: l idufecio Cuiuh.ulo o llercc; 
vogues: Trovttiro, representante dos rc 
]íUbiic.inos ifo Chile; Aracil pelo Para-
;;uay; .Merino, pelo México; Ares 1'arga, 
pelo brasil e ltivrs, por Porto Rico. 

C n m i ã i m . N 

Na ultima d.i ('atuara Manai 
pa', o dr. AnçoJo Simões upresentou á 
ur.-sa as seguh)tes i 1 dic.i;'es que foram 
envia ias :í cf̂ umissão de finança? : 

«Considerando quo ser' i do grande 
vanta,reni para cs contribuintes a sepa-
ração (j0 impoaU) pro liai e viação, d4 
tax: do a,;uae e e-gotl s, na contribui-
ção que fa/eni jpmestrahneufe n câmara, 
visto como lb«f ficHiii mais suave essa 
contribuição, solido e pagamento feito 
em epo':b:is difíerentes, sem que por is 
so haja prejuiso das partes interessadas, 
indico que a pobrança de imposto pre-
dial e viação seja feita em junho ou no-
vembro, como at - agora, e a taxa de a-
; ias e es;;otfo3 nos inezes que, fóra 
lestes, forem julgados mais convenien-
tes.» 

Attendendoque, do longo tempo é r.o-
tada a falta do r lação na cobrança da 
taxa do agitas e oxgottos com a de im-
posto predial, relação que deve ler por 
(•aso o valor loçativo dos prédios, toma-
lo em uma î csuia epocha, a-sim como 
le longo tempo se tem oòservado que a 
tabclla das tr.xOs da Comptubia de A 
guas e Ksgg )tt03 podem guardar melhor 
proporcionalidade em sua oraauisaçto, o 

será feito com 11:11 simples desdo-
bramento c progressão mais e juitativa, 
indico que a calnnra indique ib-ntro seus 

idores lUuitccemmissã , espacial da 
qual taça parte o chefe do po ler execu-
:ive 1' na o finlVdo so entender com a 

iicctorla da'Companliia, 110 «entido de 
rc. -Iver a questão da melhor forma que 
for p s-ivel, quer pira a Companhia, 
pior liara o contribuinte.» 

— Na sala das congregações do < íyinna-
sio lo.-ai reutiiu-s.* h eitc:u a banca que 
presidiu aos (concursos pira :i cadeira dc 
porttigue/. d'aquelIo eilabjleciinento. 

Os candidatos dr. Jlaul do Moura, A 
merico do Mo ira e Onhonicl Motta, fo 
ram classificados plenamente, grau nove. 

— Foram leitas, durante o nr-/. do se-
tembro findo 7:i2 visitas ao (.'outro de 
Sciencias c l.eíras denta cidade. 

— Solicitou e obteve um mez de li-
•onça para tratamento do sua saúde o 
Ir. liandeira de Mello, delegado de poli-
•ia desta ei 1. Io. 

--• Ao que sabo o ('•> nnxercioile Cnni-
a Hi'i n j próximo atino é que será 

transferido o ~J." grupo escolar desta ci-
iívic para uni edifício qt:e satisfaça as 
exî .jn :ias 1 nua Ias para um estabele 
cimento do en-ino. 

— A Ca ia; 1 Municipal promover/i no 
ateio próximo 1:111a exporicào regional, 

i quo tem «ido reulisadas em outras 
-. ies do Ki.alo. 

ltio C l a r o 

• r ai á perseverança do estimado 
1 ;o .-,;. capitão Carlos Cru.í, líio Claro 

vae possair u ais um' meilioraniento quo 
rará ben-dicts resultados para o publico 
* principalmente para o coiniiiercio. 

rir, sr. tenente-coronel Avi-
v .fiinior, f i lavrado liontem contraeto 

rutre is capitão Carlos Cruz, Silvc-
ri > Î t.ai-1 .--obrinho Antônio Prado, 
para o d--,e:iVolvimento da linha teleplui-
ni .t de Iti 1 1'nro, fazendo liga.ões com 
l.imoira, Pi acicab.*, Araras, l eme, Pi 
ra- s irui-̂ a. < 'ampiuu", Itatiba, Amparo, 
K1.1 eono, -..'i ,s. Santo Antiuiio da Ca-
choeira, S. .1 .0 do »'urralinho, \*illa de 
Jiiipiery, Atibaia, llragança e essa ca-
pital. 

1' «»-lv:'; - d*-vem começar já com os 
materiaes que estilo em deposito S é pos-
sível que eu, dezembro próximo estejam 
1 incluídos. 

M « t r « M l r i n 

Em SO d* Setembro: 
A s y horas da tarde de quinta-feira 

ultima, o menino Aureliano Pimenta, de 
14 annos, sobrinho do sr. capitão Joio 
llorges Pimenta, achar.do-so na chácara 
onde reside esse sr., brincava com uma 
garrur.hinha, por ollo feita do cabo dc 
guarda chuva, quando explodiu a twnn 
do que resultou ficar Aureliano queima 
do no rosto o som o dodo mínimo da 
mão esquerda. 

Kocobou os cuidados do sr. dr. Nice 
lati Zumpano, achando so liontem em 
hom estado. 

— A 1 unia hora da farde da 27 rea-
lisou so o consórcio do joven mogy-niiria 
110 sr. José Cotriui, administrador da fa-
r.enila liiigimssú, era Pedrogulho, com a 
Bouhorita Sebastiana Vaz do Camargo, 
filha do lavrador deste município sr. An-
tônio Valendo de Camargo, 

Testemunharam o acto 110 civil : pela 
noivi, o sr. Alborto Ferreira do Queiroz; 
nelo noivo, o sr. Antonio da Silveira So 
brinh 1; no religioso: pela noiva, o 3r. 
M Uioei Fernandes Sampaio,- polo noivo, 
o sr. tenente llolizario Ferreira de Cam-
pos. 

Após as coremonlas, o novo casal oe-
gniu A fuzen la do sr. \'alencid, 0111 Mar-
tim Francisco, de otulo irá para 1'edre-
gullio hoje, ou amanhã. 

Parabéns. 

— Attcn lendo A ordem do .Ir. Vgolino 
Penteado, a companhia Mogy-I.imrira vae 
proceder o lavagem da caixa, iniciando 
esso trabalho amanhã ú tarde, pelo que 
previne ao publico para que este abaste-
ça os seus reservatórios. 

Kutictnnto, os c-mpregaili s da Cem-
panbia providenciarão para que não fal-
te comp'etamente a agua nos tres dias; 
6 possível que seja cita fornecida, em 
horas que serão avisadas, em varias ro 
nas da 1 idade. 

— Kntrou hoje ao seu quinto anuo de 
publicação o Mi>-/j/ano, folha local, orgam 
do partido republicano. 

Vida longa o prospera desejump» ao 
confrade. 

I t : i l » i r i t 

F.in 30 ile Setembro : 
Tendo chegado nonta cidade, 110 ala 20 

do mez quo finda, o cadáver de .T0S0 Cea-
rense, empregado da fazeu la S. .loão, de 
propriedade do sr. coronel .loaquiu lsrna-
cio da Silveira e, constando qae a morte 
fora occasionadil p- r p meadas do que 
aquclfo iudiviiiuo foi victims, o «Ir. dele-
gado do policia ordenou quo se lizesso a 
autópsia do cadnver. 

Foram p"ritoj da autópsia os srs. drs. 
Aitino do Almeida e Norberto Fonseca, 
que constataram ser aquella a causa da 
moríe. 

>obre o fa to foi aberto inquérito. 
— No dia 24 do mez que linda, inau-

gurou-se nesta cidade, cm 11:11 prédio d» 
rua 11. 1, uma machina do beneficiar at 
roz, de pi-i-priedade o invenção do sr. Se-
bastião Moreira. 

O machinismo, que 6 engenhoso, <!• mo-
vido por um pequeno motor a vapor e 
benefi ia diariamente regular quantidade 
de arroz. 

No acto da inauguração, o sr. Moreira 
foi muito felicitado pelos seus amigos, 
aos quaes offereceu 11111 copo ile cerveja. 

— Devo ter se estreado liontem, 110 
theatro Sunt Anna, a conhecida e epplati-
diila actri/. cantora d. Matliilde Ceballos,-
que ainda boje dará outo) espectaculo. 

— Deve brevemente vir trabalhar no 
nosso theatro a companhia dramativa Sil-
veira da Cunha, dirigida pelo sr. Alfredo 
1 opes e que actualuieuto trabalha em 
Campinas. 

Fazem parto do elenc 1 os artistas srs. 
Attila Moraes, Aurélio Camacho, Silverio 
Cati'i:i,- Domingos Machado e outros, e as 
actrizea Concbita Bcrnard, Annila Cama-
cho, l.eonor f.opcs, Waldotnar Meira, ívi-
bina Macbad.t, 11a M-icbado e l lermiuia 
Cunha. 

Dize-n q;:a é bem variado o ropertorio 
desta companhia. 

— A negocios, esteve nc-ta cidade, re-
gressando ante-houtem a Mogy iniritn, o 
sr. capitão José Joaquim da Silveira 
Cintra. 

— O revmo. conego Octaiio das Cha 
gas, secretario d i têspado d* 1*jiwo Ale-
gre, passou 110 dia 21 d - P.iid.. para 
aquella cidade. 

,l!»llÚ 

F.m 30 de sttouibro: 
K 11 janeiro próximo ap| a r-r»ra npsta 

ci taoe uma impurtanto re'. is'a de estu 
d 13 psi-hicos, feita inteiram ?nte á 1110 
d e m i , com grande numero de clichê 1 e 
impresfa em excelle ite papel. Parece 
que entre os seus c diaboradores figuram 
eminentes brasileiros q i * se consagram 
a experiências psichicas e ilhutres s.tb'o 1 
m i nniiiO* e europeus de »p 1 r.q.tita.ão. 
No primffiri numero da'A extenso artigo 
de um ler.te da Cnivcrsida Io de K una, 
ai 1 te 1 do nll imo livro do dr. f.aponi, me-
di 'o de Pio X, que tanta Hucoesso t'-ln 
alcunç ido no intiudo l eligioio c scieuti-
fico. 

Pnd unos assegurar r.os leitores que es-
ta noticia é fundada — um verdadeiro fu-
ro do reportagem. 

— • 0:110 estava deliberado, rcunirainie 
hontem, em as.seoitdéa g -ral, «js soei mis 
tas do Ti.mc ' Melhoraieeiitc8 do Jah-.í, no 
reipectivo edifeio, para tornar ionh-c-

liiCiit' 1 tias contas do auno bancário findo 
e elegor o jiovo conselho fiscal. 

Presidiu a rt-união o dr. Itu-atdo di-
Tol -do Arritd 1. 

Foram reeleito 1 membros do conselho 
os s'«. Bcraldo de Toledo Arru la e .1 sé 
olym.i io d • Toledo e «leito o rr. Manoel 
(ialvào do França, sendo eleito supplou* 
ten in srs. Francisco de Toledo Arruda, 
José de Almeida Jíarros o dr. Valenlim 
ISrowne. 

A assembb-a confirmou 110 cargo de 
presi lento o sr. f.ourenço do .Minei !a 
l erraz e 110-do director-s,'Tetario o er. 
fali/. Teixi-i 1 d • AiIIIei. 1,1 It.or 

A* contai (oram 
aelho fiscal anterior. 

— Terça feira completam-»» 4ê «unos 
que foi passada a primeira eaerlpturu 
nesta cidade. Nos livro* archlvsdos no 
cartorlo do I." fabellião vê-a» »aae Ina 
truniento publico, que tem o aegnint 
preâmbulo: «Saibam quanto» osto pu 
Idico instrumentoIvirctn quo no anno 
do nascimento do Nosso Senhor Josus 
(ihristo do mil e oitoconlos o cincoenta 
n ollo, aos dois dias do inez do outubro 
do dito 1111110, neste Curato de Nossa 8e 
nliora do Pafroeinlo do Jahii, Termo da 
Cidado dc São João do Klo Claro, da 
Imperial Província ilo S. Paulo, cm 111011 
escriptnrio compareceram parte» contra-
tadas como vendedores José Ferraz dc 
Carvalho o sna mulher, d. Thereia Ma 
ria do Jcbiis, o como comprador João 
Francisco Jiueno.» 

O objecto da voinla .foi nina parte dc 
terras na fazonda Capim Fino, 110 valor 
de 400». 

Por esse tempo era escrivão de paz o 
tabelliíio pela lei Antônio Hodriguc» da 
Mais. 

Assignou a rogo da vendedora, por es 
ta não saber escrever, o vigário padre 
Joaquim 1'eliciano de Amorim Sigar 
foram testemunhas instrmnontarias Luiz 
Pereira llarboMi e Manoel Morato do 
Canto. 

De todas as pessoas que tomaram par 
Le nessa primeira escriptura só é vivo o 
vendedor, sr. José Ferraz de Carvalho, 
que reside na fazenda do Campinho,des 
lo munieipio, lendo mais do 80 annos. 

Expos i ç ão E s l a d o a l de A n i m a e s 

t 

Approxiina-se o dia da inauguração 
oflicial dtt sojíiinda Exposição Kstíi-
doal do Animaes é bem pouco, mu ' 
to pouco, pelo quo vemos, so tem fei-
to, para que este certamcn, considera-
do como a pr.mde sclcctivn do todas 
a-: exposições do interior do Kalado 
obtenha o legitimo successo a que 
tem direito, pelos elementos valiosos 
postos pelo sr. Secretario da Agricul-
tura, a di.-posição da briicmciita So-
ciedade Paulista de Agricultura. 

Não foram entretanto devidamente 
n| roveitados e-íes elementos, graças 
á morosidade do Conselho Consultivo 
dos Criadores 1'aalistas ( que bello ti-
tulo 1 ), que somonte entendeu dedi-
e ir áo a gravei e serias discussões 
sem o menor alcance pratico! 

K, para prova do quo affinnamos, 
basta lembrar que o illustro Conselho 
se reuniu pela primeira vez cm fins 
de julho, para dar ti luz u m ratinho, 
em meados de setembro I 

H os resultados dessa gestação,d'os-
se pouco caso, d essa negligencia.para 
um 1'aeto de tanta monta, por parte 
d'aquelles que tinham obrigação de 
zelar pelo honrado encargo de que 
foram revestid vão reflectir-Bo so-
bre a Kr.posiçã i, epie, a julgar pelas 
inscripções publicas nos jomaes, será 
sem duvida um verdadeiro fiasco! 

Só muito tarde, « quo a grande com-
missão, escolhida pela Sociedade Pau-
lista de Agi i:ultura, resolveu man-
dar fazer os impressos para serem dis-
tribuídos 110 interior do Estado, oom 
re. tímido espaço de tempo do se fa-
zei- :n as requisições «le transporte,as-
;im conio as inscripções do animaes, 
ípte só tem valor, quando visados pe-
los intend aites ínunicipae?, na sua 
maioria lavradores, e, portanto, au-
mentes da sc.le dos muiueipios. 

I»cvido a i-so muito prineipãlméli-
te as reclamações dos jornaes, é que 
a Sociedade Paulista tlu Agricultura 
ou 03 membros da Cíommissão Exe-
cutiva da Exposição, verdadeiros me-
dalhõcs, acordaram do lethargo pro-
fundo em que jaziam, para adiar o 
encerramento das -inseripeões de 30 
do setembro para 1 do corrente mez. 

E é bom notar se, que o progratn-
111a da Exposição, abrange muitas e 
múltiplas secções, sub-dívididas cm 
grande numero de grupos, classes, 
série3, categorias, etc., alem do tan--
tas outras, com os competentes etc., 
creados pelo sr. secretario da Agri-
cultura e que não figuram no mes-
mo programma que temos á vista ! 

E' bom também salientar-se, quo 
nesta exposição de accòrdo com os 
intuitos do sr. dr. Carlos Botelho, e 
pelo que foi resolvido 11a primeira 
reunião do illustro Conselho Consul-
tivo dos Criadores Paulistas, se deve 
delinir o verdadeiro <'iruríi, como 
tvpo genuíno do galo nacional. 

Quantos são, porém, os animaes 
desta raça ínscriptos na futura expo-
fcijão c da qual se bade crear o ver-
dad"iro c legítimo typo V 

(p.te nos responda a benemérita So-
ei. 'dado Paulista de Agricultura ou o 
( on ;elho Consultivo dos Criadores 
Paulistas, sabido do setl seio, se é a 
este 011 a ella, que devemos o inevi-
tável insucce.-sii da próxima c futu-
ra Exposição Estadoal do Animaes. 

vtenar • ilha nté ao rcstabeleclmen 

to da pas, da ordem o da confiatl 

ça publica, constituindo-se entaa 

governo permanento. 

A proclnmação nfto adinitlea pro<| 

bnbilidado do novas desordens oan-l 

nuncia quo o governo ugora instl-f 

tnido conservará 11 udiii'nistraçâ' I 

dos departnmontos oxeentivos u dr^j 

governos locucs ; os tribunaei con f 

titularão a administrar a justiça coJ 

1110 até aqui. I 

Todas ns leis applicovcis dentrol 

do presente reginieu coiitinuaiãaj 

0111 vigor. 

No palacio do governo contimiil 

a íluetuar a bandeira cubana. 

O sr. André Sanclies MosquéraJ 

vice-consul da llesptinlia nesta ea*[ 

pitai, foi agraciado polo governo dil 

seu pniz com as lionras do cn\yi-l 

lhoiro da Real e mu i distingui'li| 

On lo do Isabel, a Católica». 

Kssa dístincçfio foi conferida pr,r| 

serviços relevanten, portanto, a porT 

taria isenta dc qualquer cinolumen.| 

tos. 

P r e v e n i m o s a o s « s a i . 
O i t a n t c i « l es ta roí h a , 
c a p i t a l • d o inl« i>iop, aaa 
q u e p a g a r a m , q u e a t s 31 
d e D e z e m b r o d e e t e a t i u o j 
r e s p e i t a m o s • compro .1 
m i s o o t o m a d o p e l a a d m i J 
n í s t r a p ã o p r o c e d e n t e ca| 
b r a n d o n o v a a s s i f l n a t u r a 
a p e n a s d e J a n e i r o e m 
a n t e á q u e l l e s q u e qui.?e>l 
r e m c o n t i n u á r a h o n r a r l 
n o a c o m el la* 

A proehimação que o sr. Wi l l iam 

1'aft b lixou tio assumir o governo 

de C ;bn, declara que o governo 

provifiorio somente se manterá em-

quanto a situação apresentar as ne-

cessidades do nclual momento. O go 

veruo provisório continunrá a go-

EslA aberto 11111 chiro iiiij>ro<-iivhi-| 
vel 110 seio du seiencia medica bra 
sileira. Cm do seus luminares, lalciJ 
to pujante, muiti-siiiius vezes e :nl 
u-ovado na medicina do Brasil acM 
m de desapparecer do tcnqilo dl 

seiencia, victinúido por portinaz 1 i;.j 
ferm idade. 

O dr. lSenieío de Abreu quo ant 
bontem falleceu 11a Capital Eeib rall 
ás 10 horas da noite era natural <1| 
Estado da l.abia, solteiro, contava õ| 
annoi de edade, tendo nascido 
21 do agosto de 1850. 

Em seu Estado natal fez brilhante! 
mente e com grande talento, o cttif 
so do preparatórios, matriculandosl 
logo após na faculdade de Medi' 
da lialiia, o:ulo permaneceu até o l l 
anno do curso medico, partindo enf 
seguida para a Escola do Rio de .I1 
neiro, onde re formou em 4 du ia| 
ín.-iro dc 1ÍS74. 

Pouco tempo depois começou a rJ 
dar o seu talento 11a seiencia nieáil 
a, tendo sido uma verdadeira notai 

bilidade 11.1 sua profissão. 

Depois de algum tempo foi notnoi 
do lento da Escola do Medicina <il 
líio de Janeiro, ondo morreu cotnj 
lento catln dratico da 2" cadeira 
clinica medica, onde contava 2S an 
nos de serviços de magistério. 

Foram seus médicos a -isleir 
srs. drs. Celso Heis e Henriqui s 
co, quo attestaram como «causa uiol 
~tT>-» arferio s<'leiore. 

K o s p e â e s 9 v i a j a n t e s 

Acham-se nesta capital on urs. 
I!a| tista K «si o Antonio de Lorcuz J 
com sua exuia. sra. d. Aasumpta di 
renzo, iiuportant *fl capitalista, o coiiuncT 
ciante.s residentes em < )uro fino. 

— Regressou a esta capital o dont.-j 
raiulo em Direito ar. Kd)inmdo ' .1 
nosso antigo companheiro de trabalho. 

— Iie.;rtH -ou de Buenos Aires o jo:| 
naiista Itenjamin Mota, que tomou j 
to no Congresso de Livre Pcn«ad"r 
rcali/.udo naquolla capital. 

— Acham-se hospedados em casa 
sr. -dr. Kraneisco do ('astro Júnior il 
Avenida Paulista, o dr. Eduardo Kamo-J 
distineto homem de letras e advoga* 1 o 
foro do Jíi ', antigo membro da Connl 
tuinto b.ibiana o c<c-deputado Federl 
pela Bahia, o o dr. José da Kocha l.< J 
deputado federal pelà Kabia e cx-prí 
aldente d i camara doa depatadoa, quf 
utiiHiibit * e ;tiem faua l*oços do Caldas. I 

— Actia-sena cidade em exercício 
sua profiseio u ar. dr. Oinar Minifles M| 
gro, ad\-ogndo cm Bebedouro. 

— Ke^renou do lUo do Janeiro c« 
sua família o dr. rrancisco dc Castro j | 
nior, advogado de nosso fôro. 

— Seguiu para Piedade o dr. Itaul 
Konseca, nomeado delegado do polis 
duquella localidade. 

Dizem de I.ind (Estados 1'niil 
que mr. Franh Wurtemberg, inventj 
ila «farronile», explosivo do uma 
teneia formidável, foi morto ]>ela 
pliisão proinatum de uma curga 
li) libras de «fnrronite», 

Mr. (íeorgi 'iatnall, presidente! 
Soeiedad*' de 'I .aeção de Nova ^ <| 
íieou mortaliuente ferido. 

O accidente prixluziuse no cj 
de uma i:<pi tteneia feita por >1 
Wurtemberg para demonstrar o vj 
explosjvo do seu produ':to. 

(/ niilio Oubort •») 

IKAUneÃO I»K -ll.V A VIKteA 

P a a c r a l e Sflartj-.Hda 

I I 

—Dar se lia o quea-o e tonii.- me-
do T 

Esta duvida não «ffendeit Cbupin 
tão grotesca lhe pareceu ; o por uni-
ra resposta, encolheu dc-denho.-amen-
te os hoinbros. 

—Então, vamos |iõr-nos sem de-
mora a caminho. Em quanto eu me 
aprompto, và procurar uma carrua-
gem, mas que tenha um bom ca-
vallo. 

Chupin saiu como utn raio, e des-
ceu a escada que nem uma tempesta-
de. A dois passos da casa havia lima 

cor 
co-

nhecimento n uma cocheir». 
—Uma carruagem, patrão ! diziam-

lhe o» coeheiros, vendo o aproximar-

eebyto de fiacres, mas «referiu 
rer à rua Feydeau, onne tinha 

Chupin não respondeu, mas tratou 
de examinar os cavados. afim de ver 
M achava um qne lhe agradasse, 
como homem que tern muitas vezes 
«pproveitado oe ocios das suas manhãs 
ao serviço dos aqniladores, no Merca 
éb d* cavallos. 

Afinal descobriu u m animal que 
lhe couveio ; fez portan o situai no 
cocheiro, e dirigiti -e ao «• riptorio da 
eocheira, ondo estava uma mólher 
entretida a ler. 

—Os meus cinco patroa! 
A mulher mediu-o de alto a baixo. 

Muitos estabelecimentos dão \inte e 
cinco ccntimos a todos os crir.dos que 
vão buscar uma carruagem para seus 
amos ; e como i-to prêmio prendem 
muito a fregu zia. Mas a caixeira 
vendo claramente que Chupin não 
era criado de servir, hesitou. Cliu^in 
não gostou, e zangou se. 

—Olhe não empobreça ! disse lhe 
elle ; eu cá o que faço é ir á praça, 
ondo tenho a concurreneia a meu 
favor. 

A mulher, esclarecida pelo tom 
de Chupin, deu lhe os cinco solfJoe, 
que elle inetteu immediaUmente no 
bolso fazendo urna careta d" satisfa-
ção. Aquellcs pertenciam lhe legitima 
mpute, porque se dera ao trabalho 
de os ganhar, 

* Quando porém tornou a entrar no 
gabinete de seu amo, para lhe parti-
cipar que tinha a carruagem á porta, 
ficou tão estupefacto, que quasi não 
pôde ter ern pé. 

O sr. Fortunato aproveitara =e da 
ausência do seu empregado, não para 
se disfarçar, o que seria falar com 
exagcrgção^ mas para... para modifi-
car habilmente o s^i exterior. 

W-stira uma »obrecaaü.a muito ve-

lha e luzidia á força de uso e de .* 
bo, e tão comprida que lh" chegava 
tios joeih's ; calçara umas botas ul-
trajai.temente d<-formes, e jio-era na 
cabeça um eliajiéo doi que os tropei-
ros despri -aiii. No pescoço, em vez 
de sua elegante gravata de setini, en-
rolara um lenço de chita, de quadra 
dinho i, e muito velho e desbotado. 

Do Fortunato prospero, vantajosa-
mente conhecido na llolsa, não res-
tavam senão o rosto e as mãos. Ou-
tro Fortunato so revelãra, ein F rtu-
nato p*ibr -imo, miserável, famclico, 
morto de penúria, prompto para tudo. 

E o certo é quo pareein estar á sua 
vontade coin aquellcs nndrajos, <jue 
se lhe acommoaavam perfeitamente 
ao corpo, e que estavam amoldados 
a todos os seus movimentos, como 
elle os houvesse tirado jior muito 
tempo. A borboleta tornara se de no 
vo lagarta. 

Fort inato devia dar-se por p.igo do 
seu trabalho com o sorriso que Chu-
pin lhe dirigiu. Chupin aprovava o 
que elle fizera, jiorque assim tinha 
certeza de que \ antras.-on o tomaria 
pelo que f ile queria parecer, quer 
dizer, por urn pobre homem que tra 
balha por conta de outrero. 

—Vamos... dis-e elle. 
No momento porém de sair da 

arrte-camarn, recordou-se do certa or-
dem que necessitava dar. e que era 
da maxima inqmrtancia. ( bamou fKir-
tanto a sra. Dodeiin, e u m attentar 

no muito qii • ella abriu os olhos, 
vendo--o ap uu vestido, disse-lhe : 

—Se vier o sr. marquez do Valor-
say... e creio que ha de \ ir... peça lhe 
que espere'p*»r mim, i|iie hei estar 
'le volta at 't*-s da meia noite... Não o 
mande entrar para o gabinete... que 
espere na sala... 

Esta ultima recommeudação era 
menos inútil. Fortunato fechára a 
porta do gabi".::te ã chave, e mettera 
esta na nl.;ibeira. Talvez que o tives 
se feito eprnns por distrae»;ão. 

Além il i«si> parecia tor so caqueii-
do completamente da ma cólera, e 
da perda que tivera. Estava até e >m 
exeellent; diipo-ição, <• r imo quem 
vae para um passeio :io qual espera 
divertir se muito. 

Quando Chupin se poz em noção 
de subir para almofada, elle opp : s •, 
c ordenou-lhe que tornasse logar den-
tro da carrnazem, a seu lado. 

O trnjecto d tirou jiouo >. O cavallo 
era bom, e o cocheiro fé<ra estimula 
do com a promessa de beja gorgeta. 
Fortunato e o seu companheiro foram 
conduzidos em menos de quarenta 
minutos ti porta dc Amiér -i. 

0 ( cocheiro, cumprindo a ordem que 
receriera à partida, parou fora das 
fortificações, A direita fia estrada, a 
er-m pa-so-j pouco mais oti menos da 
grade de fi;'jlisação. 

—Então, patrão ? perguntou elle ao 
abrir a portirihola ; trouxe-os bem, 
b-.tio satíeíeity> ? 

• I so 
íjicntr 

—Satisfeitíssimos, retorquiu o sr. 
Fortunato, a quem Chupin ajudava 
a apear-se. Aqui tem para beber... 
Agora só tern de nOs esj -rar... Não 
se nffasta fl'aqui, não é verdade ? 

Mas o cocle -iro abanou a e t beca, e 
rotorquiu: 

'.Queira <!e-cu!parm *, mas 
lhe não é indiffercnto vou 
adiante da grude da barreira... Fican 
do aqui p - laria a'lurin: :r... r.o pa so 
que além... 

—Pois sim, m.. 
Esta única precaução do o lhe i ro 

devia provar a Fortunato que Chupin 
não exagerara a má reputação d.i 
fpt Ile ponto de Paris. 

E realmente, nada meno« tranquil-
lisudor do que o aspecto de t io lar;ra 
rua, deserta áquella hora, com a noite 
tão f scttra, e com o tempo que fazia. 
A chuva cessára, ma= a borra 'ca re-
dobrava fie violência, torcend > as ar 
vorf-s, arrancando as ardo-ias dos te 
Ihado-i, e açoutanao de tal modo os 
Iarri[K .. s, «pie apagava o ['az. Não -t 
via orido se punham os pés, c a lama 
cbegav i aos iirnozelrw. K nem viv ai 
ma ! Apenas, de longe em lonae, pa.-* 
sava uma carruagem a g-alofie. 

—Então? p f g n n t m d« dez em 
passos o sr. f ortunato ; ainda falta 
muito ? 

—Estamos quasi a chegar. 
Chopin flizia i-4o, mas a verdade é 

que não sabia se falta va muito ou pou 
io. Diligenciava orientar--» « não o 

conseguia... As casas tornavam se ra-
ras, os tcrr'.'U"-i baldios cada vez mais 
freqtienti.-, e mal se lobrigava numa 
ou noutra parto uma luz. 

Alit, d, ao cabo de tini quarto de 
hora d-- caminho, soltou Chupin uma 
e tclauí;: ; io d<; alegria. 

—Ja .-• i onde cs! >u... não tarda que 
çlieguetiio •... Olhe, Fortunato... 

No meio da e-curidão erguia-se urn 
pi' lio if f inco nnunres, solitário, 
muito arruinad), rdni-tro. 

K-tava ni" ano a cair, tinha tendas 
enoruic-i na-, paredes; e comtudo nun-
ca fora completamente acabado. 

Era daro quo o especulador que 
i iten! r.» a cou-trucção delle, não 
tivera o folego nects ario para o con-
cluir. 

lln-tava v r e o numero das janel-
Ias, e o po:'i"> que crain espaçadas, 
pari\ • livinhar o lim com que fõra 
f oosirui Io. E parti que ninguém o 
ignora. - . entro :» terc .ira e a quarta 
ja i 'lia, li., -e, ein letras enormes, de 
tres pés do tamanho: Ho*p*4rria mo-
delo. 

Ifnipc laria modelo F. tá-?e a ver: 
muito-< quartos, pequenis-imos,sobre-
modo iuomnoflf je, e alugados j»or 
preços fxorbit.intcs. 

A memória de Vietor Chttnin é que 
o atrai , p.ir̂  um tanto: «quelle estabe-
lecimento não era si'uado á direita, 
mas á (squerd.i. Fortunaio e file 
tiveram - a t r a v e - ar a calçada, que 
era uni ri J de lama. 

Como os olhos já se lhe tinhí 
habituado ã i scunilão, á propor 
que s- approximavam, iam põdeil 
observar eerioa |«jrmetiores. 

O prédio tinha duas lojas, uma i 
v i fechada, a outra conservava 
aberta, e delia filtrava se luz atra 
de umas cortinas muito sujas. 

Por cima da segunda loja, h i 
uma t.aboi jta co a o nome do Io/'-" 
\'a:ifra sou. E flanquetuido o n r 
i. i •, em letras mais pequena*, 
uru la.lo: f'onf*i»".í*ia e nicrreariil 
d ) outro : Vinil í finos intciot: ; | 
estrangeiros. 

<iue espécie de frrguezes pfxle 
ir ali jirocorar de comer ou de b< 
O qtl ; w qtl • achari imy Isto as-
va até o próprio Chupin. Tudo i 
quelle paruieiro era m u i i a j a « 
pugnante fdta de aeeio; tudo flerJ 
ci iva mi • : 'a, o a niai- ra-teira 
pula. 

Fortunato não recuava de ĉ  rl 
mas antes de |>en trar no sntri 
s'- lhe dava d • explorar o inte 
Avançou, portanto, com a mais 
dente eircttma;>ecçuo, e eoikm • 
a uma vidraça, num ponto em' 
cortina ver i:--lh.« t inha um gi 
ra-gão. 

Ao baleio e-taTa «enta ia urnti 
He-- d-- ia- ( i f lUnkU MflQ% r- n 
da ml i utn i .-ei i -ordida, a I 
m u l impada fuiutna. 

(CuK'ini 
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um claro imprenichil 
sciencia medica lira-l 
seus luminares, talcnl 

uiti-.-itiias vozes c :n| 
p.licina <U> Brasil » 
iroccr do ten \,lo dj 
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0 do Abreu que anis! 
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a, Kollciro, contava 
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do natal fez brilhantd 
grande talento, o cut 
torios, matriculandosf 
'aculdade de Medicin 
3 permaneceu até o 4l 

mediou, partindo ciA 
Escola do Rio do .h| 

- formou ein 4 du 

depois começou a rsl 
•nt i na sciencia me<)i| 
uma verdadeira nota 

|i profissão, 
çtim tempo foi nume» 
Escola do Medicina 
I), onde morreu comi 
ico da cadi ira dl 
onde contava "JS 
de inagist< rio. 

médicos a -islcnte 
|j{.-is c I Ii>nri'|U' S >m| 
Iram eoino .caunu m i| 
prore;— 

• mt— 

j8 9 Tia jaUtOB 

lia capital OS t*rs. .'oij 
e Antônio ilo Loreui-d 

srn. d. Assumpta 'li '-H 
Ips capitalista, e comuie-l 
1 em < >uro tino. P 
a e»tit capitai o ilout̂ l 

p sr. Kdiuundo 1 
npanheiro do trabalho, 
ile lJneno» Aires o .oi 
1 Mota, que tomou psjl 
|j Mo l.ivro I'criaa.l<>reJ 
la cnpital. 
hospedados cru cana <11 
ro rl̂ í «'astro Júnior il 
L o dr. Eduardo Ramo* 
ili> letras c advogado nl 
ttgo membro d» Con»* 
e c*-deputado Federa 
ilr. José «la Koclia Leal 
al pela Bahia e ex-pr| 
lira lios deputados, (|U 
I ara Poços do Calilus. J 
cidade em oxerciclo 
|»r. dr. Oinar S;ni'ies >H 
ri Bebedouro, 
do Itio do Janeiro c 
. Francisco de Castro J| 
le nosno fôro. 
1 Piedade o dr. Raul 
i lo delegado de poliij 
le. 

ãnd Betado* Unido! 
. Wurtcnibcrg, invení 
explosivo de uma i| 
vel, foi morto |«'la 
tua de uma carga 
arroniti'»» 
(iatuall, presidente 
rr,aei,ão do Nova ^ | 
lente ferido, 

produziu *e no e 
riencia feita por i| 
iaia demonstrar o vj 
•u iirod'i"to. 

lios já se lho t inb l 
-etindfu >, á proporf 
imavam, iam pode 
i (Mirmeiiores. 
lha duas lojas, uma < 
a outra C O f t N m n 
'i filtrava se luz atra 
üia muito su|if. 
[ segunda loja, li i| 
o n o nome uo 
fianqueando o n 

im mais peqnesa», 
if :-i.i e merreari i| 
|»hos tinos nacional 

de frrpuezos mdei f l 
• d : euiie r i.u de !•• f 
icliariaiiiV Isto acsu 
>ri > (,'Iiupin. Tudo I 
ro er.i d t n m a j o e 
L do a'T i tudo 'W:j 

0 n ttdt ra teira 

ião recuava de c>' 
jieti trar no «ntr > 

1 • explorar o int> 
anto, com n mais 
pecçüo, e eoilou >m oij 
li. iüihi perito n n 1 

lha tinha um gri 

-»av.i «enta ia n®»| 
: i:" v nt i ann -, " 
.i .riiid», a lu*l 
iumwsa. 

(G,n'i>» 

I V T K I t l U H 

HA N TOS, 2 

• » fr. insjKjelor da Alíaudci/adeMpa-. bo í 
li .jo iis siBuinles roqueriiiientos 

ÍOlíD, Américo Martins \ Irniüus l'oya-
I . « , des|iacbo-se de ncci.rdo com o p.u i" 
i i » do nv. ltii'ardo, cobrundo-Kii além dos 
roíiitiiuns dos livros enroutrad-is, o i x 
pcdiMiLi; H.">'Ji>, <,« inesinus, an nr. Wiin-
ili ib y para nttendei'; K")."»;, A. Tromnnd 
•r. Cia., á coiinrii-—:1o de tarifas; 711:1, 

I anaresi & <'iav nii . lia ijne deferir, 
- ;.V1, Companhia listrada de Ferro, i»-
! m i : seceão, joulando n ordem; fl,V2,r>, 
í • oninsfio de Saneamento de Santos, 
ii : . '• í-civão, h.'"ill. I I . 1!. Waimer, 
ii. .riiio kí". ciiofe; s:n;7, o mesmo, infor 

II,.- sr. chefo da 1." sei\-à'i; H410, F. S. 
II • psliirn A < i i . , sr. Taciano para as 

'ii 19, l>. I inrita /c ( i i.. informo 

h:. fi.ard i*mnr; 8."»'J0, os me.-mios, ií l. f l 

; K.Vil, (ie.ntie W. I .unur, exaiiiilH' 
ladi l l ia; Sõlil, Daibeii, Mnnesi A 

i . ns.Htjiiiadii i» resjiectivo t- rnio de 
: -ponsabilidade, |ierii'.itto a rcexp-ulaeão 
d ' « volantes de ipic Ivata, denigiri srs 
l i ..no e guaida-ini.r para os finslejj.ii' 
NUÜ, Ferreira Júnior it Saraiva, di spa 
rliem do aeeordu i".in o vei-ificadu; 
I . , . . Marlinelli it Ci i . . eyiao pareça ao 

. < l.efe da I.* aec f̂lo; t>D!Jl, I lli. l'n,disi 
(.::•': :jne A: (.'ia., na fónna do parecer; 
Mi(n, I". H. tlnmpsliiro it < ia., informe 
1 . . o,'ào soa miilla foi recolhida ao 
c ..'rc" desta Alfândega. 

I!l<), '1 

mato - - Depois f|Ue o sr. Krico 
( ,. JI:o |iciIiU i'o.-se insciido mi neta 
Viu vn(u de pezar }> lo fallccimento 
i! • si. Benieio de Abreu, occu]iou n 
trii..una o sr. Alfii.do Kllis. 

— I 'numiii—Não liouvo lioje sessão 
i. tia casa do Parlamento. 

— No prédio do sr. Sollo Mavor, 
• ia con.strucção na Avenida Central, 
icij'1, as nove horas e um quarto da 
niui.hã, desabou uma grande verga 
de pedra, arrastando o operário De 
nirtrio Durval, e cahindo sobre José 
Dias. 

l 'ma taboa grossa, arrebentada a 
um andaime na queda da pedra, fez 
largo ferimento no t uuco de José 
Mirola, fracturando lhe a clavieul» e 
l.raço direito. 

Pedaços de pedras e taboas cabi-
das, com a verga, feriram mais os 
• <)>< rarios Joaquim de Oliveira, na 
cabeça, Manoel Gomes, na cabeça e 
pe.!' i esquerda. 

Foram prestados soccorros por po-
pulares ás victilnas do incidente,-al-
^uinns das quacs furam levadas para 
i> llosjiital e outras para suas resi-
di ncias. 

—Monsenhor Amorim convidou o 
sr presidente fia Republica para as-
si-lir, no dia doze do corrente, ás fes-
tas que se realisarão cm homenagem 
ao Papa Pio X. 

— Foram mandados regressar a esta 
capital o capitão Mario Netto o o te-
iif.nto Amando Duval, que se acham 
em estudos na Allcmauha. 

iCsses ofliciaes devem trazer o mate-
rhil de guerra cucommendado pelo 
Brasil á casa Krupp. 

—Amanhã será assignado o decreto 
exonerando o general Dantas Barreto 

O governo está providenciando so-
bre o regresso da cxpodiceà > a Matto 
Grosso. 

RIO, 2 
O parecer ás emendas apresentadas 

á discussão do projccto sobre a 
Caixa de Conversão, será debatido de-
pois de encerrados os debates sobre 
os orçamentos da guerra e do exterior. 

—Os ilrs. Kelix Gaspar, ministro do 
Interior •• deputados Francisco Veiga 
e Cornclio da Fonseca, visitaram hoje 
as obras do novo edifício da Policii-
nica. 

—Foi exonerado o sr. Bernardo 
Monteiro liamos, colleetor do A vare, 
sendo nomeado para substituil-o o sr. 
Antônio líamos de Faria. 

—O deputado Graccho apresentou 
um substitutivo ao projocto sobre a 
reorganisaeáo do exercito, Estabelecen-
do unidades de tactieas homologas 
nos municípios, Kstado e Republica, 
cada qual com autonomia o vida pró-
pria. 

—D. Júlio Tonti, núncio apostólico, 
receberá solenneniente, no dia oito do 
corrente, o diploma de aocjo do insti-
tuto Historie» e Geographico. 

RIO, 2 

Na sessão de hoje, no Senado, o sr. 
Alfredo Kllis falou ainda contra as 
Docas d" Mantos. 

Na ordem do dia, foi approvada 
I «em debate ti ida a matéria, menos a 
I rcdacção das emendas ao prujeet i que 
lixa as fori»), sobre o qual falou o 

| sr. Pires Ferreira. 
—As chuvas cabidas no acampa-

Inu i i tu das força» em manobras mo-
llharain tudo. 

Apezar disso, a- forças deram signal 
Ide alarme c signaes de prevenção 
Iconlrn siirprezas. 

—Foi inaugurada a estação ile te-
leyraphia sem fios « bordo do J'ii 

tiro ile Marro. 
Está sendo montada outra na for-

taleza de Willegaiguon. 
| —O Tnnili-iili.i teve orii»in de re 

•sar a l.adario. e aguardar a en-
chente do Rio para voltar para aqui. 

B A H I A , 2. 
N o dia Lí»> do corrente, unniver-

lario da sagração do arcebispo, o 

:abido celel̂ rara miMa soleuue. 

K X T R I t I O l t 

L O N D R E S , 2 
U balão (Jnifed Sfvtrs, vencedor 

taça «Gordou ltermet» desceu 
Sa aldeia Tylin^djfes, perto de 
VliiP.hy. 

I J S B O A , 2 

No* Açores deu-se tremendo 
em\«!Tnl. 

O v.ijior 8. Mii)iiel está em peri-
go, t<ndi>se perdido o Liate Uio 

• n a , cuja tripulação foi saíra. 
—1'ealhon-se á noite, em casa do 

r. I l in tze Ribeiro uma reunião do 
artido regenerador, afim de exami-

a nova «ituação parlamentar. 

PARIS , 2 

Telegraiumns de S-jint Ktienne 

coiiimunicani <|uc foram inunda-

das us minas dc I >oloinicu c líou-

baix. 

Devido ;i explosão do gerador da 
fabrica do Fiação iudosl i iul , mor-
reram dons operários, licm.do sete 
gruvcineiilo feridos. 

ROMA , l i 

A cidade, upresenl.i aspecto fesli 

vo, íodu i iiib.iiulciruila, por motivo 

do plebiscito n u favor «In união du 

Itália. 

Foram liojo distribuídos os prê-

mios aos nluinnoa das escolas. 

O svndieo publicou mu ninni-

festo patriótico j ' lembrando u data 

gloriosa. 

M ILÃO , L». 

0 jury da Kxpo-ição internacio-
nal concedeu o ej-ando prêmio ;i 
compatiliiu iiriffdíiouc Urmrtrlr 
Il(llilll)<l. 

PAMilJ .MO, 2. 

1 niam sentidos dois Ironioivs de 

terra u n 'l ermiui Imercsc. 

P K T K R S I i r R G O , •>. 

A policia effcctuou a prisão de 

um coronel de engenheiros, por sus-

peitar que o mesmo haja vendido 

planos das fortalezas a uma potên-

cia estrangeira. 

H.VRCKLOXA, 
I 'nl automovel, percorrendo Ram-

bltt, atropellou uma mulher, matan-
do-a. 

A policia interveio, afim do evi-
tar que a mult idão lynchnsse o 
rhttttjhitr. 

MII.ÃO, 2 

Acha-se gravemente enfermo o ex-
deputado l.uigi Mu j, que foi nccont-
mettido de um ataque apoplotico. 

LONDRES, 2 
'folegramma de Paris, transuiittido 

ao Shniiluril, diz que o ministro de 
Cuba residente naquella capital pediu 
a sua demissão. 

BUENOS-A IRES , 2 

O ministro da guearu ordenou que 

fotssse recolhido ao arsenal todo o 

armamento não pertencente ao go 

verno da província. 

— O sr. Ridau, delegado a Con-

'fereneia americana realisará uma 

conferencia sobre os trabalhos do 

Congresso pan-americano. 

—Fo i inaugurado o primeiro nú-

cleo do casas opararias no arrabal-

de S. Felicrtas. 

O presidonte da Republica esteve 

presente ao acto. 

. —Estão terminados os trabalhos 

do Congresso de republicanos lies-

panbocB. 

Estiveram presentes noventa de-

legados, reinando sempre o maior 

euthusiasmo, que tocou ao delirio 

ao findar a sessão do encerramen-

to. 

Foi declarada constituída .1 fede-

ração republicana hcspanhola na 

America do S11I, com sedo em 

Buenos Ayres, sendo aclamados pie 

sidentes honorários os srs. Capde-

villa c Lozana. 

Foi eleito presidente effcctivo o 

sr. Raphael Colzado; vice presiden-

te o sr. Cores; delegados republica-

nos bespanboes : no Uruguay o sr. 

Melaganiga; em Cuba, os secri ta-

rios Quadrado, Ilerce Vogues, 110 

Chile, o sr. Montevro; 110 Paraguay, 

sr. Aracie; 110 México, sr. Marin; 110 

Brasil, sr. Aresporga e em Porto 

Rico, sr. Rivas. 

O segundo congresso se realisará 

em Montevideo, cm lí'OS. 

I ICF,NOS A I R E S , 2 

Rcnnunciaram seus cargos r>« mi-

nistros Montezoea, Bedbedi r, l,-ra-

ga o Gonzalez. 

O presidente da Republica pediu-

lhes continuassem nos respectivos 

postos ate defmir-so a situação. 

Diante da hostilidade dos parti-

dos o sr. Irigoyen encarregou-se de 

confcrenciar com os chefes políti-

cos nara a resolução da crise. 

—Fo i censurada a prisão do to-

nente do navio Lauro l.uzos. quo 

atacou as publicações sobro o 

augmento da esquadra. 

1'AKTS, 2 

(» deputado Menier apresentara a Ca 
mara uio projecto sobre a suppr^ssãodc 
peusóe» etclesiasticas, 

VAI.CARAISO, 2 

C'ele1,r»ram-3C boje, ao ar livre, o* 
fnneraes das victimas ili» terremoto. 

Assistiram iis rerimonias íeri-a d.-três 
mil pessoa*, rr.-rn as quaes o (.residen-
te da Itepublica e o» ministros. 

A luissa foi celebrada por monsenhor 
Ramon, bispo de Aneud. 

— O imperador (luillierme teWrnidioo 
ao presidente da Republica agradecendo 
a« attenç̂ e» qne n» antorhlifd"- cliile-
r.as dispensaram á ofti. ialid.t le do cru-
zador xilemio Falhe. 

KOMA, 1 

o rei Vielof Manoel II está no firinr 
propósito de a-*»lal!r as manobras navaii 
que consistirão nnm ani-pie » i porto dt 
Tarsanto. 

Na organisação de um grupo esco-

lar recentemente ereado, deram -e ir 

regularidade» que njuito d<sal<oiiam 

o fonerionario que rege os de-tirKi-

ija inspectoria do ensino publico. 

Normalistas que já tinham pratica 

do ensino não forarn aproveita-Ijs 

nesse grupo para que tivessem entra 

da 110 incHirio alguns filhotes da polí-

tica, bem apadrinhado- ., 

O dr. secretario do Interior, ao que 

sabemos, está inteirado do caso e v.ie 

agir, segundo r . íamos informados,tle 

uecónloconi alei afim de desfazer o 

que injustamente f >i feito atabalhoa-

damente e sem critério pelos organi 

sadon s do referido grupo 1 -'•olar. 

•* -«a»- -

Fnmem cignrios 

. A M j ^ Z l l C A S r O 

4 1 '5—5 

E u i f h \MTii. • Acccntun-30 cada 

vez mais a péssima maneira porque 

são effectuadas as prisões nesta ca-

pital, quer ko trate <h; individuos co 

nliccidos da polit i 1 como desordei-

ros, <|Uer su trate de cidadãos pací-

ficos, presos, :is vezes, arbitraria-

mente, o quo são conduzidos vio-

lentamente sob os refle.. ameaçado-

res dos sr:'. niauteuc lores du ordem 

publica. 

Montem, ás 7> horas da tarde, 

houve 11111 grosso churi uri na rua 

Ouintino Bocayuva, por motivo quu-

si insignificante. 

O indivíduo conhecido por 1'rril-
Io, acabava de dirigir um gracejo a 

uniu mulher da vida fácil que se 

achava a uma janella,quando u pra-

ça du guarda cívica que se ueliavu 

do ronda naquella rua o reprchen-

deu do modo um tanto áspero, mal-

trutaudo-o mesmo. 

l'crillo, homem de sangue quen-

te, exasperou so e reagiu. A praça 

saccou do relle, e eia formado o sa-

rilho. 

Apitos trillum do todos os lados, 

de todos os lados surgem guardas e 

estabeleco-so uma iu.tu desigual de 

seis soldados urinados, contru um 

único homem sem arma nenhuma! 

Uma das praças, agarra o couten-

dor pela garganta ; outros, esmur-

ram-lhe o rosto ; outros, davam-lhe 

ponta-pés. 

E eo não chegaram a desembai-

nhar os ospadins, paru, talvez, aca-

br.rcm com o homem, ó porque 

muitos populares a isso se oppuzo-

ram, entro esses um nosso compa-

nheiro que assistia á fixta. 
Agora perguntamos nós: 

Isso é digno, isso <• honroso, is-

so recommenda ao extrangeiro os 

fiiros do civilisado de que o Brtisil 

s? quer arrojar V 

Não, senhores ! 

Scenas taes. são simplesmente 

selvagens e degraduntci. 

Quanto ao facto <le/constar 11a 

policia du Liberdade que 1'rrillo 
promovia desorden armado de na-

valha», atrevemo-nos a contestar. 

l'irillo nã > estava, ub-olutan e i-

to, armado, conforme teve occa.- iâo 

ile presenciar o nósso companheiro. 

1'crilto d. fendia-se .siinplesin"nto, 

sem armas, com as mãos e os pés 

conforme podia, contra"um valente 

grupo dc mais do seis soldados da 

guarda cívica. 

Como é edificante iisso ! 

O indivíduo Luiz dq Freitas foi 

preso hpntcm, ás 7 horas du noite, 

nu travessa do mercado, quando 

promovia desordem etn um bote-

quim aii existente. 

Do facto tomou conhecimento o 

delegado de dia ú repartição cen-

tral da policia, que abriu o celebre 

e tradicional inquérito. 

Por ser ebria incorrigivel passou 

a noite de hontein 110 xadrez, a in-
ãaidna Liisa Maria du Conceição. 

T h e a í r õ s T s a l ò e s 

MA.VTAVW,— Iioalisa-so hojo, 11 es tu 
thi»atr>, 11 estrea <lu Cotupnuliia Toitu 
gueza «l • Operetas, de que emprezari' 
o sr. A. Miranda, lcvan<i'--so á setma «1 
rnaqica 4 Filh i do Frificetro, original 'Io 
Afiran«!a e Souza Ilocha, miidica <!• Cal 
deroii. 

Ksta ptM.a ao q'tc nos consta, está mon-
taria <lc forma a agradar por completo 
a j n0f<30 publico. 

ror.vi hk.vma — Deram se liontem, nes-
ta ca.-a «le «liveraõe», ah <!i»a« e.stréa.s arr 
iiunciwdas, 'f homem ruh ino e a (ia can-
tora e bailarina Castro Bar roa. 

CM flctnaia nume roa do programnia con-
tribuiiauí para a Ijoü noitada de liontem, 
em que não faltaram francos appiausua 
a todos os artiHUs. 

Mornv Riii tiE.—Decididamente o nos-
so pubiico jM se habituou a freqüentar 
este tUeatro de cançoneta» alegres e . . . 
minhas C"MH mas. 

O progratnma dp liontem não deixou 
confia alguma a desejar, tanto que to los 
o* seus números f- ram applaudldos a 
valer. 

listamos certas que ainda hoje â fun-
• » neia um verdadeiro passa*tempo. 

salvo irr.is«4v. — Fffectu.mse iion 
tem, como e-tâ a aunticiado, o con cit » 
la eirna. sra. d. Fi a de Moura. 

Es«<a ft»'a artis'i« a teve rome.o com 
um.» c >níer*ncia do tlr. Leopoldo dr 1 i ri 
tas. em que f*«4Sí» conhecido homem de 
letras divser ou sobro a \rte, tendo * n 
sejo de «o referir ao* mai* notáveis artis-
tas do verso como lii'a -, Morai, ha 1 • 
de A «-tia e outr«'S fretas. Alt-m di-s«. 
conferun» ifla traío i da chaniada nrtr ho< <iy 

la -jual fe< cn.e verdad"ira apol- jíia. 
A c.ntf»ien-i:i tfo dr. f.r< j oM- d«* Frei-

tas «gradou ao aaditori", q>.e •• applau-
diu. 

A!»•'•« essa r>u!<-/-'ra liter.ui.t. inid' •: se 
a txt' s-;5«» do ŝ yuinte pr./jrran. aa 

1'rinirtra f/tirlr 
C^ri.ík K ,.'nan2adü » ptra hiai 

TO—/h' i tn 'Ir \!> "ft>. 
fMxiir Ber̂ eusf >'. h. to- fcir< >i. 
Füo\ksi « an̂ yo d«» exílio /'. h t" '! 

Momo.. 
v! \— r.MLi— >ceisa de i«'da î tn 

Mjnon lx.scaut—Sr. i>f Ytili. 
\v:ui<»n I*.'Oi - N»Mi"â f-f c a Moíistí»-

»vii—Ík Ki'<f Je \! 
V,. «rOD%Ri» — Ikrreuse da opera J»»* eiyn ; 

— />. ÍUfadt M< Hy< c * i» '-in-hi »• 
Sot ro de Sot* 

fisfjrjt f t parte 
Fíkyxaf.i»o IIav* — Si meu rrrn avaient 

«le» ti't i tf M.nra, 

- -r.iS Sfcl! .L|í 'I .•í̂ nf 

Cat tu .am — Dansa crl î a •- Sr. /-'. Chh-
faynoli. 

* íio í.daxo - finj iovino da ojmt i Aü« 1 r-
C! cnior — Oc I t/U. 

AujíÍiío l:< i:o j)uo d,i <ip- ra Molist'»l'" 
l<; — /' Jtita <}•• Moura c n I>'' l iUi. 

< AHI.oS « «o llis —- I'oIa"C(t da (I];C1U ''i::l 

rimy — !>. I/itn dr Moura. 
1*1 Nrji'T'11 — l.ibbro h m ' » , ii.clodia — 

Kitu rir Moura e n:<. < )ibl<irn,oh < ^ob 
ro tlc >So"~a. 
To !as as p •• o.13 quo íoioarnin |-.ut 

in ste '•<>ci 'o foram i..uito upj»lau lidos, 
nomeadamente a «ra. d. Kua de .Mou»a. 
que revelou aproveitav«-i« f»ir*<li- ;i•!< h de 
um soprano lyii o. de \ •/. e:.teu-a e de 
um limbre muito â çia Iav. 1. 

i»ai.i:-tu.\s .uesiCAi • *"; 11 *-«. a-^radavel 
noticia !i dar a<5* nosso" l.' it"res e prin 
dpaltnenlo ás nonsua g-entia leitoras que 
tanto MU iid.crcssníii prd.is coisas d«- an 

O li1 >hso rol lega dr. I.ui/. de (,'ihIi", 
que tiliiinamente tanto tem feito falar 
'!<• si nas mas interessantes palestras mu 
sicae-- e que tanto suecesbo tem alcança-
do no ':i > de Janeiro, realiaa depois de 
aniiinb;! no Salão Sleinway, uma palcslra 
musi.-sil, que obedecerá ao seguinte pro-

anuna •' 

/rinijni/ ut.r: Ária (U .hi, !>r —Iiaifa<1<,, 
Le ballet comique de l.i reync l."i81) 

('rtrolli : A ria d' tCrithrca \>" J . 
Luta : Am th' Awatl K d<- ii.nflr 10S4 . 

O notável conferencísUi terá o concurso 
da gentil seuhorita BeUah de Andrada 
cuja voz de soprano é bastante a p l a uda 
no nosso meio artiaticK» e d j professor 
.Souza I.íina que fará os acompanhamen-
tos ao piano. 

Os bilhetes acham*sc já a venda na l i* 
vraria Civilisaeáo. 

G a r s i e T i f a ái& 

Jtc.1 -l'"iil!«ce o pjtta Kl.iy 0:t ,ni. 
1HIÍ7—Combiilo .tu i'u' • i.t i Ov-Hia no 

l'arugu ty. 

ANSH lillS Mll-iS 
]-'hzuui aiiiiuH 
—a in ii 11 a Cinira .l" í)ii\c\ a. lli 1.a 

• lo sr. < iio/iaibo de 01 í. i.ir.i. 
—a hi iihorila Annila. fillin ilo Br. .lo 

sé lieii.OH i, iiegncÍMite. 
—o rr. IJenoilicto Augusto <!e Ai/iiUr. 
— i sr. almirante l-iaiuisi > Joié Coe-

lho NettO, 
—o sr. Kra lerico Tonipsoi', 
—d sr. .losé da Silva < e.n .•••ilvrs. 
—o j iven Salvio dc Lima 'Júes, y.nur.-

nisia .!u fiymtiasio S. 1'onto, 
o inloressante ltííynaldn, filho do Hr. 

•l.iH - * ionr.ai;ii, ilistlacto fcnai cinnurio du 
1'iuVlt ira Munici|i«l. 

—a oxma. nra. d. f.ni/.a Martin» ÍN n 
te.i-lo, esposa do dr. I'< r.vai d̂ -('. r»;a-
ti.-a Io, medico do hospil :! d . Is .lune-nto. 

— a ««xiun. sra. <1. .Ma*' a Candida l i-r 
reira de Castro, esposa ilo sr. I.ucij l er 
leira de Cnstio. 

—o üympatico joven fonas Iiosí, 
—o sr, Gubtnvo I.utz. 

MISSAS 
I!e/.nm sí as seguintes 
lis 7 horas e uiela na • <lo -agra 

d j Corayüo do .Tesas, p-̂ r intcn.-íío d-
sr. Mannol d- s Santos. 

ás ft lior.is e meia, na ogreja ,Ta 
ravcl Ordem T-ic iia d- rr.ii.r-. 
por alma da h'íu d. .1.• jvua d: I. :na 
lerivirn, 

!M VKnsõKs 
ftoif.t/iii'!—Ks'rén da roínp.inhia p ito 
giio''.'i d.j opora-i-c.m . e opnrt-':s i!;i 
emp*e/aA. Miianda, c an a p* f.i:ií.i--
ti.-n em a «i.to» e 1'1 qt:alr .:i .-1 Jllha 
rio friticriro. 

.l/o'iliii Range—A s 9 1;2 da 11 . e cs 
pw.-ta -.:I » altralionte. 

Pr i/il, iinio—A funcçüo eostnni-ira com 
pro^ramma variad 

t'i,'"ln Filodrahmtica Ah\iy:h Al nrh— 
Kspectái-iil i n:t s^dcsicial, u m l-'!.ire i 
eio de Aerjn n. cim uma e m-.-lia 
di aa i-loso es rip'or "iit ej.pe ' ;i.i ou.<. 

RKI MÕP.H 
,-t-s ri ar/', >1r. SoC'arrn* % Artm i 

Of/icioa — ---.'ris.To orHnaria da d .-ectoria 
ú-i li- ras e no loi;ar do i-Oítum 

I •nlr ) I , 'tu ,1 Coniterrdtijrii)—Ro . 
ntr-sc a r s 8 bons da noite, -mii sessa. 
extraordiíiari.i, numa dai Con-
scrvatorio lJrauu:l;c-, o Mu3i a'. 

rilsrKr.HHioa 
liarão con a no Dispor.uri j Dr-

Clandio <le -iza, á rüa Direita, JO-15 
os sejriiintes rui-dicn-.. d« IlJ-liaã 1 horn 
o dl. i )s.-ar I!:.» i-li . d» 1 As 2 hora» i dr. 
1'odrosy i o ili '} lis 3 heras, o di. Josij 
('. da Veiga. 

O servi , i 1- cirurgia ser.i feit j pelou 
He;;-lin! i medi h: «i.- tlia ás 'J lî r;.." 
da tard" poln !r. (V^idíj il;i i;.i::1;i e 
Silva e dns .,« •) lioriu) pelo J:-, Clan lio 
«le So '.-a .Fun: ir. 

I a vjriiinto a í̂cala do 91 r cil 
uieo no Iiisper.sario l-'r. Clemente I'• r.ei 
ra, i rua f.iticro Badaró u. 'Jr. 

Das 11 ao meio dia. dr. Ivivr.l-j Mi 
IftlhSo; do raei i «lia a t hora da tardo, dr, 
Cdtnpos Sallv<: de I hora ií.i J lio-
r.is, dr. Clan 'I i d-.1 Bou i ; de 2 áfl .'t 
horas, dr. Saiu de Vvllt/; » do .'I iis 
4 horas, dr. Monteiro Via.ir.a, .) ie fara 
os exames ' -rioi opi- uá. 

»ti:vn;o .-íanitauio , 
Kstá encarî ga-lo do ser.'-, » de \ i,ci-

naçíio i-.r.tra a variola na IiirerU. ; ia do 
M'i \ii.'o Sanitário, d»s II ás I da fard-, 
o inspertor sanitario dr. livaristo 4:.ii-*-llftr. 

DKTAIIIK DA rori, A T"l III.Ii A 
Ajudante yeral, o capitão ili.-» 

oorn ell js. 
O corpo de c.ivallaria dará um oiii \al 

para ronda de visita. 
0 1'' batalhão dará a iiii.irni.HO, os 

respectivos offii iaes e ditas --r lena' 
para a Se retariü do Coüimftndo i,eral 

A goarda-civi. a .tar.*, além do servi.;o 
do eostiiuie, a for.,a para acompanhar 
| ri-soa ao Farina. 

demais corpos l.irio o â rviço -1., 
costuro*. 

To. »- » no Jardim do Pala-io u-r.a • 
..ão Já San Ia de musica. 

\marue:i*« da dia, «argento C-.elh». 
l'niforme. -2°. 

1 e-tejando houtcia o anni. t r-ariu 

iiatali. io Ho w. Arthur (ioitlnrt. 'lir-

etor 'Io <!rii|io F>:eo!ar cl" Hraz, o^ 

aluniii"- J . w etítabdepimtiif" "iga 

ninaram -ympehiea festa. 

Sa'niamlo <> t-ítiiíifl lo i .- f< -"Oi a 

íjiieiii f.jrcni offere id.,- variu- '•'•« 

//.«/«•!<• llores, itirer-a- iiT nir.a? j ro-

ferirain ili-cnr- - r recitaram p-.» -

-erviiia flelif-idn m ' . n • !•• 

t.es. «jíraiieegndo, [' >r <?.--a • ••< a-.. * o 

iii.oiifi «t.elo a prova »Jo amiíSM' " 

crti-iHeM.ào ij i !'e • rã | »*Ia. 

Ci,Bi|'ietou hoi . f iii o 17 " i v, r 
_rii> de «ua foiirlae V> a real • fc> :i>-

incnta Puríu.":'/.a «i- I!* 
netirencia—e-tah» !e'iniin-o rr.xj- Io— 
qu»> iontirn- r.>s beiiefki r tem prc«ta-
'I'» A hri'>-a e r»Iti-. i cx.Ii.nia j ertu 
KUtza á','11 lioroieil.aiia. U.ty conto 

I 

nos patiliMiiN ijoo nlii tèin sido ruce-
hidot eimi de-vehido carinho o cui-
dadoso trato IIIli' parle dos diiectolcs 
ili -a hilliiaiiitaria ii>-oi.'iueao. 

S P O R T 

o I !t lli- de ll" /',(.(/•. I"III. lli VIU 

h /'"ti h "7 ,n oig.-iui/.iram iiio/'ffni com 
ij fim de disputar n iihhi-H de /n-it batl. 
em alguma» eidales .1. Iul< ri'-r. como 
Hi-iniil Amparo, I eiipiiia.i, l.imeira, .luu-
dialiy, Soioral a, Soiil ete... 

Iisse l''iiii toiup-e-e ilos -ej ; nt1 > 
amadores 

O/yriil 
.1. Cardoso •— Muiio 1'iado 

S'ynee-j lli-, It-ichôu — -I. I rado 
ijujnim — 1% In./o — l.citc A. I aria 

I' Al . 
!!• -e,va : 

^ Moacyr'. 

B I P A R T l f e C E L I C A S 

H n e r e h i s d a d o I n t e r i o r 
! icenças com r didas : 

.'JM diüs. a d. Noemia T'ereira de 
Castro, do jírnjio r-s<-olar de S. bimão, e 
a d. Ucnedicta l!or̂ e« de Moraes, do 
grupo cH' olar <;lfjti-ft-> < >i1<\'> <le S. José 
d';s Campos; 

de <jO dias, em pruroi/açao, a d. Cor:-
ua Caçapava, do ;oupo eseolar de I'axi* 
na a d. Laura Dantas de Oliveira Ca-
margo, da pri11:(• ira escola de Hocorro 

de um anno no dr 1. iuardo liada, 
i/> 'ente de latim do ' lymnasio de Cam-
pina h. 

direetor d > grupo escolar de Moc-
«a foi auclorisado a installar «Unia ciar* 
ses supplcmelitmcH flaquelle estabeleci* 
monto, s3ndo uniu em cada secçSo, 

I)eclaiou-se ao dire« t«>r do grupo esco-
lar de Pira mnunga que devo disj ensar 
a substituta da adjunta licenciada d. \)>.-!• 
•mira de Oliveira, passando a regem ia 
daquella cl. sse á substituta effcctiva ul-
timamente nomeada. 

Agradeceu ao se< retario do govern 
do Jvstado do Amazonas a remessa de 
exemplares da mensagem apresentada 
polo governador ao Congresso daquell 
Kstado. 

Roiicitou.se da «•amara municipal de 
Dois 'Corregos a necessaria providencia 
para que ftinccione regularmente a es 
cola rio sext» feminino do bairro da l i 
gueira, naquella cidade. 

OiTiciou-se á Camara dos Deputados no 
sentido fie serem cread.ts duas escolas, 
uma para cada sexo, no bairro de Santo 
Antônio do liio Acima, município de Ju-
query. 

Communicou se á .Secretai i:i da 1 azen-
da que, por motivo de sarampo nppare-
eido na casa onde fuuceiona a escola di1 

Liberdade, foi suspendo o func-ioii tmen 
to da mesma, a c >nt<(r do dia 10 de se-
tembro ultimo, 

Communlcoti-so a » sr. secretario da J a-
zen ia que no dia de setembro findu 
n5o funccionaram aa aulas >l> grupo ei* 
colar de S. Lui/. do Parabytinga, por mo-
tivo do força maior. 

! i.i deskmad'- o adjuneto 1» diroctor 
da Ilibliotbec.1 do lotado, s:. Oetavianno 
1'upo Nogueira, para substituir o respec-
ii o director, durante • impedimento, | or 
licen<;fl. 

<> diroctor da Iv- -la Xoimal f.'i au 
ri/ado a empregar a quantia depositada 
no London Iirazilian llank e destinada a 
on^truir, com os reS};ect.i v-s juros, o pre 

! mio annual /'tinira li >ri em apolice-
: do listado, conforme seu pedido. 

Foi declarada mixta a 1 1 c-cola do se-
xo feminino do bairro do líanharili», í*m 
.Jahú, regida pela pso fosso ra d. Kosalina 
Pacheco, 

I' juerimento < de ip icha I i 
1 >e João <ioni''S du Araújo, profess/r 

d- musica da l.scola (Complementar an 
nexa á Normal, pedindo justilicaf;ão de 
falta—«.Sim» ; 

--de d. Maria Sarmento «Não ha que 
deferir» ; 

-de '!. Maria do Céu I/as Casas Mar-
I tir.e — «Aguarde época legal»; 

—de d. Pauiiua Nacarato —-Como re-
quer* . 

—d«* Armando (íomes de• Araújo e Gi-
ga Canovas, adj ntos do gnifio escolar 
Dr. Lopes Chaves», de Taubaté, pedin-

t|i» '2'f dias de licença—'Selle a petição 
e atr.ests.lo lu.-dico r<»m sello do Kstado»; 

— 1« T')bias das ( liagas, pedindo ma-
tricula de um filho no grupo escolar da 
M '̂»ca--«Sim, havendo vaga». 

liiM|MM*lo2*ltt í i e r a l d o l a m i n o 
o inspect"r escolar sr. Leonidas <le 

Toledo ÍIani'»3, tendo encontrado fuue» 
cionando como mixta a escola do s»xo 
feminino do Oi ei', n> município de Itio 
Bra * ess ra d. íf• ? 
miuia Machado, levou «-ste fatrto ao io 
idiecinnnto do sr. inspector geral do 
Knsino. 

o sr. .F..;"o Lotirenço Rodrigues, inspe-
ctor esrol ir e director em con;missão do 
grupo es. -. I..- de \raias, communicou a 
e-<ta repartição que o sr. João Tavares 
<la Silva, matei-lo porteiro daquelle es-
íab-fleciíii .nto, j»v entrou em exercício do 
seu cargo. 

S e r v i ç o Mu i i i t i i r t f » 
Itequeriiuentos le-paeh.» lo« 
Ihj ;.ad'e I*as d»oal Oa/./isci, pedindo 

retevaçã' le multa. *Ao inspector sanita-
i i t <l.t • ii îmscri| çAo », 

— fie '/.aí harias H.<ruel de Camargo, 
pedindo c [»raza «.le um anno j>arn lazer 
os c »:ii • rtos d;is casa^ ns. e fi í da rua 
dos Já-'. •« I guai tlespa« ho ». 

— de Joaé Cândido Hamleira da Ií . 
cha, commuiii. an Io qtie em data de 
-le Setembro próximo passai », assumiu 
a resp«>nsabiiida»1e «Ia nharmacia * '-ai'-

», em .falei—« Ao inspectoi sanitário 
do dtstrieto » 

— de 1. LarKara BranderL- ig, pedindo 
i mc/es de | razo para faz» r os concertos 
iia essa n. 1* da rua < «••nvbra, ne-ta < api-
tai.—« Ao in*pe< Lor sanitario da cit-: ims-
c ri pção ». 

— de Kapristo dr AImei : j , pe lindo uma 
ertidào.—• Kgual «iespa lto 1. 

Oftkiou se ao sr. se»-retar . ..!•> í i , • • r.• -r, j 
0 licitando pro*. idenetas afin. de s1 • ere-1 

dita/ia ao «ir. .í«>áo « ha- - Lib»..: . f. 
iantÍ4 de 

I'ri*f«*ll»ii*f« > l n i i i e i | m i 
«>ÍJe : .-e a Cün.ar t 

transm tüudo. para r*so!vtr a r«-
1 ei?.;, uai ftf-íixo /-ssign i t • «ia- • ' x * -
\ped indo o f»-cha:een ob s&* -ri-»' 
«ian »,í'n«-iriM" de «."̂ iiira «n* • hora» «la 
noite; 

— re::-f r:».:..; .. yro'*- ) --ru • "l 
mfii*'> da rua da \boli;*:". ,'i •.•: . * ao 
•lo resptíĉ i'. • or-.amfnto, na i npí.rtari' .. 
t\e 4 cor.f. rn." > * -I. < Kr v» 
r̂ ad' r íf -)A% f ir.; r. 

—de-rdvendo «•« rr.j :eri •< n!« * i-: * 
os Im - « I ah hi .-.p \< !• rn 
concessão pjra a con- .çao ama li-
nna de 5 • . + & vapor a '•!•.••• a ^ 
Vills Pred*ii?'. 

Man ! •- .- : . ' . O -
ÍKms^h .V ie.^an i l»reyius, pelo ser-

viço de limpeza publica « in seleiubro fin-
do, d-seontnndo sh 'JOnsíHíf) pt lo serviço 
de íificalisaçfto e h»í» do multas im-
postas, 

Nii f eo.ana finde», p«Tlo . dr. fiscal s:i-
nitaiio, fo-am matrii i l.t l is o iuro uladi-s 
com a tuberculina ',1 va-̂ Ms, * 1 <* ns. 
l'>.;'|./ a 10.207, vei ific.-índo «e '|U0. não 
estivam tuberculosas. 

Vai • inaram-se este anno 1.207, resei 
varam pava n-.vo exame KS o vrrifi 
caiam v tuberculosas - >'). 

Acham-so approvadas na Dhectoria 
<)bras, no largf. da Sé n. as plan 
apresentadas pelos ara, Ant mio Marqi: 
Humbcíto Pônei, .Miguel ,\ ir/o, Anio 
Gaseion, Àntoiilo .\lves do Castro, U.3 
manoli,Coj pi Peuto, Pbi!a«3eipho «le Ct 
pos A.-a ib;., «loaquiiu Miraijuja, Ant--
i iato 1 rcirc, l íenréjuo Andrade >: I 
Civalhciro, e pelo Club (i nui.ts: 
AÜeinílo. -

Devem comparecer na me •ma r̂ -jr 
ção, para es ilarecinien^os. o.-srs. I rat 
Csiitfio. Henrinue Ferreira, Vntoiiio 
vi -'.io.i, .ToS > hr VA ;i: «fosé Be 
S >eiro, (õ rmano Pr̂ ngger e Luiz. 

ne. 

Itcqmuiment-)- d< 
Bodé e I'. M ei reli v 
poíito.-- Sim* ; «le 
e Papliael \'td!- /.a 
Rafasse .v Irnião, 
urna fabrica «!'• sab-e» < 
la , (iuide Torz.il, pedir 
um circo de cavnUrnhos; 
res, pedindo parrr |« n mít 
Marietta Maehéa, p. dind 
quitanda o Onofre Annun 
ta de co -heiro.—«Si-, 
/a, sobre construcçíío de 
ri«lo «le A«l«.'p!io Daniel 
pedindo praz >. - < 'ora cd 
Üodolpho ( 

n. ial • syb 
de Anur«; Lcdli-
• escada.— Defo 
1 S. briízm- er. 

CO dias ; de 
•espi k Cia., sobre aguas 

— Não sendo icrmitti.io pelas 
nas municipaes o escoamento de a-

rvidas para a via public: 

P í d o s T c i b i u i H e s 

^ i • • 
pete aos proprietários «la fabrica }»royi-
Icnciarem no senti-lo de evitar que as 

aguas servidas da fabrica escoem para a 
iria, para o qne po!er3o canalizai-as pi-
ra a rede de exgottos no ponto 'mais 
proximo»; «le Possldonio Ignacio daa 
., ves, sobre d' moliçãQ dc obras. índe* 

jirido. As obras devem ser demolidas 
não sporque foram construídas sem 
planta aprovada, como porque as casas 
não est.lo dc aceordo com o padrão» ; dc 
Hraz I ranço e Rcggi Klia, sobre cons 
trucção; 1 domingos ('. de Souza, Auguv 
t » Fried, Alberto Ouidoni, «Ir. Jiduardo 
M. Oonçalves, 'J'homaz Pellegrino, Kr-
nesío Kibciro Vianna, .foatjuim Carlos 
\. Carvalho, Nicolau oiann -?t: e Pasco-

al liianci, peoindo aprovação «!<• planta. 
— «A I'ir(ctoria de Obras, para os de-
vidos íins». 

o sr. Prefeito abriu um credito sup-
plementar de lõ'.»'.,»'.MJãwO á verba «De-

saproj«riaçí"esi, para cumprimento «la lei 
n. de 21 de julho ultimo. 

De i r^ae i a r i s c a i 
Obteve um mez ce licença, i m proro-

gação, o sr. Ousta .o «le La-"rda Wcrne-
clr, escrivão da collectoria de impuro. 

Forain remetti«los ao r̂. !ns|íector «la 
Alfandega de Santos as portarias proro-
gando as licenças dos guardas dessa Al-
fandega, Tourville Lopes, Maneei Alves 
Pinto Leite e .João Colieto das Santos, 
sendo a deste por 00 «lias e a daquelles 
por «lois mezes. 

Remetteu-se ao sr ministro da Fazenda 
«> requerimento em que a' Prefeitura do 
município desta capital pede isenção dc 
«lirei'os para o material a sei importado 
pela Sí7o Paulo Tramwuy Lifjhl au l Pcwrr 
('o.npunji Limited, com destino ao íorne* 
cimento dc energia electrica j;ara a i 11 u 
minação, força e vi ação desta cidade. 

Acham se depositadas, nes'a repartição-
duas apólices da emissão de 1S 8 no va-
lor de 20')íj000, cada uma, pertencentes 
uos srs. Augusto Oonçalves de Freitas c 
«Ir. José Vieira Couto Magalhães, afim 
dc serdlies entregue. 

Também foi rcmettido ao sr. ministro 
da Fazenda o requerimento da sociedade 
Portugueza de Beneticencia de Santos, 
pedind-j isenção dc «lireitos para uma 
partida dc roupas destinadas ao uso «los-

doentes em tratamento no hospital mau 
tido pela mesma sociedade. 

0 delegado nseal do Thesoiro Federal 
em S. Paulo cassou a licença para a ven-
da «Je estampilhas do scllo adhe.sivo, 

Ao director «la contabilidade do The-
soiro Federal foi remettida a certidão 
passada a requerimento dc Francisco «Ias 
Chagas Galvão, ex dei-gado fiscal em 
com missão neste Estado. 

Foi rcmettido ao sr. inspector «la Al-
fandega de Santos o decreto que n «meou 
Manoel Nicanor Pereira, para o logar de 
4'* escripturario daquella Alfandega. 

Ao guarda da Alfandega de Santos sr. 
Joh»' Lucindo <!a Silva, foram concedi-
dos ires mezes «te licença, com o soldo 
a que tem direito, na forma da lei. 

J u n t a C o m i n e r c i u l 

Sesndo dr J dc Outubro de lWrt 
Presidente. .T«>ão Cândido Mariiu^; se-

rretario, «Ir. J. A. de An lra«le; deputados, 
Pereira lama, João A .íulião. 

LXPEDIKNTE 
Officio8 — Do dr. juiz de direito da 2.® 

vara «lesta cnpital, conimun un«i > qa»' foi 
de» retada a faileu ia «ie .b ão Salles & 
Comp.—"inteirada cornmtmique-s"'. 

Do «Ir. juiz de -üreito da comarca de 
Limeira, communicando que fui d -creta-
da a fallencia de Oonçalves Pereira «Nt C. 
«laqueüa praça. 

Do dr. juiz • e <lireit«> <la comarca «le 
S. í arlos, comm mii-ando fjue f a rebabi-
litjd.) o fallido A*ahy «le Oliveira, 
daque:!* praça. — • Inteirada, comrnuni 
r.r.i -e.» 

H"tuerimenti)» — í> Affons » Barl ja 
v < onip., des a [raça, lior̂ 'w ^ Irmã , 
da de Curiós •• línbal para o srchí* 
lamento «íe à- ra tos s-- iaes. — «Ar* 
rhi\ern se,-

D- Casais li C mj . -1-- A praça, 
para o archivameniu I" «»-«; > ontracto so-

i!. —• \rchi* s •.» 
De Vieira A Pint , prarn, j ora o 

arciiivamen'0 «le «ei • /ntr. t • social. — 
Prc- ndi.i a formaiidade exigida f̂ J"-» a»-t. 

do Co d. íornmer i. i. 
P \.. fra A i' i •• 't- f rm n. Tngtm-
s é- Coinp.. d*e;:i praça; Antônio Vo-
eira «la va. a d liar!» -.,* para o 

r"gi«to «ie -ua* i r «-omm̂ n-iae-». — 

Krnilio T*;ed#d, p-»r.. a • .t:;- ? • ••'•!%' 
, «lo r o th usa fii é - •th téri*Ux* 
1 • : i • • - \ . - i m 

i «• r« ais-» •» '» " que ad -
P ».-•! |.f,r.i • - i ' • '•••' d- g-.ia in-lastria. 

Jtc Ir. / f - d* CVra . d<«ra praça,! 
pf.ra o r*"gid'o da mar-..- l . ' ' que j 
a«l*>p*'-u para «• vmo s a e az*-.te de j 

I * j-.iV Ae? T. .X'-:ra Vf. ;r.. , r • 
ra -*-r n rr e'do «• rre <• i r ' tdor ia? 
Ifl •'. . I Si S i , ' • . rc. m pit* 
•ar. a f.are.-a r.o fr --. Ie_-n'. 

f H EriMa I r Bfl ^ ' klM fft, r »r* 
retor • fr >.' d* * i .v- r a», da pra.a «le 

f e ünd > I f>r> • > r ç» «í> 
feri Io peío pra-< de in.eze p-«gtr*d«> 
o resp-ccivo Irapo ./.» 

T r l l M i n a l «Io ^aa îÍ«.*ti 
l»:s'iil)UÍçào «le . nt >- « m _5 de ûli*-

br > de P «m;. 
' >h Ia io tio f ,-o o 'ir. .W'</'-/oc.s 

A cN.i.r. \<; ,o < kim i: 
N. .'177'.». Loie .a. A ..'u li a «• <J M >n 

teiro e la seaii t«i Lu io. \o sr. Alun- da; 
N, o7HI. l-.it â. \ .lu . .a e Al an» 

dr • Deg mi. Ao -r Aiv- a 
N. ;i7tíd. ( apitai. A .lu »i:ça e 1 - r ina-

to 1 'er;'»d, i «• outro-'. Ao sr. <' in'o. 
A!'l i,l.i.A«;ol>- ri i.is 

N'. 1̂ 17, Li ia .»a«» lloii • • ; o «lo 
iza Mergollifio o Rubens \d> a d >. Ao 

sr. I lança . 
N. HI-. Uiot a. lUr.n i > de Al ie da 

" obre c .'.i.gdo Sa!»lnr>t . V«> sr. I».!8l'»s; 
.S. 4 l i. Uaiiry. pr. M uoel Vir'oria 

Minei i i Oscar Au.aislo Sayão M.r.m li 
Iv beiio. A«> sr. Malheiio-', 

A ( i ( l l ! A VOS 

N, 4«><). >ant"s. Man o. 1 Al v. s Thomai 
& irmão e d. Man di 1 o la Mcs>|-.-i a 
Ao sr. Alvos. 
«AHIOlClo J iO i. -1' HI \ \ O IÍONÇ Vl.VICI 

AiylhvO.* rrniir 
S. 3Õ58. Limeira—A .Justiça e .Joãfl 

< -im.cs i>iogo. Ao ar, \lm< ida o Silva* 
:>77)2. ( ampinas—A Justiça e Alo 

xaudrc Pinelli. Ao sr. Lima. 
N. :;'. -o. liibi irfi» Preto \ JustiQa « 

José Dcoclcciauo Moura Medrado. Au 
Pereira. 

Asilai * nreis 
N 4850. Hrotas-^D. Angela Rosa Lan' 

gelloti e José L'mto do Oliveira c Silva. 
Ao sr. Ornara. 

N. 1851. Araraquara - Izaitino Pinto 
Correia o a Camara Municipal. Ao sr. 
An uda, 

A a na o? 
N. Ms."). Capital — .Íoh. Osv.aldo No 

gueira Andrade e Manoel da Costa» Ao 
sr. Pereira, 

N. i«;s7. S. Carlos «lo Pinhal—Fraucis-
ci.-í o Antônio Salles e Joâ') Penteado. Ao 
sr. Lima. 

N. ('apita1 — l.uiz de Almeida Pai-
bcllo c Ferreira & Seraiim. Ao er. Canto» 

/ - . „ ' , 

N. 440:». «'•..pitai • !'•/. &• nilio I» 
a liârone/.a de Araraquara. Ao ar. Ma-
üiCir is. 

N. 1701. l"n-tr. — Manoi'1 I'into Ma-
i-liaiJu o Cyro ilu Moraes e outro. Ao ar. 
«iuerrti. 

T i- i l . i i . i a l «Io J i i r y 
IVcsiiluntc, dr. Clenicntino de Ca-i' 

tro. 
1'roinotor, dr. .SelmHtião I.OIJO. 
Ks-crivao, major ltamon di* Oliveira. 
Não houve lioiit.Mu sesf-ão por falta 

de numero. 
0 dr. presidente do Tribunal rocorreu 

i urna a:i[ipleiiienlar,multan<l j 03 jurado» 
que faltara-:: «em motivo allegalo. 

ip.-i ri'"is José t arli t <: Domingo!) Vol* 
pe, anilins ineura m no art. 2'.H do codi-
«o jiiuia!, pediram aiiamento don reape* 
ctivoa j-iî amiMil iv. 

K preciso que oa sr. jurados M com* 
penetrem dc rpie eutâo prepara,1 'a, para 
a preauute se «são, cerca de trinta pro-
cessou. 

Hoje, se houver numero, será julgado 
o réu André aTouruisc-, jc.r crime de 
e»tellionato,rpi9'tiirá p-»r defensor o coro-
nel Alitoiiio l̂ .-i if j <{1; Almeida. 

l-*oru >11 
11 dr. .1- s- Mario li .urroul, jnií da 2.» 

vara, jujpou procedente a ac 5o 01 d larl» 
que iria l.e î.ann' move c u.tra Ifínoil 
Uvar.-', rondemnando eata 11 - pedido o 
custiiH.J 

11 dr. \dall)(-r o ' i ircia da I,uz, pii-
ineiro p:o uoioi puinico, deu liontem de-
nuncia contra Domingos Lostinge, eomo 
iicuso nas ].*uati do artî j 304 d j cid k-1 

penal. 

J U Í Z O l-V<!<-rnl 

Secundo ofllcio .'cartório do escrivão 
üarhcs» : 

1>, bilvina de Oliveira requernn peran-
te este juízo uma justificação aliin de 
haliilitar-SB a receber o montepio quo 
llie é devido por lei, por morte de aou 
pae Benedieto defiliveirn, ex-carteiro da 
repartição do correio, neste Estado. 

Foi designado o dia 13 do corrente mei 
para se realisar o julgamento de Jerony. 
mo Bernardo e Johi- Bernardino, proces-
sados p"r crime de introducçso de moe-
da falsa, fact.j ette praticado em S. Pau-
lo dos Agudos e outras localidades. 

I M P O R W A Ç Õ E S D I ? K 3 S â S 

ií TKMI'0: 
Informações da Cominiasão «ieograpliica 

o ileologica do Kstado: 

CD 
(d 

ú 
3 
X 

9 
ã 
0 

•< 
> 
X 
r 
m 

£ > 

0 

O 

z 
% 

3 S
o
m

b
ri
o
. 

-

C) 

:á *** ín
c
. C 

3 

0 
-1 0 

0 = a A 

a H 
i í -

f, À > 
Xt 

z yj 

À 

3 

X 

Í4 

1 

K
X

I 
A

T
I-

V
A 

a 

s 

0 

1 • 
rfj 

í ' 
O 
u-3 

£ 
X £ •s> 

> 
r. -

7 35 
2 £ 

•X X 

1'eieüti Me erejiojjieo. 
Va rn pitai: 
'Ur -rietro » O. à» 

r i . -U r/flj) ,n i,. 
í hor»» da t«r 1", Jw. 
» l.or.i I . noit» 'I* l>on'- 'i, W ^ M 
Jeuij.*r»tara isisicu^ ló. l 



••• • 1 

Fat 

E H ; 

• I 
* fô 

:• | | 

i 

sS- ' 

gf' 

• i a 

St 
Kif. 

t 

M 

% 

HosriT At*: 

MoTtmenlf» «Io hospital da ttanta < j 
d* Misericórdia : 

E l i e t i am em trstamcuto , 5fi5; 

Kntraram, 22; 
S«tiir»m. 2P; 
Falleceram, 2 ; 
Kliatem em tratírnenfo, '"ti, 
For.im dadas 144 ron«nlta*. »»n-lo IOij 

1» mediein», 2Í> de cirurgia, I." de o»r 
Jiino I»rinn"V>pia. 

Foram »ppliea<lo.« »'.3 p«qnrm>9 rur.it: 
roe e feita» •> operaçOe*. sonde 3 .;»• al 

Ia e im r r i a e -1 de f mena r irargi*. 

A Pharmacia d" Hospital aviou 1W 
«eeifci*. ser.dr» para o sernro inter-
M, 1S£> para o Ml lK« tn tn io e !4 j ara 
0 Ho»}, tal d ^ Ijuarn». 

Fallecertm no Hnvpital • 
Tereira Farl»»,. e Jr.liana de Ca-

, «raeileir a. 

Temperatura maxini», 30®. 
Vento predominante, ató tê S Iioraa 

4a tardo N\V. 
C h u v a em 24 l imas , I.IIIMII. 

Tempo gemi, cneulicrto. 

CAIXA IICONOMICA : 
O movimento deste estabelecimento, 

durante o mo/ lindo, foi de entro-
•loa, nn importância do «90;.'ll c i/o 
1'JMI r< tiiitria*, nu importância d e , . . . 
fiHl:8l"'0$7l7, vnillcaiulo-w, porluulo. o 
«aldo nionsal do 814.0310K>.1. 

Pu» entrada», 013 foram iiiieineji de 
deposito, na importância do SHKil!i7$ltiO 
« IMO em enntinuHÇio, m iuipurtiinnii 
do 0ax.ai5$500. 

lUw retiiMdaf, 2'IN foram tntaea, na 
importam ia no I!l!l:2-I4$74? o lOKl p:ir-
ciaeH, na importamia do 3K2:43ii$HOii. 

Doa 513 depositou iniciai'?, '.'77 perten-
cem a nucionaea, •-'31 a exuaiigciros o 2 
não ileclnriuain inieioiuiii lado. 

t) saldo das quantia* pertencentes ais 
dep< sitiintca o rm fU<|<o>iU), oiu conta 
eorrent.', na Itcleiroiia l;isuil elevou-se, 
cm 30 do me/, lindo, a 14.!I1!MI&$24II. 

l>o 1 de .laneiro a 30 de Setembro do 
rorrento unno foram en.itidits 40-"» ca-
dernetas. 

PKMOÜKAMIIA : 
IHiianlo a semana finda falleceram 

lie ta capital 121 possas, victimaila* ]» r; 
Sarainpão 3, coqueluche 2, cioup 2, 

grippc 1, irysipela tuberculose 2, se-
ptvcmia 2, cancros 2, all'ec.;iVs d" MSte-
ni;i m-rvow, 13, do apparellio circulatório 
7, d • respiratório 1 ò, do digestivo 31, do 
nrinari . 5, sc|tit enra pucri crul l.debi-
iida o con^eniU; 11', senilidade I uiortea 
vioiont is outras moléstias 3, moléstias 
mal - Cinidas 10 o nascidas mortas 5. 

Dos failocidos 71 eram do sexo mas-
culino e oll do feminino. S'l nacionai s e 
30 oxtran t̂ i-os 07 menores de 'J annos. 

Houve na nu -;na semana lt'S nasci-
mentos o 28 la aiiien o-). 

e l i i ç í i e » 

IIiikmio Haxi, vxtk 1'xiào Acai.kmu a. 
Dia li, ris 7 horaa da noite, sessão ex-

traordinária, na nlde social. 
Dia 11, punida danvante de outubro. 
SoCIKKAIlK AUTISTII A Hi S U I I C K N Cl .— 

Dia 7, us 11 horas da manhã, asseinKéa 
geral extraoi diluiria, para reforma dos 
estatutos, na sedo social, u rua Marechal 
Deodoio n. 1, sobrado. 

M n v o n n r l n 

I.oja rmiTV.—Dia o de Outubro, ses-
são ouliuaria, no lot;ar c ás horas do 
costume. 

CoNsict.no dk KAnoscu.—Dia 18 de 
Outubio, nsscmblca geral, i:o logar e as 
horas do costume. 

Cii!ANi>K 1'iiii xtk no RnTAImi.—Dia 2i> 
de lluUll'11', assrmbléa geral, no logar e 
lis honis »'o costume. 

I.OJ.'. CoMMKIIt IO K P< I|-VCH«. — Õ.1 

feira, -l do corrente, s'ess.'. de l'in.'. 

F I ' Ü I I I H r e l I x l o t i M M 

Continuam hoje as solenriiJades do 
ív.c/. «!o Kosario, nas seguintes egrejas: 

Nossa Senhora do líosario, ;\s 7 horas 
da' noite, havendo ladainhas, bençam c 
sermão duas ve.:rs p.ir semana. 

Matri.: de Santa Iphijienia, ás li c mei.i 
da tarde, o ni terço, tadainhase bençani, 
sendo os cânticos entoados pelas tilinu-
nas do catecistno. 

Niatria do Santa Cecília. :is S horas; 
1 or oecasião da miss.;. lia rr?a d.o terço, 
excepto aos dominees e dias festivos.em 
que as soleunidadcs serão ás õ o meia 
ila Urde, com heruião por diversos ora 
dores. 

.Matriz, da Consolação, ás S horas, oni 
seguida á missa será rezado o terço.Nos 
intimou dias do niez essa recitação terá 
logar a noite, fazendo iictsa oceasião 
uma série de conferências reliíiosoi 
exmo. tn nsenhor Miguel Martins. 

Mutrix de Sjnt Anna, ás ti horas da 
tarde terço, ladainha e bençani, eontimi-
ando á mesma I ori at>s domingos, quar-
tas e seNtas íciias, e por oceasião da 
iu f í i 7 e me a nos outros difcs. 

Matriz do Hcléutzinho, às o lnitas da 
tarde, ha todos cs dius pratica o lieiiçam 
eoin o Santissinio sacramento, sendo os 
Cânticos acoml anhadoH ao hurmonium. 

Siuituario do Coração de .lesiií, terço 
na missa de li horas e rezss ú tardo. 

São i ionçalo, as 'V e meia da tarde, 
terço, ladainhas e bençani. 

Si. Francisco, ás 7 huras da manliã. na 
missa, reza do terç-o; ás G horas e meia 
da tarde terço, ladainhas e bençani. 

Kgreja da V. O. T. do Carmo, tis S ho-
ras, por oceasião da missa, reza do terço, 
ladainhas c orações do s. José. 

S. Itento, pela manhã, reza do terço. 
1'enba de França, as H horas da tarde, 

terço, ladainhas e bençani com o Santis-
simo. 

Ciii.ibm y. ás 'i horas e meia da tarde, 
recitação do terço, na Uruta do I.onrdes. 
havendo idênticas soleuni ludes aos do-
mhigos. 

S. Cruz ila Mo.'cn, ás 7 horas da noite, 
le.itação do terço. 

— No Santuário do Iumacula Io Coração 
'"e Maria, coutiniia hoje a novena de >'. 
s. ilo Ilosario, ás tí horas e meia da tar-
de, havendo terço, pratica por um revdmo. 
missionário do Coração de Maria, reiUs 
c bençani com o Santíssimo. 

—Na egreja de --ai.'o Antotiio eonti 
nr.arii hoje, as (i h.oris e meie da tarde, 
a soienne li vena que naqrtclle templo é 
tod. s r« unuos ; r tnovida pela família 
1'rates. .V .eeiiestra está conliada ao .-r. 
tJomes Carditn. No dia da festa, 7 ilu 
corrente, haverá missa cantada as 11 ho-
ras, com sermão ao Eraogelhcs • .A tar 
de soleane i* 

— Pr- soquem li jc, na esreja da Ve-
neravel Ordem Terceira ile -- Tratr-i 
tis 0 !i ras c meia d.i t.irde, as u tvenas 
em preparação «ia fe. ta de S. l'rain isco 
de Assis, fnndalor düs tie< erdi n» «era-
phica?, a ijual será eelel.raila ioin to.:a 
u solennidude no dia 4 do corrente. 

—A começar do proxitno dia r» em 
todos os rabba loa do nr.no, as rt l.ort-
da manhã, haverá na tir.ita de l.ot;r le3 
mi«sa o reiit.ivão da» ladainhas de >ite-
sa S<-idrora de l.ofinles 

— Matriz do lhas — No dia 0 do cor-
rente começará na matriz do Uraz um 
triltio cm Kj ivor a S. Viiente, cuja fes-
ta, p omovi Ia pelas Damas de Caridade, 
rcalisar-sc á no dia l i . Haverá nesse dia 
uma sessão ina^na da ŝsoeiaçã'». ás -J 
horas da tar le, euin a assistência de s. 
cxa. o sr. arcebispo do Para. e do rcvmo. 
«lirector, padre Comillo Pas-ialtiequa. 

—O inez de N". S, do Rosário, n. «sa 
n.atriz, eome-.nrá na próxima s -\ta feir.i. 
a tanie. 

Resumo da loteria (adorai, 142-39, ex-
truhida liontem: 

rni tMios 1>E ir>:000$ \ .r(Xj$ 

22403 íri.tcWS 
2!W)31 1.000* 

130118 500$ 

f l i c u t o s iiii 230*000 

10.117 13:un 10314 21152 26770 

PKEMION I1K 10HV00 

320 2O703 2IS0S 25WW 2K5H8 99525 

yliiOU 351142 

i RKMios m: 50$000 

131 43(W! filiiii 11485 111)30 12395 147S5 
IWitl 211211 23317 23442 24504 2'."> 
2010'i 2'i300 : 8i2S 2'.ls37 30472 32013 

34095 

2UC>2 e ÜÍH i l . . . •JOoS 

e 1T.HI.15 . . . •171$ 

13ul»7 e i : u « a . . . 
i iKzes*» 

S i l i í l 3 •.»J4"o, . . . fitl» 

yihKll u JHtllll. . . . I t iS 

130;' 1 ii 131 iX>. . . . 

1'KNIKNA» 
10$ 22101 a •-'JútlO. . . . 10$ 

Kl S A H 

1'iual 0.1 tem 12» 

. 3 » 2§ 
excepto os nuineros terminados em 0:1, 

' fc icg i iumnu recebido pela agencia do 

sr. li . t i i i i iua iães , ijue vendeu a »>rli 

grande. 

20:>\ 

5 acçOea da Couipaiiliiu Paulista, a 
2661000. 

02 letra» d a C â m a r a de S . P a n l o , 7", 
a 

10(1 letra« do Banco de Credito Re;il. 
o •;.• a trsnuu. 

10(1 letras d*Omiura de S. PaulOi 7'.', 
a 'J5Ç. 

37 Acj-ões dolBauco L*. de S. Paulo, a 

7 7 20 ditas idetn. a 2SÍ. 
21 ucyôcü «t.L Couipauliiu Paulista, a 

2110$. 
34 ditas ideiM. n 20n.4. 
40 idem, idein. u 2lioí. 
15 acçôcs da Companhia Mop-yana, a 

2n5$l)liO. 
5lt I tnts da l amar.i <!e S P.iulo, 7". 

a ysí. 

U L T I M A S O r r E U T A S 

Fundos pniiíoD» IV/i.f. Comp. 
Ar̂ »llee* ilo 1M;1(1(| - - 1)1(1.',: 
VliiiiM s (o l;ie- de 
Ijiilin 

dc 
«t.i INIll.lii 

lttüi» ,li. ms ;l si*" "in-.r'-l>> 

Hese.mo da l.oteria l>perauça 

extrah ida l iontem : 

1'KI:MÍOS I.I: 13:0008 A 1 , 'W ' Í 

0090 15:OtX)SO)ll 

47000 2:000$00ü 

32238 . . . . . . 1 00i'ílRk> 

40041 IÜVA.'»ÇHJ0 
3 r i ! i ;mos n i : 5'>i$ 

10:153 428^1 41111 

10 n: i .Mtos hk 2(WS 

5770 !H»2õ 11711 17038 20155 27703 

35100 37W8 3893a o:>4.i3 
12 l liKMlos n u 

520 1572 1814 1 lsf>3 11>031 24478 

25302 20'AHI 2'i0.'i.l 3S.1S.I 42382 47Sl ' i 

AI'1'llOXt IIAÇÓEJ 
ÍHÍÍI.-i e !)G:i7. . 200$tXX) 

47iH:."i e 470ii7. . 20(I$0Õ0 

e S2239. . lud iOiM 

4iWlU e lan^; . . UiOiOOU 

m / L S A i 

3(501 a 971.»». . .'IOÍOOO 

-170.51 a 47070. . .'illflltlll 

322:31 a 32240. . 2ü$'J0O 

46' >i 1 a 4C»OdO. . 20S00U 

1 KMEXAS 

9U0t a 'J7('0. . li$00ll 

470111 a 47 H). . 5$0t»l 

32201 a :i2;u)ü.. ;i$0i Kl 

4(5liol u -lòlHO. . 5$OOU 
a o» n innen:* Urui i i iadea em !'< 

tem 1$, c em 0 2$, exceptuacdo os termi-

nados em 90. 

Tclegramnia recebido pelos agentes ge-

rues, em todo n l istado do S. Paulo. 

Amaue io lò»diigues dos Santos Ó Comp . 

O C A M B I O 

Ht nlotn. na abcrtiini «Io mor 
bancos não aíHxamm tabcllas. 

Ao r.ícitvtlia, então, o Th o nritis-li 
Bank S^uth Aitierioa o Banco '̂oin-
merciale Italo-Brasiliano, adoptanim a 
c!e 15 t!. sobre Londres. 

O iu>so incrcatlo (le cambiacs abriu 
liontem fron::o. c« ni a cotação de !." 
1 3 no Banco Italiano dei Brasile: de 
15 l. ló, nus bancos injílcüos, e a de 15 d. 
nos tk;iia's esíabelcciuíenttfs baticarios. 

A's 10 1 4 da manliã. ainda era frou-
xo o mercado, eahindo então a taxa a 
14 15,16. no IauuIoii and Brasiltan Bank. 
Lciidon and Uiver Plat»^ Bank e Banco 
Italo-Brasiliano. e. a 15 d., no The Hri-
tish Bank of. South America e Bra>ilia-
nische Bank für Deutschland. 

Momentos dejiois, o Banco Commcr-
eio e Industria, não aceitava oiVerta.*> 
acima de 14 7.8. 

Ao meio-dia. tornou-se calmo. e. lô o 
depois, •̂erreraiisou-se a cotayão de 15 d. 

Nesta posição o mercado se manteve 
aí«5 ;í.s 2 horas da tarde, porém, instan-
tes depois, o The British Bank of. South 
America, sacava a 15 1 lo. 

A's 5 12 lioras da tarde, já era firnte o 
mercado, p<%lv> qite, tornou-se g"eral a 
taxa de 15 1 lo. 

Na h >ra do fechamento. <jue ainda 
era firme, os bancos, em ^eral, ]»a>sii-
rara a sacar na base de 15 1 H. c. mo-
mentos depois, a 15 5 lo. isto porém, 
com excepção devs bancos italianos, que 
davam a taxa melhor de 15 1 4. 

O movimento tèe ne^ocios feitos du-
rante o <iia foi n.\«fitlar. 

Os extren os foram de 14 7 S a 15 1 4. 

O. « >iii f.,:,:;n bortl: m neíCíx iadi'" rv-A» 
Lvntlr.-4 ni,<l Uf l-:...•* Bank, flnn o Cúmmtrtíétf. 
Jlalth Ilnisfliit br ....'• PenlfrUand e 

Letra* ifu Cartkwa r/c S, Fiiulo: 
2 ' ICmprostiuui — — 

otninvsfimo 
cmprcMinm 1*7 S» 

lililU -•') tlill>) 
1 ctr/s «Ia « . «Io Su;i'.»•» t 
Mem iitem enil̂ ii»») — 
'.'fiu «ta » i:níii » s SíMirla — 
M«-ih ui ;J » i mi>-à«.) 
liii-ni iiK-í'*. tlf < ;tsa Hr.ir.i a — 
Mom i<U>ia «la (' tio S. t m-

1 iv* rt.in 10 | — 
l«li*iu. fam. de ?. «'ai-

lo-, v'«.ktn 12 [ 
f.ctras da fl«> fampi' .n tî i 
hioni -io Cantf.iitas «lo L*»*'».'? — 
I.ftms <la r. s. tTua 

.ias ralnuira.H — 
Mom «la i amara do K:d 

k ',ut> — 
Mo-.u «In «MiiiUH de .Tuu-

dul.y — 
Idom «ia <%am. ra Muuící|ki1 

de Ararw* ll>'$ 
KUm tia f amara «lo RiUei-

rao l'r» ' > — 
Mom «Ia ('amara «lo 

„li, ~ 
Mom, itlrw -'a «'arnura »lc 

s, Kiia do 'ituilroj — 

6i$ 

AIVI.KS llt: 
t-o-io.l̂ rrio i' |inl'oU !,l 
i rutiiu tuut, t. tii 'A h; 

t lu'.-i,ri,i 
S |':il|l0 

ile s l'.i: 

m m os 

. \í\H i , *. ..:••. <i':tf [.« a • 

coi — fi.--• . . 
A '..-':!. ! I :,:•:. ü» .'•• 

• I -.' -»T**'' d lir.i 
I.-.. c o dollu, 

li.:. 11 
i libra 

,-.. i<o .. f, 
'•l->, i.m r.-lí 

I n l e s o i r o I. -i<!. 11 n.iulc. 
I.or-Iou .v- Riv.-r Platc ltan!.. 11 
K:uico C^nninercio e Industria, 
l . t lOc Banco Allemão 14 111o. 
T-txa de cobrança, 1+ 15 lo. 

i \M V NMII \r 

bndn i , 
Pm ó . . 
II ,tii-. .-. i 
I ij.Ua 
M u n i . 
\ i 1 
SoWr.oi--̂ " 

• '•Ml! v I'.» 
I - - : , 

f-itmm l.-' • llrn-it. o-o i-JUÍ 
Itaüuin, .1.1 Ul-io I» — : - * 
Initllstlial <lupi»ri-ioe — 

Ai i , õ l> Ht i "MI-AMIIA" 

Mo^vmiii 'jr.' S 
t.li-iii, i.t'.'ii;, a ::o itüis 
r.niU.tn * 

lili-m, j a,iii;A« 
M :I;..r.ir.c;.Lu, s. i1.. o 
\ !.I.11. 1 .1 
K .li* K -V Ararm,';-!̂ ! 
11:.I;. -Irinl (lo S 1'niilo — IV. i« 
Viilisrlu SM.ra M.irl* .. 
'l'»'li'I'lloll il'H inini 
l'ni:..i Spuitiin 
Ma, k l i j . l v ÍOS 
l*iluH»l i KK. !; i i.ia.li! — 
M'-. ímii. I — 

I-' .1,- l-Vrr i '!#• IK>u... [ i -- .'l.-.s 
Kaliril i'rtiillil:t 
PaulistaÃi Secam, e i t 

|I|;I:IMI IIK" 

Koite PnuiUla 
. . 

• ' Kali l'.o. i-lr i rj-iá — 

Kniin.-»n *. ..o >• I ' . . ii • ni-
t..-h-.,.. 1 .;.. — 

Illitioll II li. 1' -'.0 1M.SI 
TUcnimt ile 1 "»1 -i. — 

í.Ktt: vi [nvr 11 ' IAKUS 

jl:nn'.i iie i i-i-tion t: *. 
•> ; ein 1..{'li' 1.. .i.i 

l.|i ;, i. i a. II .i a 
I.I. 111 s t IsS i.-j» 
M.-m i. .. - o i . . . . Itxi» 
lili-"i, ;-!••! •. h :'ii ili.i-, it vott-

tmli- .I.i \. 11.1- -*.,r - _ 

Hiiiicu i .i.. i I'., : i. »if; 

PKAi. V lio i OMMr.KiIO 

ISt.': 
[ubro, o m-, 11 nto Plrt • d? i. ami'vi> 

MfKCAPO CK S.VNiOS 
C i i f é Tomaram-se conhecidas 

venda* dc >,i.- as de cafe. - i.i " 
27.^im di» Iioritcni. II..-c -î -OO por 3õ kl'--. 

Mercado, cjlim». 

je. 01.264 saccas; <lcs-
l«o.Is7 ; de>i!<- 1.' de 
-•-.' ck. i.916.655; mé-

Kutr.ntas i 
de 1.' li-i n 
jullio, 4.-177. 
dia, <>.Vo4.!. 

— lCr.i ivual período de 1°0? : En-
trada-. nc-ta data, 4?.847: desde 1 
nn-/. 4i.>-!7: ,le-de 1 d e julho. J.nJo.Ví 
>tock. 1.45J.ttls: vendas, 3.3.7; la.-e, 
45100. 

Saliidas : 
Para a Europa, .:o.= ..=iVi saccas: pr-r.i 

i K»tudo> l ilidos, lo0.í»02: para 
!i,j> Aires, .= 054: para Montevuléo. 175 
c para Koáario» 1.-5S. 

t." :. s . 
P«r«. . . 
II v -.:.» 
I ial i . 
h l l l M l l . 
Unira T«f% 
S, t l f f i i^ . 
Kvrvm. * 
I •• r.i ' i . . -

1 -i pa- i.l.» • 
l.» .1 

1H .1 

Mor'alento d* cambio em Santos 
t.\XT<- j- 1- . • ) 

Riu.. ri.», 
•"».'Tii T-ir.l". 
, osipr-t-l..̂ --. 1" t|«. 

- v> ; •< »-• ;; .0 . 
nuni-arín I". 
I 1.". n" 
. *»»i.ia»l—11 " I-V 
Mt: t-r-».: 

MSTir* -' T»l > 
ir'" II -'.;: * 

I.- ra. I 3V3 
• M . - - 1 ' . : 1 . 1 

Kf i - .it. ' 
-ANTiM . »• l I I) 

fuwar> »:;«. 
1.^-r.i*. li 1(1 

r-»!:.,.• 
V a l o r a » é m B a l s a 

r iram bontem n̂ î-ciadas na n 
o* "»en;uinte* títulos ; 

f9 «C f* . <!a «' 'mpanhia Panii.sta de 

4o drtj* Mem. a «uljooo. 
5o a.-çCê  <a Companhia JI çva»ia. 

a > 4 . 
17 ditas a 
*2 ditai idrm. a 2* :t. 
22' ditx* ktcni. a 2»i'$ 
5» idem. úlem. a 2»5S. 
40 i,Ii-m. idem. a 26 :9. 
*> WVrn. id^n, a 2*> 
1 idem. id- i:t. a I», 

Cllr/. l u t l d e a t l u — Foram tiaídea-
das li' ntem. cuni destino a esta . ic!a-
dc. H5.»>55 sacca-s. sendo 57.671 em Jun-
ilaliy. u:i S<ji-.-eali:uia. 2.1sx em 
Campo I,iin[>i. «•''7 no liraz c 14.7ÍÍ7 
no 1'ury c S. Paulo. 

M e r e m l f l <!•> Rii> d e J a n e l p i i 
— Kntradas l<>.o2l saceas úe café, em-
barques, 15.075. 

Mercado, e.t ac.l 

. M o v l m o i i t o <!«» e n f í l i a S n . 
, ' oon i t l i l i l l I)esv..:riifadad.i, em S. 
Paul". l.i..o2 ra . ; baliLeadas paia S. 
I'. K.. s.o75; lialdíailas em Ju'::di.ihy. 
1.1SO. Total, U. :47. 

Xa Seção Sm-, catiana existiam lion-
tem 37.227 MtCGU em carros r 13.498 
>.fc arma7.cn-. Ti.-'.:.l. 50.725. 

X a sccção Y t u a n a exist iam 13.587 

ITTI-I-I i ücõtSe 3.1 --s 4 cm corroa e 10.201 
cm urouuenii. 

Mi»i»eiiilii r x t r n u x e l r o 
Fcxainento do dia 1 : 

I ! \v:<- - 1 4 de tiai\ . 
Dezembro. *<• 14c «mio. 4õ5 4, 
Venda- : 32.OH0. 

IIamm .O : —:n õ..ra-' -.ai 4 de baixa. 
Dezembro, 57 5 4 e ntaio, 39 l 
Vendas: 8.00o. 

X o V o k k — lo a pont » dc ba.x... 
Dezenibro, ii.-o e maio, o,s5. 
Vendas, 7.0n >. 
Disponível : inal*.erado. 8 3 -. 

.i\a sobre o 
A!>cr»nm ,1o ,ii.t 2 : 

Havk.: :— • 4 c 1 2 de 1., 
meti to . 

De/em>,rr», 45 * 2 c ma i o , 4o 1 4, 

An ter io r : 

l .ezrr . ibro, 4o 1 2 e ma io . 47. 

R u m t n o : — l 2 a 1,» de Msa« 
Dezembro , 37 1 4 c ma io . 5s. 

An t e r i o r : 

IK i e i i ' ro. 37 3 4 c m a i o .Vi 1 2. 

X i 'V Y n . O í : — 5 in.titi > üe ba i aa p-

e i a l . 

A o me io d ia : 

l í i m : : — 1 2 de a l ta . 

11».̂ :;' 1,1.,»: — < ti.', tcado. 

X:, . ' . V n f K . 2? Cotação : —• 5 p u » . - (ic 

b a i x a . 

Hantnm 
Cii-.rr-R \riowr< : M «\N-

<;I l-NTKS I l l v i DA BOî V Di: SOV V V 
Ttpo 3. 44700 r 4JHIK1: 4. 4«'oo r 

4«MÍo : 4 - c 4«4,nl : f,m 4 r l oo e 4-?2l" 

7. . i j n i f 4í«M«>: d . 5s7oo c ; «« , ( « : <». 

e . V . n i . M - k a - i i * r i o r do eon:-

n i na r á . 4i»»>. 

R < * n i 1 i m t . n f o « l i i e n e a A K- . r-

: u n i r i a r-a«'*:t hoje: 2:77'-í»)«7. «cn«Vi 

em exp- r taç j , . 2:31S«?'*I: rtn tsipos-

*. z ; " 5 " i 7 e e m e-tu-mpilha". J95»o»\ 

Ca fé de-^p.i -ôado : b-e5 saccao e em-

barcado, « I J I 5 sacras. 

E m ^̂ -.Tal da ta de 10,1-, r e n d e u . . . . 

103:it-"«:4'> despacho:;-•« *".'>S7 e m -
barr. n-se 35J.U. 

— A A l f â n d e g a rende . : ; 7-«:2?®51?4. 

os 
KK 

sendo, eui pape l , 44l631$835; em o i ro , 

25:043f611; w n consumo , 2:192í«»SO; em 

est.iutplll ias,' . 2:1-12Í50D e iu impo«to de 

tc lcgrapl io , !20S$300; kcIIo de vert ia , 

||*<IIK»; em l iceufas , BOfOOO e eiU Ri i ia» , 

OlhflKlO. 
R u i eirual d a t a dc 1905, r e n d e u . . 

47:'.<74$544. 

Mui l i roa too i «Iti l i i i | i u i » l n fA i i 

Car^H do vapor uhcíoiihI tP irnngy» eu-

tn ido de Mo r m i i ó em 1! d o eorrrentc. 

l..'il>l.H10 kikia de mil n criiuel, coiibí 
n̂adoa n Ferreira .liinlor e Saniivu. 

Cnrp» do vapor franci : .Cl i i l l» entrn 

do ilo Itueniia Airen cm 'J de ou tubro . 

I pacote contendo 1<MKJ:> peso* em lii 

llielcH iiigentinoH ao JlniHlliaiiiHcliu llar.U 

filr I 'uuuc l i la iu l . 

Carga do vapor i ta l iano «Cordova» en-

trado dc lUicuos Airea e m li do cor-

rente : 

s im 15 ca vá 11 os vivos, 1 dito do corri-

da, ü égua» mest içu i e 4 eavnllou t iro 

meít ivo» a l .ocder l .otífebie, uniu 

não euiliarcou'. 

í>l)l V õ ex. livram iuiprejii-as » 1'rnn-

i isco Vallora. 

Carga do vapor í i irIoz «Clydo> entra-

do em 'J d o .corrente : 

l io Koutl iAinpton e rfcal i ls : 

triângulo, t>A, i í h diversos, a 
C. 1'. Vi::nu» C. III, Ü cxs. amcisHii, li 
ordem. ItMdM qnadrante, 1 ei, com vá-
rios artigos, a lVriiardino do 0ani],o». 
HM< i.N ipiadiaate, I ex. loucas n porce-
lanas. a tenente 1'elicio 1'ae-i Kibeiro, 
Conimiísão i)e lie fez a. t>MI., 1 ex. )Kir-
jilanrs, a ji. Olegario de Momii. MM, 
ex. lotifas, a Maia .Mucliado. CK, 1 cx. 

couros, a Jorgo 1'uclis. l'ti, 3 cxs. livros, 
a I'. lionóuii, Cninpina». AKT, 4 cxs. 
mo|tie\cliítta e iiccensorios, a A. I\. 'l'en-
glet, S. 1'c.ulp. Dr. XH, I.WC, 1 cx. pl:o-
uograplios, ,1 cx. artigos algodão, I ex. 
miudezas, TtliYl.AV, 1 cx. verniz e cou-
ros, u l.evy AVeill íi C. triângulo, í»S, 

i.\i. papel pliotograpliico, a Sloll» .V 
tuck. AKT, losango, õ cxs, :iccessorio.s 

para l ycicloitus, á ordem. CI'I.W, I cx. 
auto,novel, u l"ra lo Chaves. AT losango, 
I ixs. icudiis algodão, n Asaad l arclui. 
A.IS, .'! cxs. algodão, a Naiui .Tnfot -St Ir-
mãos. Ml'0,-2 cxs. algodão, MMC, 1 cx. 
aili:.»os lã, Mt'C, C cxs. algodão, a Mello 
roclluiw ,v t". SK, 1 fardo ulgcxiiio, 1 
cx. com vários miigos, ordem. AC, 
lrian;:ulo, l'.K", 50() cxs. buiatas, a Pau-
lo .tos.; da Costa. S\V, J cxs. iinlio e 
algodão, i, cks. algiflão, TW, l!t ditas 
idem, a Theodor Ville .v C . I.sir., 7i(K) 

ess. ba ta tas , » Santos Ma i t ! n s\ C. l.etr., 

;ló(l ditas idétn. A C tr iângulo , S.SC, 200 

lit.is iileni ( Boiua Santos A C'. 
làiiMnitnciiilns: 

II \i', 1 cx. «mostras plantas, n i ini-
cia Nogueira c C. T lotaugo, I cx. a K. 
.lolinslon e c. l-etr. 1 vol. circnlarcs, a 
Comp. raulisla dc Klci trieidaile. ltC lo 
rangii, 1 cx. á orlem, l.etr., I volume 
amostra , a Mello lielluito. 

lv\t*Ttadr i-i -1pie p aga r am direitos lion-

t e m , na Kcc i bedor i a de l í e u d a s : 

D c u e n e s l-Vi rci-M C . 1:550?(K)0 

Ceo i i : e \V. E n u o r 57U'25o 

S. Mic l ic l ' 270#'UI.| 

Ma-;. .d A . E sp í nu l a 124-2i-i 

Sociedade Italo-Amcrii-ana 77$200 
I". Matara . . í o . t O . l 'W . i ' 0 

l tarber is . Mtfreira & C . 15Í500 

A m i:-» ii.íh «S: Fre i re 13Í100 

It. E rnes to C u i m a r ã s 1253.00 

il.iv!>..-a .V Ç . lOjSOO 

H c r i a r d o H p c . s li'.«lni0 

Sal! - ToJcVi ,x C. - ?l'í0 
.1. ... i l on t ana 7- i.on 

Anti.-iio O r i f c e 75.5HO 

i l . Piiilieii-o- 5 :»ioo 

Flillc-;.,;d & C . 3<n00 

.cs d. s Kautos & i*. 23050 
.1. P. Craucr 
Amélia liontero 
Jo;;o Hricola .V C. 
.Tcii. i l.*ime.-fr":o 
i*. c':'t-ino .v c'. 
João 1". M \ nart 
.1. Adelino t :".v i 
Pivei 

2í7o» 
2rsn'o 
1-75O0 

1 li ii 
15500 
15100 

lí7e • 

i i x i i n r t n ç f t o 

l ' i.an'.o o i-.oz do seteiniiro fui 
portar.,ni (. " jielo porto dc S; 
syguiiitr-s et-i: 
Th. Wille AiCmp. 
Naiima: n 1'ivip A Comp. 1.1. 
1'rado t liaveti A: Comp. 
Itald viu Comp. 
llar.l líand «Ns Cullljl. 
l d. .lobnstoii .V Comp. 
Bai bo.-il I ' .;u ;>. 
Kris. cl.e \ Comp. 
1'rad') '..itiia «t Comp. 
II. r.llis i. übn.p. 
/errenner Bioo-v ^ 0tiui|. 
Nossa 'k A Comp. 
• »o! iíivIo da ionscca ii Comp. 
W. Ii; .el & Comp. 
AibucMe .t C mp. 
(o orgi- \V. Ennor 
Nathaii A Coinp. 
I»i Ferrvtrn A Co i.p, 

s, h .iiit >v Tio-t 
Mc. f.anghliri Comp. 
sallcs T ileJoA Comp. 
i.c-irg.-s l':"i;, \ Comp. 
Malta C- r.| .Uilia A Comp. 
Ir ;. ••• 1 afiei Ti ixcii.t 
I". M itni.: . o A: i' aip. 
.1. I». Martins 
\U» , i.i a C-.;i:p. 
FtS, Pogliél 1'arione Comp. 
Fio. M.irfinrüi .V- Cji-ip. 
Iiiveis s 

do ex-

t'JÜ os 

l : ^ i IÍIÕ 
14: • 37» 

1 » o; i,'l 

il?' 7;-i) 
84 .174 
71 702 
i;o :,7!» 
,Vj •I1K 

7.V.I 

l-il 

i t " 

• ' ! 

o; . ! 
• i 
• i»> i 

otni 
IÕ SI Kl 

i-.' IKIII 
p 

7 

1; 
:iC6 

r. inj 
•! 7."iii 

ni'7 

j 
;<;.. 

i.;,o 
i 

Sabidas: 

<1 va(»or italiano, Cordova, com cafi", 
para licuuva. 

O vapor Infle» Cl.vde, com caW, para 
Ilueuo* Aires. 

O vapor italiano Ki< 1'uibsito, com 
bananas, para Huenos Aires. 

«t vajHir franccz Chill, ci.m caf,', para 
Bordeanx. 

O vapor fia»; • :: Alilgade, com cafi, 
para New (Irlcius. 

EMllARCAÇÕ r 'S ATKAl .MIAS 

IlÓCAK L1I4 StNTOS 

Armarem, 1 — vapor inglez Syiitield 
descarregando carvão: guarda A. Cunha 

Armazém. 1 — Vapor allemão Darms-
tadt. descarreprando vários gêneros.; gual-
das J. Carneiro e P. l̂ rcitiis. 

Armazém 1, vapor inglcz Uellena, re-
cebendo café: «iurda M. Pinto. 

A-niazem. 1—vajHir allemão Sparta, 
reccticndo cafí; está lacrado. 

Arnnizcni, 2 — vapor inglez Mercbant 
Prinec, recebendo café; «íuarda F. Mc.s-
quita. 

Armazém. I— vapor inglcz Urecian 
Priuce, recebendo cafi'; c-t,V lacrado. 

Armazém, 3—vapor allemão Prinz Sc-
gismiind, deseariegando vários gêneros 
guarda D. Júnior. 

Armazém, 3—vapor italiano Cordova 
descarregando vários generos; guardas 
J. Uonlart o F. Góes. 

Armazém, 4 vape.r inr;lez Clyd, des-
carregando vários gêneros; guardas, J 
Alvares c J. Machado. 

An.iia.xin, 4 Jsir franccz Chili, rc-
cebendo cafij; guardas I» Monteiro e S. 
Cabral. 

Armazém, " — vapor inglez Putney 
Ilridge, ilescai'ivjjainly carvãi;; guarda l!. 
Trindade. 

Atiua^em, 5 — vapor inglez Kodney, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Aimaze, o—Vapor itigkz Tereuce, re-
cebendo café; guarda P, Júnior. 

Armazém, li—vapor wiglcz livrou, des-
carregando vários jyeneros; guardas, A. 
Bello e X. Erpcs. 

Aarmazem, 7 — vapor italiano Ré tTm-
berto descarregando vários gêneros; guar 
das C. Sampaio c K. Leite. 

Armazém, H — vapor allemão Erlan-
geu rceeliendo café: guanla H. «'atilara. 

Armazciu. S—vapor inglez Arvoniaii, 
em la.tro; guarda A. Kibas. 

Armazciu, H •—vapor allemão Bahia, 
recebendo i afé: guardas .1. Encindo e 
E. Cunlia. 

Armazém, 10-vapor austríaco Istria 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 12--vapor nacional Ara-
guarv descarregando sr.l; guarda M. 
Eeitò. 

Armazém. 12 vapor inglez Aldgote 
recebendo café: está lacrado. 

Ao largo : 

Vapor allemão P -ntos, cm lastro; está 
lacrado. 

Vapor fraiicc. Campina, com vários 
gêneros; guardas V,. Cedro e E. Janior-

Vapor inglez Soldier Priuce, com va-
ri.-s generus; está lacrado. 

Clinica «Ias 8 it lo • dai I I áa J. 
Os pobres -In recebidos ai terça- leir,as 

ao inrio dia. 

1 lypiiiilisuio, baulios, duchas, uia^-agcin, 

rleclroteraiieiiliea, banhos de. lur, no Iiuiitu-

to, rf rua Jaguaiibe, j j , 34 25—K 

Ks|'l:< IAI.ISTA IHS Mol.KsTIA* IIA 

1'ki.i.i:, svriut . iTH-A* K 00 r r i ü i o , o 

jm. jKixi.uiA hh: i AIU AI.iio, 
eliogmlo i i l t in ia incnto du Europa , on-

de praticou nos liospitaes do Pari», 

Ber l im , l .undrcs e Vieni ia d Áustr ia, 

abriu se-i eonsullorlo á rua de Nilo 
Jteulo 11. 0*. onde dá consultai* du 1 
ás 3 hora da tarde ; truta t ambém 

molést ias nervosas, l iystcrlsmo, dores 

do cabeça o ncuri ist l imi ia , pe lo liyp-

uot is iuo u suggeslão imiucd ia tn . 

!I8 2B-1 

I ) K X T K A C T O P E MA I .TH é um po-

deroso a l imento q ue vem roparAr as per-

das do nosso organismo. 1'sado pelos 

ind iv íduos sãos como doentes, é elle um 

meio do que noa podemos servir para 

luctar contra as molesti iH o ao mesmo 

t empo nutr i r o fortalecer o doente para 

seu promptn restabelecimento. I l o j o em 

dia, ein que o» tpoi lt de todo gcneio fa-
zem parte da educação de 11111 povo ri-

vil isado, como se ja o foot-ball, natneíio, 

rcii iação, ctc. etc., todos devem usai o 

em lugar das i i i : i i ihas am on i . i rAs q ue 

bo >1AI. proiluzem..As .mi'i,iii:hem ciuvi-
i iah, l iem como as que aua.mi v i a>i 1'0-

1115M o |ii:VE.M preieril-o, pois os re-

sultados para m ã o o liI l io s."io N TA-

VE1S. 

11 eatr tiro 111: mu.ri: pode ser usado 
em substancia, poi;: c uni imri: ; diluído 
1111 iigita produz uma iii uioA w/railuiil 
no palaAiw, refrigerante, o pode sei usa 
do a i/uali/mr hora. 

• WKUKCK-Sr 11111 rap.» pn.i 
em rasa du peiMâ, 

Vi annoa da l i ra t i ia , 

çíle». <}uem desejar, ilirija 
ma Libero BTliiiiiV,, t. 

oi' IvdjJ, MO 
dá Irias lulnoial 

a i I « A *« M j 

Vi I 

I» PnKCISA-HH du u m a s u o 

fiança para tomnr conta 

pequena fiuuiliii, dev ido ai - > - . . , o .i'( 
terem outros alfa/orcd. " a • 1 it«iii.»Ml ; 

conm dc fauiiii. i i-.' appare - | ieu« 01 

l icucl ia 11» cun lições nei cs-.oi.i-, 1 •«,,,., 

eo»e ivk ,o . Inforui.iMi> n-sla 1 l i > 1 , 

l ' o r u m a exlra. ção d. d. .1' • 

b ine tc dentár io d • ei rui ;' • • d n l i - ., •„ ] 

vni io Pinto. I tua l.iliei 1 B a l i », I ' 

q u i n a da rua Uireita, das I I b „ 11 i j 

n i un l i ã ás 4 da tarde. I 'W <i 1 

Cancioneiro popular mim 
M11nn1uent.il repertór io, • n . i l . n i u j 

bntailoint* e |i< itiguenM, do rspcib 
dos populares 11 • va i res f 1111 In 
.Vrns, lhih!'iif ' J/r. i-, d-: ,.-> es cpii 
so dcstaiam ns «c_»u:nli s ml tf-,. 
ta nt ré-Mn, Haiti! Mn- ii, i f w i i !/.,., 
BO.hlJOn »l, .4 1'.|,'•'/,•( nltil ;i( trtn I', | 

ile Anmr, 7Vi'fíi(> r forn rm-i >, 1 
Serfanein c i nwo r .-P. -o* ' "»>i -

(ii Jintizinho, Ai -Viu ' ', -I" 
; i-lJ vnr li f-ml-\ O .•1i/i»i.íi'».iu, 
vo l ume de LTdl piL-iua-, -JÍiion. 

L l v r i t r i a T e l . v o l r » . rua .1 

João , 4. ! It ' 1 

" ' 1 
«t"ji 1 

AVISOS C0M3IIÍKCIAKS 

A ' 1*1*11^1» 

Mnbi l i tado guarda l ivros que dispõe 

diui ia ineuto do a l gumas horas, c f fe rca -su 

para escriptas avulsas por inais utra/adas 

que sejsin 11 correspondências em portu-

guez, iug lc/ , france/. o a l lemão. Muita 

i iab i l idadc 110 •Type-wriU i : . luformi içôes, 

fior favor, Manoel Medeiros dc Miranda , 

Ktnpo i io Tr iump l io , largo do «ienerni 

1'soiio. . 4—1 

A N N U N C I O S 

S G C ^ O N E U T R A 

f n l p i t i ? » d a E u^rae l i i 
Kdt iu um tanto a! rrecida por não ter 

a.ertado liontem: mas IitijC não me cs-
caparão algrois destes: 

P t i l p l l e s f i o M n l n e l i l n * 
1'ois 110.1:3 amigos, -0.10 llics eulito na-

da li >. Aiertci pila Fspcrança 110 voa-
do coin a dezena o pela I-cderal no 
grupo «lo leão; tudo isto é para a I n» 
gr.i.-ia ver como se fazein cs pauteis dc 
nata. 

3Í.1 

: 0J7. 

20 4 4 : 

4 7 j 
T I C O 

c 

Cp( 

'estiiio do n l c ex 
Satit s 1. inii dc 
I laii.burí 
V.itii Yoik 
1 lavro oj... 
N va <irh ,:.s 

1toUer»lam 
Triesto 
Antuerf :k 
I íenova 
l ; : ; . i i v » 

r.rci.ien 

< .'Larlest̂ i 
M.irselh.1 
Alexaniliía 
Hueni•« Ai; 
Barcelona 
ser.»! amf.ton 
smyrna 
Vitime 
Majaga 
1! ourio 
\',-neza 
vfonteví.i. o 
Ca.li» 
Napofe» . 

\'airm .%. 

Itor-leauí 

I I vali 
N*a:ites 

sar.ran.lcr 

«'orar. ha , 

«:.nsf 
I.M 
< .i br» liar" 
^iitiliení 
\io 
1 anh-ate*;» 
' . a l l e p l i . 

1 'ataiia 
Viim 
M< «s, na 

Caliríta, m J 

R i o d * Ja:.e.r j 

;ta.o pcio porio 
e-.embro fir. . 

."«.585 
I 1 >.07,i j 
•-'7ü i .i 
'.'t.107 
9IJÍ25 
7a.tl7, 
.'o. 
t'1.371 
17.:.i,; 

l l O n 

u.im 
7 i j , 
5 7Z0 

D r . Caries Fórjira de Castro 
*»:•• ' ». o : - »i- « 

Co«r .0. rui I» rei:», o. Pa, 
i i-i 2 iU *-ai.'-- le-i -ncia ma 
Mar: . 1 ra;.ci Co. 76. m. 

Mineralogia 
Collcĉ -o própria para colh-gio ou asnatlor, 

vetule-sc. 

lufonaâ tlcs nesta rcJacção, por f.ivor. 
02 X1 

G u a r d a - l i v r o s 
l"m, !i;ilii!i'.atJo, com longa pratica cm câ a 

importante ticsla capita). 
Informares a rsta rcdacçao, i~or oh,£cquio. 

9» 

Farinlia <Ic milho especial 
— D A — 

Fecularia da Piracica&al 
D E 

José di Silveira Mt'is 

Ksta furinli:», prt-paraila p r f. » 

especial o com inexc««livrl c j í ! 

perft i t amcnto di^crivcl, nu?', i p r » ! 

<!o ar.ia oti oulraa pei tm 1>:v: ' !:» I 

tf«o, como goralmnntc acont- 1 • n 

preparado» com m i l ho j11»:'«»!r>. 

V.' p roc lamada como a 

je conhecu la . 

A' vc iu la r m tovlaa as LO.is f i i 

gêneros nl imeni ic io» . 1 

^ Í N H O Q Ü Í N A 
D A D A T c o w i u 
• m^^fcP^^ • lj;a:;i«». UBllgM, 

T0NIC0. APEBIT1V0 
KECONSTITUINTE. FEBRlFQGd 

tEr0MMEM'.MK) mh «WüiV.M.BCeNtSI 
e • totfn. n. auraila. d* 

101011. CHLOnOSC. NEUrtASmmi. 
flertes. venrieeNs esTomtctEt, 

tTOM* ms vhs DIGESTIVA:. 
I» RAGOT I O' tiAVIO. th-' «, I' tlu» 

»m CUM l'i ii''.N I prrl.. !. PABIÜ. 

fttOllllJ» tilll ! ' • !MA 1>I, . .. «̂ Iffc 

IKGOMPÂHAVEL! 
A L o t e r i a E s p e r a n ç a í : s í r d f p a r a v o , c m d , , r t r l " u i r , r t c s ^ 

At^TJA KOHTEM mimescou li seus fie^neiei cem o Mllieia 
premiado cem 

9 i s 0 0 £ I S 0 0 l l 
cu j o b i l h e t e foi v e n d i d o meio; n o b ilc.to l a a g ê n c i a t^o.-al, n o s t a ca-i : : i l |l 

m a i o n o I I o do J a n e i r o pe los i t J . h ^ m t g o & S e r r a , I 

•Ia foi liontem pago a um distiucto eavallieiio l dcjinnr «Io n. t*ij:"l, ;u c i4 
mo a respectiva approximaeão. ^ - ^ m . 

liffe."liando-«i; em 1'.' do iiireatõ a íífrsT-i^r"da prun-f-» L n t e r i l i li»« 
rí i i l i ; :» em comiiiemorai.ío á 

D e s c o b e r t a d a A m e r i c a , c o m 3 p r ê m i o s 
m a i o r e s d e • 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
c a d a u m , c u s t a n d o o b i l h e t e i n t e i r o 2 $ 

Ivccommemlamns ;íh pessoaí? que ainda não na habilitaram, u 
quanto ú tempt», na 

C a s a L o t f r i c a 

r/rnrüi r/rral chi todo o lí-ta lo {Ir S. P,'iilo, ihn /. '• i 7a < 
Federal c Ji iiraiira. 

5 — P r a ç a A n t o n i o P r a d o — 5 
C A I X A « 0 « lli; " 

AVISíi-
I mente qual, 
premiou s 
Jei é inutilu 
roo ccnioM 
i'n Fazenda 

* 1 » A I !•'» 

rain». 
i-r.oUfc r!;» 

ã i i i 
i .rur, 

l.itO 
1.3;:, 

1.30.» 
1 . & -

>7.1 

7W, 

• 1<I 

:A> 

cõo 

ii '1 

47» 

-.•VI 

17.0 

12 i 

1 .'*, 

1S 
.1 

PALTSIBA 

Joaonii Bcsa de Moraes 
Mpl |'| I.'.i pi la m-vla iiicdieo i-iiarn-

..» d., I»..rt ». 
Com «1. de pruri, n 

Atttrn»!e • liari.a !. ^ a qtralqr.#r h'ra 

Coníiiltcrio e rrsiientia 
L a i g » d* S . r r a n c i t a o 9 - A 

55 15-3 

I» r . \ u v i e r «li» X i l v e l rM . I 
eliaiea 1 adi a. C m m I M : rual 
l'ir->.i 'I. da-i 3 h raí da tarde. 
!.—i V . ii rt: 1 Amad.ir Br.rr.o. U 
I io !•...! •)..;.di-. Ti : . 311. 

IMPORTANTE 
M a i a u m a S O R T E G R A N D E v e n d i d a pela 

A G E N C I A C i E R A L 
= OAB 

Loterias da CAPITAL FEDERÁ 
3 0 - n u n D i r e i t a a O 

j i j l i o a x i i x e s m ABREU & r . 
T I W V f l A e«»a qne o putilleo deve dar prafi vetn .. • T W V 4 

t.ç|a venda eon •- , . tt- J . ^ 

C a 142-33 loteria da Capital Paderâ!, e . trahlda Iiorj 
i , 2 do e o r r i a t o ^ ^ ' 

2 2 4 6 3 . . . . m - m m 

Ik-ni c 
B I L H E T E I N T E I R O 

.1 a d,-/.-na do n. Í2I13 a 'Jl'17'i |ii pr-n 

í e i o o s o o o 
<> l.iü.ete íelnia f ,i r. .oettido r., dia -j» de M-teniIv, i : 

fre.-R-« deita i í»J, *r. IMulplio Taiva • iniuiarãe.i, k o lente • 

ni impoitan '..t 

;. 1 o.-,,. 
1: .i.-j i're.-

3 5 : 0 0 0 * 0 0 3 
Itille te int- ir »* "'»-. • 

L O T E R I A F E D E R A L 

J.ü97.f'7o 

3 

NO INTERESSE PUBLICO 
A Casa de p l anes NAROELLI 

ItaMat 1 'irp.i tnr-rs U M 
ir.iqiB» e i.i*i' .1 •;, »íiií.'c-e. r r»rr , .. 

•aí'-. .!» 
C a » » N « r d « l U 

l c-, ^ .i.lnrt i L a - 4 -it 

\#< iMDi » * •:-ir I V. r». .Vi. irtti 
íf.i í-r-wte cka=- t 

B u Birt i ta » . 41 

t «. (ri u- i••» CWHtfr** f 

t : i : lj i 

A t 

Veti. 

H O J E H O J J 
I f h O O O S G O O 

Pdr 23 OOO Por 2% 

l o t e r i a E i p t r a a ç a 

•draiide Lcbria da Capita F d ^ 1 

I m p o r t a i i K » |> lan» 

5 o : o o o $ o o o 
Grande e extraordinária 

l o t e h i a D A K S P K H A X Í A 
_ a .mportar. »•• p'.aa-> 

5 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 « . u V K T : : )| 

E H n r y ü » . 1 2 d f O i i l u l » r o p r o x i m o 

A frrlrrmtia - .ri 

A r r i t í s xfra?í tfa C o s M i f a U t / r i a t a a « do t n « 

. A N T U N E S B E A M E I I l 6 . 
• a a B i r e i t a . 3 9 S . P A I U A C o m t o o a i z a 



?E ra|fa» pvi.i .(„ 
O |>OIM.Ni OI' ll i'J,', I <1. ' 
irtüiia; dá loa» lul innn 
'S"jar, ilirlj,, , i, i« A ai M 
idarii, I. '.m i i 

du UM.il HClll i | . ..,„, 
t tomar con1u e. , ., | 
lia, devido ,u . - t, , ' 
MÚl/r 1 1 l.i . ,r,|, 
t ».,• appare •• , ,[.,„ 

lições lt!'i es-.' ' : i". I ,, , 
orm.tMU nr'sl;t i - l i , ; 

BATALHANDO POR 
SABONETE DE REUTER. 

|l i.i. i, lu d. i!. ..' i. i. i 

d ' i'irur;:i.">.' dciiti -i \(;] 
a l.ilicio Itait''», I ' . 

|l>ire'.ta, das 11 !< " ei l j 
i lavl". !_»*• /., 

p o p u l a r moáeraoj 

repertório, >' • ri<r> (••>(,.. 
.'(ligue;!».', •! i'0|i..'il'i 
ti' va i res f " '•»,»» Io | 
' Sltrí-, D-: fia C|H.I , 
«.Muinti s i . w>l u. 1/, 

tentit V',' i/mn f,'„, 
nitri/iu ol/ri'jp>rtrr f , 
Tri'rnt i r )ir«isi, , 

'•i, Atror ' ».rn t , 
Mi, ia '., .1" »•«, 1/ i,'j 
', O .IÍ/CI.' '1'••<". •>!.' , <>«>J, | 

piU-Mia", 2*»"'>. 
T c l x u l r u , rui ,1. 

1 I» 

|!c mil l io exped i ! 
!>.V — 

a íls P i r a c i c a M 
DE 

i Silveira Mclio 

preparada ;v r p , 
inexcedivi 1 i j i •' !. i 

|li(10rivi'l, llU". a pr-i.tii i 
•is pcrtailia',''*. ia li,; . 
•ponte acontece • im j 
milho puliádii. 

a como a lae'1;.'!' <'•'• ' . 

todas as Mas r i i ! ;| 
icios. I'1 I I 

A i n d a m c p m o a s 

c r c a u ç a s p r e f e rem o 

S a b o n e t e d c R e u t e r . 

l i l l e s s a b e m q u ã o 

m a c i a e f r e t c a a 

pe l l e d ' e l l e s f i c a de-

p o i s d e s e u 

u s o . J I Í l i e s 

g o s t a m d a 

e s p u m a f r a-

g r a n t e e c ô r 

d e c r e m e , — 

m a s n ã o sa- J 

b e m q u e c 

m e d i c a d o , c c onse rva- l hes a pe l le p u r a e c ó r a d a . , 

O S a b o n e t e d e R e u t e r n ã o é s a b o n e t e p a r a-

liso c a s e i r o . N ã o l l u c t ú a , m a s usa-se, e l i m p a . , 

G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a e . ' 

- O S A B O N E T E D E R E U T E R P A R A A C l / T I S . « 

OT: 
i j q u a b s í v 

N O Q Ü I N A 
e CIWM ia 

Ijr»nj«: íBilgU 
:0. APEBIT1V0 
UINTE. FEBRIFOGO 
w w iWív.u.fscesTsi 
>os aiaradú' tia 

inoae, neurasthchu. 
|?r/sf/vj esTomtctEt, 
IS VUS OICESTIVit. 
1'OAVID. <i 1' ciM» 

:''lSl >;'. l« PAKIZ 

I UmiMA «a l»l. . .. - -I-y 

mu 
distribuir .rt- i 

in o bü l ie ts u . Z1 

h t U A B A R A O B E i T A P E T l \ ' M ü A S I . 7 0 

E s p e c i a l i d a d e s e m c i g a v r o a e c h a r u t o s d e 

[ t o A a s a s m a r c a s e m a i s a r t i g o s p a r a f u m a n -

I t e S . 45 »5-5 

Loteria Esperasiç a 
E x t r a o ç õ e a c a i a r l a a 

H O J E 

l 'Ult 2ÍOOO reis 

LOTS^. I â F E D E R A L 

H O J E 

16:000 
Por ->''00—Décimas 200 ríis 

L C . I E a i ü E S P à R A N Ç A 

1 0 

pral, unsta cavital t| 

<r .Io ii. f>C:«;, 4. :n 

L o l õ r í á 

3 prêmios 

0 0 0 
i n t e i r o 2 $ 
itaraia, a i..* j 

/- '•»• , ( - hi < 

1 0 - 5 

KM 12 ]>K O UTUJUtO 
Kxvep.ieiu.: loteria llBperança.om lOmiueuioraião a dear .horta da America 

*><>lii ( r e s pr4. ' i» l»H iim!uia4>N «Iti 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

ilil um , c;. .:a:.ilo o bilhete Inteiro 880OO 
{Pedidos, itiformaçtipB o p.ttame:;;.! iritc-rral de to-ais 03 prêmios 

O A S A X j t O Z z ^ C ' A . 

Ai/mcid <i<ittl em todo o Estado, deis- hile)ia /' priaiuyi c T'rdcr<d — 

Â m a i i C f o R o d r i g u e s d o s ^ t t i s l o s & C . 

J'raça An(«r io Prado, 5—Calxn, Tc!. Am uieio 
AVISi 1—A\lsanios it .s nossos freRiiezes o 110 publico, quo pagamos integral 

incute qualoeer prêmio da CAPITAI. FliUKItAT,, d' •>•• mandosu imicamonle dos 
nreinics s-, • riores de 200$00ti, f» 0|0 de imposto do froí rno que em vir A de 
lei 6 iiisliieeto. Igualmente avisamos que pagamos todos oa bilhetes da lotT.a de 
BOO centos que devia correr om õ do corrent : e quo por ordem do «r. minisiro 
• a Fazenda foi sus] ensa, 10 25—8 

d c 

Remedios syphiliticos 
D O 

i - f l U I W B • = » B - i B R E : W ^ 

E l i H u l N n 

)ffl D i d l no r a 

e e i 

C u r a s p a d i c a e a d a s s y p h i t i a C u r a i r a d i u a a a d a s s ^ i t h i l i a 

Ppmnrl in ? t m ! l i l i f Í N l filípniQ ' ' um | •• 'iln',1, c .'ta I.iill.ar, cufermidadeH antigas dos 01,;,' 113 u i iua iwi . fo iu direi' 
l i t í l i lomu üJfjJLlUUÜÜ a i íüUJd , . ,v , . I ) : , „ . „ ,—. , . ,m «.Ml livro». 

RomeJio Syph i l i t i oors t?c ! l a :;:;r j
{ ir^;Ui-' 

Lileera.i 11 buliGes. Com diiv ,'ões, (llotiea com tres /i-Ubcos, eoin 

t ' ; ra a N/pliiiis 1 • •.. díi r!íi, m:d de ym -anta, er!p; .* i . , dorrs 1 ̂ . • I ' 1 d.':" s. 

A i ^ o n t c a g o r M i e a 

R i o d e J a n e f r a D E L A B A L Z E & C O M P . B u e n o a - a E r e s 

A \ I . : «DA KM 10; . «- AK N U ; : ' M I A S I! nitooATua E NOA itrpoHi I'.T RIOH 3 B » r u » l 4U C o n a p , 74 pi 

o o m c . d h o r a m s n t o a 
D ü 

A n t o n i o M a n c u s i & C . 
Veuüa-ii4 s6 .i di.ii.i.4. o 

OU AN DF. UF.Di <\:AO Dl: PREÇOS 
ITogftas com chnmiui 

r<*nl08, C-;- \o, r.'is 0u$. 71 — 5.1, 7°$. 
Ho—55, Ro$. 01—65, 05S. Metros, t.oo—fia, 
i i g S . 1.0R — 71, 150$. 1 .15—74, l<)0$. 
I.-25—7N» 230$. 1.50—'jo, 350$. 2.00—1.00, 
OjoS. 

Fogões com melhoramentos 
Cenlos, 8»—Cl, ríis 1)0$. C5, 160$. 

M.mio., loo—Cy, 1811S. 1.15—71, 2611$ 
1.2 5 — 7̂ , 300&, 

R u a V i s t o r i a n . 7 3 1 
S. 1'M'I.I) (m ali. lo j 

Loja do Japão 

« A E C I A , ^ I M i U E I R A & W ) m \ 

Ü G E H Í I A S O D A N Ç O B O K I N H O 
J\*fíi ttf/RA-irt 1<T <!</>/ I/II LF /' Irtivt <-V, >1 t/R ' 0 ' 

hrr l'<UlTl'<i.\l., /1.1/AS, /// . . 7M.V/ / , ! c 1TA-
J,JA,JBNURN I-IRLN.-' ILN I I I LITU R < •'<{/• !•••• Wtx-rdi-
Aaden. TUMHI • • • • ndr T «/ •! ,NT.T du T o/ iuyttti. 

-•I . letras são etitri-I/IF H . • M D N I T A W N T F . 

O e p o s i í c ü o c t i a n i í o s d o s a c r c d i í a ú o a 
f a f e c i c 3 H i o 3 J E £ L í c . H \ Í W E N t H G í i H W t A . 

lf itm-yu-ã </'"• „..' rh-irul'. de JE/.l.KH não os 'h-ais 
apreciados, pelo cnprirJto do *r>i /«,.••> <• < "'t lh itie po/udar. 

i i o o u r a r o m I o d a s as C l i a r u í a r i a s ° ' l 0
a

1
u ' 

A N T O N I O M E Í B K L L U S & C. 

& L 1 X Z . I , 1 5 í 3 L o ] \ r o v e m ! 3 r o - S 9 

3. TAVÍ.O 
Espctiíiiiéads em roups branca ysra Iiomess 8 meninos 

tiravuh'.', Jjiiigu/i' " Berjunwriux 

' • P p c q a s n i o t t c c u s 2 f í a p o í ' t 3 ç ã o tí?i*ecía 

M l ' D O U S E PARA A 

R u a d e S . J o ã o n . 1 1 - E 

N. 8 2õ- 8 

Sempre sortes ^Tantles v(ii ' l i i !as pel;i 

t MWiM 

z= DE 

B i s : M B X U '4 ' 5 >3 A TB A K W 

7-m;idadfi .-//( 

1 1 
A L F A I A T A R I A 

I itmltidn em 
1 -')! 

•STTT 

0 N . 3 7 3 0 . — p i á r e i ! ! i l : ® | | 

0 . i 5« j i e ; « í a d a C a p í * a l Ferf lep.-J. e r . i a . i j á c a .-sto-tíon» j 

t e m , t o ! u Q i u l i i l o p a i ' ® s 5 a s g ^ n c i » a a a r . i u g t i s i í j 

fòtwGS d a O l i v e i r a , « 8 t a b c l e s i i r ' o i . o ' 7 / . ! / . / . ' / c \ / 'n />/; 

o l í i n , é flTfcrsidía L^akifjcl P e s t a n a , e m f : ' EnS :e á E s í í j -

c ã o d u N s s f í e . 

I O o . o d e a b a i í i n e t t t o r . a r » p a g a m e n t o é y " s f . a 
T e r n o s i l e | i a l « t a t i lv e i t^l iu l r i i f iv isurezu » l u g l u x i i , i ! e 

« i l N C I K t j» 

I h v â d a I l o a - Y i s ! a 3 5 1 

S. P A P L O — ,o . 

c c i : ? . 

fir^ o Lc í e r i a [Ia CapiLal Federa l 

H a b b a d c 

EZ-TEP. « SCIIUITE 
ii .\ MMI UfiO 

S C H U L E R & C . 

I,Al)KlliA 1)E S. JOÃO, li 

' Acal i de receber enorme sortimento do artigos lirdssimos que causam n« 
Bombro pela Rua elegiineia, es cliente qualidado o preços excepcionalmente redu 
ziüos. 

V K I t 1 ' A I I A C I I E H ! 

N.io comprem artigos do camisnrin k m visitarem a 

T O R R E E I F Í ^ E I i 

L a d e i r a d e S . J o ã o , í 4 í.t 

Ürt u 
criS A 

r O Í 5 O 

i ft-Ml Eã cs ffl 

ü! R-
o ' c a M 

-«a «s -H-J Kl 

" 2 £ Q 

L » cã H 

0'Jt wm 

TTE 
p e n d i d a 

A L , 

p e l a 

61 — R u a da E s t a ç ã o 

T e n d o t r a n s f o r m a d o o t e n a n t i g o e i i í l e l o e m c m f ia l lo 

• o b r a d o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s s e u s n n a n r Q s o s í r e g n o s e s 

que eontinúa a s u s t e n t a r os s e u s a n t i g o i i j t s ç s s r e d u z i d o s . 

> O f f e r e c e n d o , p o r i s s o , aos s r s viajantes o f a m í l i a s 

e o m m o d i á a d e s s e m r i v a l e s p e r a qu& n ã o ã s l x e m d e v ls i-

i tar esta c?sa. c4 d«. 
0 proprietário—Francisco F. Torres 

teu & €. 
r t i l t f i c . 

. e . t rab ida IioH 

e 1 impoit. ia ..1 

I •ii-» (• •• • 
L'.. .I...J i're.. 

H O J i 

0 $ G 0 ( ) 

For 2j::)| 

E s p e r a n ç a 

a Capital 

H . V X í l 

0 R 2 1 0 0 0 , 

B T E I N T :: >1 

I r o . x i m o 

i u u i m n j í i i f y 

Rua Brigadeiro Tobias— 

Ilefumnado completamcnto of!'.• rr niíi^aifieas nccom-

modíiçe.e.s em qunrtns hem arejutlos t uit'i |i:ira viajantes 

como jiara fnmiliiis, tendo o[itiniu eíi/.iiiha c bebidas linaj. 

D i a r i a d e 4 $ e 5 $ 

P e n s S o e x t e r n a 
l i ! o m i n t e r n a . . 
C o m i d a a v u l s a . 

7 c $ o o o 
l o o $ o o o 

( | 5 o o 

l í i a í r ^ a r a - s © e m d o s e s I H 2 I o 

I o : J O I O H E 1 N R I C H 

19 

Í032 

M C . 

i e r reée s a i u 

AO COILETE PAULISTA % 
G r a n d e f a b r i c a d e 

Q i o v a n n i P o l i f o d i L i i f i 

| TfMt-M por atacado • a Taraj* 

P R E Ç O S E A R A T I S S I M O S 
Especialidade em soilas de Paris 

R i ( iearral ra rae i r* . 2-E Aal lga J t ã a A i f r e i * 

I I I m n u à B V â K S9-A 

( t i u s a l i i l l n Aviai i i Ra i i i l Pislan I . 91 

B. PAULO 
P u a D i r e i t a , 2 6 - A ^ " 

K> S'.V Wall S!;;-el—XeirYork 

C © 3 S I « 9 8 1 ft K g I I l e I s 15 3 3 1 H 

I l i S P O B T & E Z P O S T 

• Ajfentoi e repi*e8^ntantefl 

; C A E A - a . l M C I D ^ J O . a i . r ^ r A . - P . M 3 SDntc, 43 

5< ai.v i Z S P A P L O 
I PeJlioa iliiüftamaite ;-ara touo e qun<<.asr «rtiiro e çosoro. maohioiB3» 
! faseoilai, ccuroa e ír.dolras do* EiIAÔCS tfaidos o Alleutaiii n. as 7. 

t i r u n d i ' o c x i r n o r i l l i i u r l s » win-íri.» «!•» 

jr-o: 

E i í " í i tf* 

r< 
Ir «h V Jíí*' 

^ f ? «P» ^ « T r V S J 

srWaáa á r ô i s í j Ê d ã ^ i AfcVJ 

M 

Vrt (tgo 'ia i; (/•••'ORtes/a 1''!. ••r-i! 

,'lo.s « v . enríd>ista.* c//Wv... 

|iír/. /oteria* da Capital K-dffi 

E c 

Agonie íf̂ rai du Com iiiiiia d 

6 - B - R U A 1 5 O E K 0 V E ^ 3 n O -
CAIXA I ' S I ,\I. C17 • f • i 

/rff! 

/ r.! ./O.V/i" VOX/EACIO, 89 

TJ 5 esl 2=» i J53 SS S 
"CO, diiH 8 e 1.1 .ia á I hora da tarde — .Jantar, das I o meia ;is 8 lunus. 

n-jantar, c.»:u 7 pratoi pre-j uiados, Ioda hora. Almoç 
com mei' S-irrafa de vinho espacial, o.i">j 

ICECS 03 DIAS UM PP.AT0 ESPECIAL 
t inhos e hrr,es finos <'erveja cm garrafas e c/ibvus 

8I.BVIÇO A ZiA CAHTE BE P n i K E I U A 033Ü1I 
.5 para So reíe ;i7f. J ' u r a : :• rn..i tem Pi ipiartoi rnobili i d o p o r 100$ 

iité 1 ."o» j.nr me/,- c i temos, 7'j> por mez. Diária 5$000. 4 alt.)25—6 

D E 

B i c v r 1 ^ 
G a s a . X j o t e r i c a . 

Aejiicís. ffofal em tjdi o iCst'.do daa io t j r i i i d i CVeutrl Eo.tn.-al o liapsraaçr. 

© s s f r a 

Tuudlda por e: t i Caaa oabbaJo ultimo 

O N . 1 0 . 4 2 1 0 
prtmlatío com 23 ÒOStOOO riie'.o bilhete, vjn.lid» \ ca: a O ATO .PF-FT3. «ab-

bailo ultimo já, foi pago u:n décimo ao mv JjUÍ4 Lopes de Carvalho, catkbj-
lecido com botequim na m a Je Fanto A'naro n . 225 asaij^na.am o recibo 
que com o bilhete 3e acha exposta no baleio flerta casr, ou nra ^u<&nio 
7*1 ura ca, cciiiiocitlo tintnrc ro o Re^i'r!A> S i l / v «viprr? Ua casa Verds. 
Outro m»io foi vendido ao sr. Luiz 3 mu1), ao Rio do Janoiro. 

Eij a vergadaírs casi prííeriia i) ioios ciiila justsmc >£a 
ímpf»rtrt'. a i ilirc *la Ktlropa c Aiiícrî a f\n 

\f tHf».— < 
r'c. Conij»l"?o s< r»iiítorito «lo 

•:i a ra . í. 

. ncia %ar*1 
tal i e ie ra l e Ivspe 

T*nit-a quo em naenoM Q r;"•/••i voip 
'le r«'is ».-m premida neste Kit i f ! 

f Oi rijam t . ! « A C a n ' i , X í 3 t o r l c a 

I L fií 2 a tíi S t .v l„ 0 i .:.[„ ( l M 

runya. Amando fíofh it/urs dos !*'>(.••' h ' 
Esta casa, brevemente, inslilnirá seguros ãc tida, (fralis, a to loa 

agentes e cambistas. 

P r a ç a A n ? o n i 3 P r a ü o , 8 — O a i x a s ' 88 
Tel«sr»amm»—AMAVCIO-S. PAULO 

A M A S CIO J íODlUí íCKS DOS SANTOS & COMP. 
s:> :i—.i 

25-8 

i*ru í.ii leias e 
C o n t l n e A f n l . 

FmMb*m cotiortoa garantuloa. Kickelatitra o eimslti n fogo. 
Bepreaentaates (fraes da T.LHE e FASCAUíT. e Paria, 

P o l e t t i C a r l o s & C o m p . 

E i i a Z a r t l o d e I t a p o t i u i n g a , 11 101 

T H E A T E - O S A N I ' A N N A 

Companhia portugiicza do oppras eomicas, opere Ias, 
maiieas o reiislas 

Dircetor «;• -pre-ario A. JÍIEAITPA Mac •!,-.. TIAVI «AM AbVvvM 

O m; ilior " n íiiiiMito n u cel-! 
lulloido, bi.Kcoít, tnissnngn, pnnna cte., enc.ntra-e sóniente na 

C a s a 3 F p u . n e r a r i a 

T R A V E S S A O A S E ' . & , , 

PÁRA ENTERRO Liras " 
! â 

, original de M: 

i-iro» 

K n 

hi 
'M 

:» e > >'17..\ Ro 

• • 

HOTEL DE FM1Ç1 
RUA DIREITA, 49 

A L V A R O D E B A R R O S 

Actualinfrnte reformado, continua a cffertcer a stu3 fieguezca 
e e jma ' . família? todas as tomuioelidade» propiia3 de ura estabeleci-
meuto de prirapira orcem. 

Recommentfo-ge pela «a« colocação, vastos aposentoa e seriedade 
tradiceional d* ««o tratirn^nt», «ftando sob a immediata direcção do 
seu troprietario qije resida a * eitabeleciiuento com sua família. 

i a _ a t* a i J X i 

r í - O gnni» sa:-í.sa.i irs T:.»•»»..".« C\ÜT,03 AI.BE "Vi'0 do r.ji-to, AVL'-
K I E a 'le Liibca « SCCtlSiCI Uo Rio da Jvui.ro. 

ri:i:-oM* ir.Ks 

Kl IV» o.ais que tn lo, f '.r in . . J ' ! ' . ir»/. I!«f.> :.« I'on» , <iriilo pescador?, 
OMVFIHJI. >f»tr»fo p»- id r » . neral do - '-'i* . . . IMIVUI , M.et» a milia I.'' mi-

TC, I'. I-rn. : I... d ! 10 '•-> ; , t. i ; i | • r«, 2". 
, t j , ( r"cirp; I 'm «o lda l . < ,4», l i ri; . 1 \i 1 j . 1 1 : 1, n' dda 
l' .a do re i , f .J . ifrd* I.ii»t! : '1 •:. /i. •,•/, 11 < ar]>'1 les.-ad r.i) 

Arininda; iK-slai Ia .'iccira Zulo . ; M ' T I|J '• •• • ro', Wl le* ; 
i eandra, Lns^riiai > lari t- -ama ..# I . ' i.ruxa, l.^.-i .a . 1.» b /mpl ia , 1/a'jei 

.•s, re bretas d-cuas, feiticeiro», B-Feitic-ira», p»s 
I datifo», etc. et . 

TITI'I.oa i.O« OT Ar.mw: 
1". A filha da Tirn-ta r»,-». 4 I'ÍI i o.s \r. ;as, X. A str-ita do feiticeiro, f. 

An minaa de Cruialdino, .5 . \ • rte d*! .-!:»v Molfeer, H' .tHirrer»^ o mil!ion?rio, 
7'. A» d nas mendisra". " ;••!«*>.r das r . ha n»i:ra», 9 . '1 » ho de Jafmires, 
10". A' procura do sifrnai, II". I'r ; . ion do taii«rnan, 1-'. 1' regresso da priricnza, 
IS'. Apotheoa» final. 

4 0 a i a o r o s « e m s i e a S e e i a r i o s i i I . H A C K A B t 
(urfa raspa lixisiiaiw — U i u i t t i u i i i . I M M N 

FRPrí»S—Frx», 30S000: r.' oférm, 25-fr,'̂ .: ei-1' r n i*. 
5$ooo; Leicfo de I.* fiia, >$ooo". baiclo o»itris fib oo; cn wtí i numerada», aS«oe» 
entradas gerae». i l j eo . 

TN biíhtte5? ê ião á venda LI ca*a Ca,;'T a até á horaa ôa TA: le e depoít 
thettrai Joé W 

-- — — • " . i 



* * • 

B M r 

1 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAI 
^ E S Cthi postal, 617 

Em 12 de " 
Hua 15 de Novembro, 6-B 

i 2 : J 

Outubro, ISO Contos, Loteria Esperaoçl HOJE , 15 contos, Federal 

A C A M I S A 
Inaugurou hontem, ás ii horas, uma grandiosa l iqu idação, com enormes reducções| 

em todos os seus artigos, para dar logar a entrada d o seu novo sortimento. 

NOTA:—Esta l iqu idação durará apenas 15 dias. 

M A S C O T T E 

" I a . para senhoras " 10$000| 

Rua 15 cie Novembro, 2o 
Avisa aos seus numerosos amigos e freguezes e ao 

publico desta capital que, para dar logar a novas marcas 
de sua fabricação, resolveu LIQUIDAR todo o seu stock, 
composto de mais de l o . O O O p a r e s , p o r preços abai-
xo do custo, como sejam: 

Botinas do I a . para homens desde ÍOSOOO | Botinas de I a . para rapazes desde SSOOS) 
meninas 

Grande reducção de preços 
COELHO DA ROCHA & C.-S. PULO 

nit. '5-3 

Boficão 
no • • • 

Universal 
E » 

Completo 
sortimento dos 
últimos* ^ 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai,71 

• SÃO PAULO o 

PARIS, 
V I E ^ K A * 

L O N D R E S o _ 

BRUXELLAS V T V V f f T T T T 
Silo fCHheeiilos como os melhores vinhos do mundo! 

R s p i e s e n t i c t . e depositário 

Ffsaisrisco 9f« f r a n ç a ^ ^ 
Ca i r a 5 4 3 - L A R G O D O O U V I D O R . 3 A S. P A U L O 

Encontram-se á venda nas principacs casas de molhados fmos, 1 loteis dOeste, Pai-
lista, Hotel de Fr.uiçn, etc. ctc. 57 10—4 

LOÜÃO CHIMICA 
ò 

Form, ii <h distiucto clinico dl». Arthur Fa jardo 
L C Ç i O CHiMiCA — maravilhoso prsparado par.i .qmfsnuBr aifeoçSei do 

c;ci3 c.ibelludo Uxtingae completameato a caspa, fau crasosr o cabcllo eu 
pouco terapo, íá-iha brilho • vigor. 

Frei: a rado ua PHABKACIá RIBEIRO 
UM Y1DHO, J$000 18 •_»."> - 7 

K e p o H i t o R o r a l E a r u e l & C o m p . 

\4IMIS 
Rsaa 

69—Rua Santa Ephigenia-
I s. P A U L O $ z z 

Encontra-se um escolhido o variado sor-
timento de obras para cemiterios, a presta-
ções convenientes. 

Ycndc-so também a prestações niensaos 
("i 

APROVEITAE ! ! ! 
A l t a p e c h i i a c l i a 

Tcrncs 

Clic'« Siiíi' 4 Fnr.ce • *« j Bonifaeio, '4 • E. 'ic'o 
17 25-7 

MARÍTIMOS E TERRESTRES 
Capital soolal . • . . 
Capital realizado* • • 
Deposito no Theooiro 

S.OOOiOOOSOOO 
8 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

Offfrrcc rs mais solida* garantia* r cobra hi.nix ejtranament« módica? 

A g e n t e s e m N í i i i i f w , ( l i o « C n i i i i i i i i a n 

Eteripforio central : Rua Direita n. 26 
V. 3 6) 

I! 

caxemira allcinS a 50$ e 558000 

» > » franceza a 65$ e 758000 

• > * inglezas de8o$a ioo$ooo 

Confecção a capricho e garantida 

Ternos «Ic britn 1 Ia l inhj para ho-
mem desde 25$000 

Idem, idem, para menino, grande abatimento 
Terno dc case mira acb medida para 

menino desde 40$ooo| 
Camisas peito dc cot desde 3$soo 

» » 1 linlo 1 ranço desde 5$ooo 
» toda dc zeplúr desde K$coo 

Ccroulas » » » » \$200 
» » » craVmc » ^$500 

Meia francezas dc côr desde, par i$ooo 
» tio dc cscocis, finíssimas, desde 
par 2$000 

I.cnçcs 1 r?.ncos para bolso, dúzia desde 3$000! 
Ligas para meia, par, desde i$ooo 
Collarinhos linho e algodão, um l$ooo 

» 5 |«io superior >$300 
Punhos linho r algodão, par 18500 

» 1 superior 2 $000 
Cr&vatas dc seda sujerior desde 1S500 
Su«j en-crios para ium.em desde i$ooo 
Cortes de lustüo i l l linho para homem 

desde 4 $000 
Ca-iemiras superiores, diversas cores, 

desde metro 5S000 
Qu<ni vende as raelhci-s pechinchas 
Ç^uf.mtiuisi» anpüca r L o » sen cobre 

Em tempo t3o apertado, 
ganhando a gente tio pouco, 
não fará, papel de louco 
se o dinheiro traz contado. 

O burocrata, o padeiro, 
capitalista afanoso, 
o barrigudo banqueiro 
ou o poeta saudoso. 

O Secretario de Estado, 
mesmo o chefe da policia, 
o mais humilde soldado, 
o sup rior da milicia, 

Quslquer modesto servente, 
se nSo tem fato bem vario 
para o serviço diário, 
devem ter uin mui decente. 

Está nas suas mílc s o tel o 
sem arrancar o cabello : 
Vão A rua do Thesoiro, 

numero cinco, 
que é ura brinco ! 

tudo aili c bom corno oiro. 
A Cami.saria 
Alfaiataria 
da C,V~a Faria 
K' s6 hoje em dia. 

a preços descommunalmsntj toaratoj 
•isite a 

Mine. Raphacla Anseio Danzi 

Apxeaptam-s» colletes em 12 horas • 7e:iiia| 
para easamentsi • Isto em 24 horas 

ELEGANCIA E PREÇOS MODICOS 

Rua General Ozorio, 
6. PAULO 

NORDEUTSCHEH 
LLOYD RREME! 

O novo e rápido paquete AllcinSo 

DARMSTADT 
Illuminado á luz electrica CommanJante : II. M \»t 

Entrado ^ahirá de Santos depois dn indispensável demora, para 

Antuérpia e Bremen 
F«-te esplendido, novo e rápido paquete, allia ao conforto de suas ey.cellentes accôfll 

modaçCes, modernos camarotes illutninados c ventilados á electr icidade, otíerccen-lo t 
mais confortáveis nccommodações para os srs. passageiros de camarote. 

Todos cs vapores desta companhia tem medico e criados de bordo. 
PREÇO DAS PASSAGENS 

Em camarote, pira Antuérpia e Bremen, mareps 450. 
I'ara fretes e mais informações com os agentes: 

Zerrenner, Bttlow & Oompi| 
Una Santo Antônio ns. H.'i c 3S-Santo» 

• A 

Societá di Naviga/jonc á Vapore 
O R Á P I D O T A P O U 

T O S C A N A I 
Comn:andante : R . C O N S E G L X E R Z 

Eepcrado de Genovi em 3 de Outubro, partirá de Santos no me-mo dia para 

BuenoB-Alrea 
O «»pl«ndido « w l o i Tapor 

1 I 

Finados 
O «baixo-aMipiado, proprietário da 

ttarmoraria Carrara partícipe <jue p'la 
(Mre madanra do sen estabelecimento, 
tMolTfr, vender por preços admiráveis 
•m lindo e variado sortimento de T«l-
M h I m simples ou com JAZKK», E8-
TATT A" , ANJOS, CRUZE» , COROA" , 
VASOS, etc., representando sen stock 
toicamentf obras sólidas e moderna». 

também em prestai/*». —.Vi 
üJiiiiiii Soêclli.—Travessa do Seniinark) 
f k 4 — X a t f aberto até • tora» da noite. 

CASA IENE1 
Única ca-a ne-ta capital que fabrica roupas brancas, enxovaes para casamentos e ba-

ptísade--. e coliete- p..»ra ••enhora«, com rodo o capricho e elegancia. uso • 

>rrenc;a, seja pela perfeiçJo do trabalho como pelos 
a r a i a o n l i o r a a " 

Absolutamente nSo -e tfm^ concorra 
preços modicos. Oífciacaâai i 

87—Hua i áo Jofto-§9 W 
Na mniru ca» fjbricaiç se e çor.cíi «6. s« ftn kccens. A teniety a en-

CCíjnijndí! Í9 lounor. }t ifc IJ'1 

RUA DO TMESOURO N. 5 RUA DO THEQOURO N. S 
40 . X-7 

AVI9I MARÍTIMOS 

Norddeutseher 

LIoyd Rremen 
íiabidas para a Europa C o I l I e i l K . em 17 de Outubro 

O paquete allemão 

E r l a n q e n 
J'?nmh:arfj a In? eleetritet—Com.nsnda:.: '.N'. Ilaars 

Sahirá fie Sanlc^ em 3 de Outubro, para 

B i t d e J o i m í p o , 

B a h i a , R V a d e í r a . 

L e i x õ e s t R o t i S p u ^ m , 

A s i i u u r p i a e B c * e m e n 
Este paquete tem fcCas e as mais modernas accom.r.jÍj, para pa-^ageiros de to-

das a* classes. 
Todos o* paquete de«ta Companhia tim medico a horto como também co/rr»:. \ro e 

criados portuguezes. As passagens d'- 3." ela««e incluem vm';ode meza. 
PREÇO DAS FASíAOfcNS 

Em camarote, para Rotterdam, Antuérpia t líremen, ma:cos 450. 
Em camarote, para o Rio de Janetro, rs. 40 ;̂ em 3.* r*. 20S000. 
Em 3.* classe, para Madeira, incluindo vinho de mesa e imposto do governo. 1 >5S. 
Em 3.a classe, para Leixões, incluindo vinho de mesa e impo-to do governo. 165$. 
Em 3." classe, para Rotteráam, Antuérpia e Bremen, Lbs. 10 00 e 5S0ÍX» de impjsto 
Vendem se passag^ni para as ilhas dos Açores 
Para fretes e wab informações com os agentes r 

O . 
RIA SANTO A.NTONIO NS.JJ F. 35-SANTOS 

" s . R i E r 4 e S . I l « ( i t « m . S I 

Comuiandante : B . ConsaglUr i 
Esperado Jpl i i ienoi Aires em 17 dc Outubro, t.artirá de Santos ro meanio ,Ii.i, ; : l l 

Gênova e Nápoles 
I'ara fretes e carya, com o -r. A. CA.M1I.I.O OIACCA, rua 15 de Novembro, !'r-»l 

SANTOS. 
1'ara pa^aperu e muis infnnnaç*r5, ccnn o- a:'i nle« : 

P . 1 " M A R T I N B I i L I & C O M P , | 

Santos: Hua l~i de Xortmhro, 11. (ú, caijii 1'ili 
São l'anlo: liua t ~> de Sorenibro, n. X!), raij*i [30 

Hambnrg-Sndamerikanische 
Iíampschisfffahrt-Gesellscha 

V A F O B E M A M I I B 

COBUOOA, 10 de Outubro—I>KR\AMHI'< », 17 dc Oulilbrn—rETRBPOI.IS. J l de Outubrc 

riJICA, 7 de Novembro 

O | i t t ( | u c t « H l l e m f t o 

B A H I A 
Capi tão X . H A U S S £ N 

Sah rá «le Sar.toi no dia 3 de Oubro, para 

H i o t Baliiaf Liabda, Lelxcaa • H a m b u r g o 

Preço das passugons d j 31 ciais* para Lisbôa, ra. 1659000. incluindo imposit)! 
Todos os paquetes desta companhia s3o providos com o mais modernos ti.rlhor.iu.'"! 

tc>s e ofterecen», portanto, o maior conforto af» «rs. pa-sageiros, tanto de primeira cc u l 
dc terceira cl. -« . A bordo de tolos os paquetes ha medico c creado, a- M COIT.O c 
tiheiro portuguer, e até Portugal, as pa- âgens He todas as classes incluem vinho de n.i 

Fara tratar com os â f-nte-

E i . J O H N S T O N & C O M P , 

R u a J o s é Bon i f ac lo i n 81 

Mrg-krika, Lias 
7 1 C 2 v r . p c r o a 1 r a n a a t l a n t l c o < | 

c o m 7 0 2 B 1 0 t o n e l a d a s 

'.«ITir.AS IMRl A El ROÍA 
K E A 2 T I A , em 24 d* O c t i b i o da 1»Q0 B O B U S B I A . s u > 7 d* Uo»emui J 

O e*/ilrndtdo iiaqnrte allemão 

P 1 I I I S I O I S M U N H 
C»»M,fA!fDA7T1E : O . I l f l t c l l l l l l l l » • » 

S !, rú de c i ' • >.'» ,'üh \ dc outubro, para 

Itlf» «l«» J a n e i r o * l l n l i i a . M « « l c l r a , VJ« l i ún , 
L l x ó ^ , l ! o i t l » x i i « h i t t r r , l l o v e r e l l a t i i l n i r s f j 

E '- sna-̂ i inco». novos e rápidos paqtiefes síío iIluminados á lui electrica e poasueíl 
e?».-ijnnt«: . modernos camarote-- e as mais conf--rtaveis accommodações para ^assagefl 
rc de r ' e 3a c!a -e«. I 

F- - paquetes tím medico a bordo, como cozinheiro e creados portug'jrífl 
e aí pas-ag^ns de todas as t!a inclnem vinho Ar mt-a. 

fornece :n -e bilhete- de f:i -.«g»«íirec'a- paru 1'ar̂ . via D^ulogne SíMi1 , e ; 
I/mdrt , via Dover. 

P R E Ç O D A S P A ^ i O t N I 
F'ara o Rio de T..:.*tro. primeira c!a —. r-. 40^000; terceira ela« «•, rs. ioSooo. 
Tctcrâi t l i se, f r.i Ns i e i n 135^000; para Li-boa e Leisfln, 16$$000, ir. 

imposto do goverrro. 
Para Hamburgo, en v rccira ela---e. !'•<. to e mi.« 5*000 dc imposto do governo: 
Iara frr.lt e - t, inf<.rmaçf>«. cor.i o- aĝ nt̂ s e - r . o Brasil • 

T H E O D O K W I L L E k C O M P . 
• A V T O S 

K i i n ü i i a t o A m t o n t o . 2 1 r 5 « ( « o b r a M 
I*. I ' A ( L ü l . i i r n » « l o O i r h t o r , 3 

R i o d e J a n e l r v - A r , C e a t r a l , 

leom sua moi 


